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b firv ib  pt>t etf ̂  il^  cMT^B M ¿M 4t
A c sirw t i M U  éA k t M i  4*  K m  « « m  0  naiiMeri(» •  »̂c
• f  Ccebo f«Bfñ4» ArtU%^ K u im J , oiM eka «

Ptftc» A. 96 A m c^ «

J/M oru# iVviMÍA«:it¿M6 V b^ ioi <fo M fio  A Odnf«Mto/ Por
K r  sÍAA^uiM Aé Sasu> Er<üAi^A CAl^Ado d« ApoAttthp)
BddiaM l «m a  8* ccmspoed^n^^ 4 o Kuo>ot<̂ da A<4 *
donÍA H^a ¿A6 dct^ftdi6 4 o LiabAA) $ Profesor 4o  Rbekiri(?A am 
6 R<^l CoUccio H< HA J a  üraoA 4o  CoJabra^

— PrAtioAT AS L a/ a $k ? a4 a6  4 a J aor i aa»
<HkCAotoA 4a  btioaddiulo^ o  4a  boi»c4cotRÍA; i i l  h  ̂o  46»iÍno 4a  h m  sor 
AabAltoreo^ <l^t A prav^JauoA 4o o«a  Autor i;oUocoa aobro a  ¿ra^da
ll^otfo (lo l^Ai^erAO) pára posar fiado da todo propno a  coca*
nuohar a s  suaa flu> ^ A ) a  Approxioa^ao A folkÍ4 a4 C) a  i  vonturtu 
£ac^41udo coif^  sulharca do para ouscontAr a caraatrr dA w a  
a3ia  oriireO) ornado 4 a/i & aÍí  aspuaiASe a  l^nlbonfa» itualnladaA. hutt 
LO(ar*TaAaiMa 4a  aaa D roa sobra a  larra) o  hamaib^ pouco lacnpa 4 a« 
pola 4a  arcadot Aobou a o  OQtra croaiorA (o4a  a  OApaddadO) paro os* 
traloram  huoM ooumuabXe porfblta 4 e raaXo r  4e  4a v m $  ra^proaoi) 
qccoi r a ja b a w  o d^poailo doa aaas sauiiroasioa^ c^uosi panjcipaaaa 4 oa 
$ooa praacra^) <|0r pronovasdo aa oaaa ÍJiiaraaM« <|oacn foiao aoftaív^l 
AOi saos pasídoe^ a aoa seas dsooroa* O s ( e n m  SIbaO) <CP <(ua o 
E sposo vja roprodaatdA A icaapom do sao arr> a r la  o f>ulo mais poa  ̂
tono do rosaoraO) a  p(>obot <U fó corjiipal) aa ancaatoe da oarieboaa 
KapasA) a os a la m n tca  da hoaiA tasiUia) qi>a p o r rilas P: prrcie^piAVA 
A  coohacar.

O  bcnaflrin da rsiO aaeU ) o  <1a  orii^iW ara oioita ^TAD4 a> para aa 
podar (jfnarar. O  lu>nani aiada a l a  am atA da daiiaalUa paixdas vkJas^ 
iá s  a dcAaTTAAoadAA) ^uo Iba pcdoni o T orfosh oso  u c/ifioio  doa saoa 
davar?6) Dio i]\ioroha^ rom  Ím»DH»o4o  4 a saa proprín rntarasao) apar^ 
(AT-sr para m ullo lo s fa  da b ab ítaflo  da saos paya>  ̂o slas oorae £â  
a íb a a  aarilo  abao^oadas por rila» alrutA sao tororiraS) o  oas quartas 
(araqSas. so propa^ava a ra fa  liomaiiA: r  aaiaa fbisiÜaa juolaa 
Ñ r ilo  AS p rioairas A ldtai* a  Caladas.

Ma s  s l o  prodoaiodo todos t% lao^Aos os m sm o a  fraeioS} oam 
rraaodo todas a s  oi(tadra oa casaioos ArdstaS) ísaía^sa uvdiaptDaaoal o 
sonwaraio^ qua trafisporlafido a s  prodofSra 4 a oaturau^  a da A rta  
do bom  a  otiLro pait> poaoAsa c is  oquklibr^o oa voonsados) a a  ÍHio* 
dado da todos oo baUtas^c» do Cidoarao» K ds podaoaa ooojccturaf^ o

.
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*  bU torU  o  a  liucndsr, qoe o  crAinirrcm  n a q a d lu  ídadoe 
 ̂ « ra  siw plioU sia» r h « o s  fe n D o ta ^ b  m q  luara «s /faet03 d *  io t a ,
w  rclxo b ea , a laaaadaa, aa nuiuoÍBCiuras « ecbilo  to d u  lU partea do 
inencie, e  ir a fé ^  m m a o tíl <Ua m ajs a a t i | ^  p evsaf6«a.

A  pouces aritos d r  c w t e o c w  ?e a e p s c r u  v iq v r ls te r ts  o  Dumaro 
d as d d a d c s: «a booicDS lia ira  v e s  eonradoa a  te n e r  p ^ U  esperiejMiA 
do p r io n r o  fra tn ik ln , deseonSlo atbd d e s i  m esm esj a s  «tOados ae abo 
podeiQ conservar ra q o o lk  estado de igusTdsde, »va  t'erem cada día 
as vtAB ooMmÍCs ». os aeea gndos, os fmtog dos saos (rsltalbos, fritos a 
prona do nui$  £»rto: e n  f in  h é Jieeeasario alceotar palla  co e se n a ? !»  
«•oDKsuoi, ira v at altajtfas, ceder do a l ^ s  direítos, k v a e ts r  b o o  CKeft, 
aqueta o ie itas <ñdades oW e^ X o, «  que sa jio  eoadtttidas na p u .  e  s a  
ífBatra pella suaprodencía, c  pello aoo calor. i ! o  ve jo  n iO o  fo n sarso fse  
u  K eprbitcas, e s  Cejuoa^ o os Imperios.

p o rro , o  09 ¡nrarniDodos da n p rc o  him aita, divididaOs
m S fid ee  torpes, »o r i o  dif&rae^&o dos prúmiros: e l l e  nacas- 
s i l lo  a b d a  do comaeretoj ha aínda tobeJdos, » perlutbadorea. A  iKf. 
k'ronys, se meo inteoder, bd, q w  ost« oeonnenio prosank devo sct 
m ais active, siais eosteao, m u s airiacado: qne oslas rebelliSco enea 
CDOoniree davem ser n u ís  aturados, n a k  felaes, o s is  arbilrerios. por­
que «ala t í  a nstureca das fraudes coe& u: cnslio  b iu s  « mover-so, 
mas es seos efleltes sde propereionacs i  se a  fram lcsa. lato ado b« di. 
*ar, qne o  Estado natural W  oollior qoo o  dviJ. Ponssem asaos muilo 
embora aquclka inímtfes das Estados, qne por hum ozcosso de nuuia 
e de desordetn »e h a b tlo a ^  tb naxiiaa» do fíobbos. a  do ontrw zdobs. 
ir09¡ o te  riroBios parauadides, que oe ¡Boommodes das soolodadas 
dvi2 se tuiBiquIfe & presao^a dos boiu, o a  v a e is f  on>, que ollas nc« 
|iTOciir&o.

Hd p ois deata fo n sa  da fa v o n io  qna racebarfo a  ru s orifom  os 
N s u B iis n a s . E s  raabo da commereto, que so  e io  podía j b  effectuar 
eommodamenie p d la  simples p ero u ta clo  d as c ^ o s ,  e ra  noeossajío 
« b a r  se  huma m storia o m b  mai ta rara, ñero moito oeoal, qn r fi>sse 
«sttmads e n  tod» a  parte, e  que pramet Cassa tanta durable, quajiU 
o  u so  Iho e l a  podosec ranbar om  pouoe tempo, para por ella so  faseró 
oa ce n tia ies, do qn a depende todo o ctam w rcie. O s  U eiaes fo r íe  jc -  
ralcoenie oibados como e s  eaicoe, etn q«w se vetifícatdlo ta d w  os requh 
s t e s .  A s  térras fo rlo  núnadaa, «  oes d erl«  « o  o sara  led&s a s  pre- 
eiasidadss, qoe eUaa oriavSe, e  qo« u b iS o  resfuardar da sreblcba dos 
o o rta e s . O  « to ,  a  prala, a  cobre, o eaiasbo, e  aidros Ptmeia d rrtf 
gen ero  sa íú fio  loga d as o lo g  dos A rtú ia a  aperfeiyoadee no om ener 
para g ir s iv  por todo o  mundo. Carao alies v ,á b lo  eophr os prioKíros
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cainliífii, e S«« f  ntiraro m M e  vffcr^C'U a in u g m  dos •n io tm . )í»s 
ors aioda oonvcnieete c«rU «<-r^ o )o$af ̂  » o  qos so b svilo  conbado, 
0 9*0 v ilo r, 0 PriocipC) oi>) o <)a* os inon«lara fabricAr, ? oís
A«|ui 0 o o iivo  da» L in d as. Assíni divorsdKavA o cuoho. sogiinde o 
vso, 0 espado di» KapSAs*

Al«in> dislo, s  So<'iodAdo a So ptxle sobsísdr »ora pKMmeS) e  sonv 
<ai»tigoa: o lk s  s lo  os anttdafos das dotordeo» puUicas c  <|Uo pf*a*f- 

as ls;9  das íofrarfSea. O  Rey Itabío» c  Jo»(o, o  IJerdo, <|ae sa* 
eriAcava a  vida aes ^ntoreasas da patrU> rocebondo ria  si e siolpa, «(ne 
fau l »« «nvaoiitbava a ^ r p n t a  do Zstade; e Itnbii A r titu , qna ere 
beneficio da Iremaoidade, eontrarasia a  ntarelta da naiureaa> ou dava 
bure ntA*» rcaJec ás suas prodac^Soa e n  baei <|ih  aieeein o  aeo eoo? 
iocDortalisado e lo  sd n n  as Esraioas, ^ne, fisas ?m bnoi logar, )ilo 
podjio eoraouaiear a  todo o tniiodo a  idCa do «co proCslypo, mas par* 
lieolarmeuls eas ItedJhas, ()uc fim n o  em  toda a  pana bein teato* 
munlio poblico, b u a  tribvto, a  patria agradecida rendía ¿s seas 
virtuJes, e aes seos talentos.

He* 4*6 im que oo teolu» diecorrído eono rbilosoplio, e o o u o  Histo* 
nador, sobra os faeios KuonnismMíces, <|oe a  llisioria dos ancigos 
Impenos so s  oArreee. Fm  pedcia «enfimiar aala mao diacuno co n  a» 
oaiboraa provaa, i  panDÍUlDOO a  eccasiio. Mas o que teiibo dito lid 
baataoie para fiisar conbeeer os meo» Katnitentos sedtro a  origem, c 
progiassos desta A n c , qae com a  Tapitlar, o  DiplooMtiea, fa a m  o 
eorpo dA gratidi' Arte OriileA'. esta A rle, que, eapalbaedo as suaa lusca 
sebee toda a  L icm atora, fs s  rotrocader as medoobas Irosas d a  Ígao* 
ran da. daaoaacarA o «rr«, esdaracc o  «sprrlto de Kom m  na earreira 
dos Mo» eoBheoimentoa, dapura ns loaa idSao, a  o eoootm e k m  rer* 
sordadeiro ddadfio d a  RépubljeA dae Leiiraa*.

A D ftle o ta  a ro lU K o lo g iM

1 .  Aaltcildadei de <}»Ji*to«

A s  asiígiúdados romanas de Quintos (eataedo do caoioho do ferro 
iroreodislaiDeota aalerior i  de Serpa) ae alliidío j i  b * 0  /IrcA. /*or<., 
I, S4 0 , •  V, 931 ,

’  (Ore aa palaTna A ÁrU J^BwreoJira emUra >0 *»<'<■ ■  ---- pña*
a pana Miipreua de uakiiUn de fanreAbhaile de Loetom— P. A o'A.J.
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Xo d» B q i ,  ood« ««tK« <m Mal» de 1903, e x is te s  virios
«lysctas preveflíeotee d’aN.

N oeam  eoi priimíro logar « o a  iaierm njite fituü* de btoese, eom- 
pleia {ñg. 1.*, ero lauaaLo o aiu n l;, i]oe perteitoe a» claesmi qit« 
C4 bVatioims cbsaam  /. e «  Alleeaiee FnH >L<i.Thu. A  ex.
Iraoldade, «joe »e dobm * eecosta a» descaeso de a^fivte, 
í  eoi»alUuKla p er uoi cello « cabera da cv»ao» c« n  seu Ueo;

ri(. I •-r"m e» » ^ cii

sSe mireerosas as Inulas qu« lá i& n  so eenbccen icrreíradas 
•«I cabera d e  ava; vid. e n .  e s  IÍ«m  ArekM^yi^ar, iDOi, 

p, 169,  e  BOB PrakttJorjfcif DíiOUr, x iv , u | ,  vU.
O  aro 6 ornni)>cntade superúm ente ie f. TiscU er, ín BfH 'Jfgt — 
tu r A m irv f. «. í> y -r « * , Jhsftrt, iv  flS8IJ, eal, V ) ,e  maU la r ^  i»  
maie que aoe extrvnwa. P ?  cada Fado da eabeg* d a  bbsla h a  dase 
sepes <le catiras.

T en es »m se^ B do l« p r  ojoa lapále ñteeraria renana co n  ieseri* 
p93o> d« que perém sá i  b e n  visiva! a  fórmula íoküil: D  U ¡ do m ío  
penco se pareaba, A  1a|>id« está quebrada.

P e r  u liíno  estarcí varies firigmeatoa da rDesaieos poiTchrenüces, 
—'OpM ooMMictajass>N — : vid. a  estnorpa junta.

I .  Isaeriptsei raeaaaa 4«  Usara de Beja

a) K o  Musen de U rja bn o  fra¿iBeeto d« uma Ispidr do 0 *,C4  X  0 *,3 I
a «  qno »c Id (fi¿. 2.*):

tende as letlraa de aluira 0*,1¿,
S 2 . . . .

I doas liubas d íxeo : [A a'^aetM .. . ,
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i )  Ko iTi6‘iDio hs o n t  la|rid« eojn}ono« (taaip»<i« M pulion) 
CMS *  hssenpTJlo:

P B L I . . . . V  
J S V I C . . . . A  

» S . . S L X X V  
F R A T E R  
P O .... l Y

U o . 1-^ ! P rr[p « arw r 
L io . S—8 ; (/«Nw Tcl «aNM 
Irio. D:
<) ^0 stm u o  Mo m i  b t  outrA Upid« ^tipiíbnoe (do owirnK>r«)> pro* 

v«nteA(« das reur&Uiaa d a  eidado. E sia  lapide <;wii£n u n a  ¡a»cripsAo. 
e a  Agora de ton inaohad4>. A s  letcns csiSo aniiio gaatas; $0 pereebí 
o  seguioie:

I* í í  8 
U  A  K  M O 
n  A  R  I  V  S  A  
S  K  O  R  V  M 

» L X S . . I I D I . . S X
. . . A ....... XO. .
......... O . . A . . . V , , ,
......... V X 8 0 R  ytt^»»-jÉdé
........... V K C I 8

A s tras p r io w m  liahss diseie; IK  ü .  S .  i/sm arerta» , aaae- 
ea  S.* Ünba ta jw * deva Irr-se IX X X V , e  d/M X ;  o s  8,’  

Ubios w r e r  =  uxor.
Ap«sar de íacompteu» a do ceatcr dnvidsa, eoteodí dorar pitMicar 

asís iraanpcXe, p«is o e  p a ra n  cnriass.
Em  primaire legar, teioes oas lí&baa Í - 3  a  palavra NAityoRARiva. 

Ne OoTf. /m st , Lo l ,  k , cila>s« n o m a ro m »  na s o c a p é  de acaot^ro» 
deas ves«s: arr^icM) sMrmersnM, a u o s  íeaeripfSo do a a a tu ríe  do 
Endovollioo (b .* 183), a que •« reíbro la irac a  om des differente» ar> 
tiaeaa que fiscraot aa aras d asie aaotosrioj P .  IhuU íus Syiirofi,i»t 
«► m orariw , vicoa üworipsio de Gades (o.* H P 4). Xo n.* 1W 8 , de 
Aljosdea de k  I’ lata, «tam -se ues £ew>«^a*’  ¡farmoraríentr», isto 4, 
cidsdios de a n p -ip ss ebarudo J/tfmar«r¿M, X a ooeaa u ts e r tp ^  « a r .  
w r a r ^  podaría ceosÍdarar.eo coido eeaia preprio.

E a  a to a d o  legar, a  ioscrip^Ae chama 6 n M »  atteoflo  A ^ r i  
de oaohada, eo «sew (Sg, 3 .*;, qtw ae  lado d’ella sacA esculpida. E o
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nniltw  úiwrip^SM ronn«n«s roqMTiM d« Kra d4 Pentoeola appnreee 
s4  % uradA BOS niKbada, rea» o a »  ftinDwls: ««ns, aiada'nfto
M  saiÍs£»t«ríaiiKotr «xpJícad» •, vid. sobra is(o, por « x.: litim t A rtU cL , 
IV, 4 0  a M 2 , f  efr. B ar. á «  H , m e ., v ,  ?0 9 . No moaau de Bordeo» 
h a  oD a coUeofOo boportanu de aofiuBoaioa d’oeta «spccíe, oosad o e u  
Qtae macbedA, ooiros e o s  olla c  omo uria iescripfáo: o«cú. .¿«rft- 
eamilf ahí «a vj ( d  1897 . Ere 1‘ertiifal f«otieto ubm  oaíca Íusc(íp?Xo 
com a  ftm u (a ; é  » qu« v e o  bo íb r / .  hy>er. /M .. It, 5144 , de Faro, a 
nell» se 4ia  que J.. A lt w  y ú ia r . x»wô e>> s in  a o c u  n t ¡  e  palavre 
w iW is (abUcíve) 4  fó m a  rara p«r auiua^eo. Noutros pontee de Peiún- 
8uJe Isa Data «wetpple» da figura d a  mechada *, mer seta » fí&mu]a.

cf) Kolae a  algerea» íe s c r ip t^ :
Ma ifsecpp^lo da IVScahmve. ils Baja, publicada b<0  <(rcfi, P w  

n i ,  t 44,  os j« e t(»  de separa^áo atem  orígiisAriaueciU Iriangulene: 
une eolio  ^nda seese astado, ouiroa oeilo ^  nrie» gestee pelo tempo.

N a ¡B s c r ip ^  da CJeopaita, publicada ¡ í . ,  v i i ,  es pootee que 
eetio  figurados cono redoodos a lo  criaogolaree, como os reeleatas.

«>

I .  Cabete resiiea de Brja

Teodo ido a  <in U eío de 1908, cxamiocí oe fiíoaeai a  oebeyi 
da m am are, de qoe se publieoo e o s  pboiogravara B 'O  AroiV. i ’ord,, 
v il, m r a  pp. 249  e  845 j olla ere s e u  ddvída receto, pws ^ ráesete 
so  lado dirciio do oseo frootal u n e  o kairi: feita cois inalniBtento cortante 
(provnvelfBeorc espada); a •icatríaeati poCda c  «<d»rrta depaiírta, como 
o  róele do m csuD cn io . A  pbotugravurs representa parto de cicairls.—  
A orrjba asqoerds e e li quaei loda fsiBcocada <ad llt« reata s  betioe}. 
A  orelba dJreita «eci oemurrada em  cÍo\a. A  parto anierior do creiúe 
glabra; sfi a  par«o posterior (occipui e pena des parieissej te o  caIn IIo, 
que rodela a» oreDias. Labio ÍM(^¡or osmurrade.

s . Arce rojaaai» e*  a*Je

No qiiinisl d a  casa do baU tacio do Br Josd Joaquín doBego, parto 
do oasteMo de eldedo e daa anttga» p o n es <U JSvera, boje destruidas, 
eassto UD arco o« pon» rcraaoj d e  que aloda a lo  vj aolicáa s e n u ,  
e do que aquí offrre«o aos lutoros u u a  astAoipa. Este porte Twic«-a 
eca Helo de I9M , eoi coopasbi» do S r . blárques Deotse, e  do S r . Oui* 
Ibonne ClodoDiro Oern^ro, qno a  dseenboc do oaiural 4fig. 4 .'),

P er «s. i •»  BaWÁi Je M R etí A etim ia  J t  te  9S«terte, u i r i t  lAV
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0  trco  propriMwnec d iu  < ^n t|a  d« U«w m i«  <y/hetaé, Modo wio 
d« oadA Iodo ¿ o/ k Ao;  ■ |t*dra s«rve d« Tm Iu  cootdra bioa »aJÍ«>eja 
c»o(tAl, <]ii« e lo  sei o  q iu  r»pres«hU. Al>eftufrt do a r i ^  ea dbm eiiv ;

A  d i$ p o sl^ d i»  p«0 ra9 dos Mcvafro* o4i^ d > rv áo « d  n<i svsIm m  
quo «s KojiMMO oharaevam úddoa«tM t judas da cneooto ai(ura]. L^rgora 
do9 oft««airo$: 0*,?5; « a l ia n  sctoal d figora >1» jioiaeiu
que 80 r é  M  de um d 'eüei. Toda a porta i  í» ia  de g n o iio  (vulgi.

riC

<elho de Bape>>— Ilcje  6\» |»en«do muralba ponogucsa quoobí paasa. 
mas discínguo-M d'ella meíio b o a , qu<T pdo i^po da cooatrnc^e, qeer 
pela naioreaa do nutorial.

S o  DUMm  da Aasenacdo dos Areheolegos do C am » , v iij.  26- 27 . 
^ I I kod o « r. Gabriel l*ereira tre* gravara# de áreos roieaooedo Beja. 
ftítaa segaedo deaeiOiss oxieteBto» entre os pap»$ do A m btepo Ce-
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jiM io  riA U U io itc a d t KvúrAi  4ico s (en  no» desecho» •
: p^ fia de Á w , yoHa ée iU riv U  e jK tieí de £ cofo .
O  dft ;-oN« de A »ti o ^  de pd ho iruM») nts^ por I9d0  

•  Ufvtoe) U¿ denoltdo^ oofu pcnb)»»dd  ̂ »9 ^ue p4reoo> dAd nh|>ocIÍvaa 
Aucioridodoá: n2o )io pnlft^rs» co n  i)6C ^uaüftcAr o»to Acto do vordo* 
deirA oelvftjw i] UidUA }*oom« »vppdem Ín$«osAUmeto ^  1  nvi- 
liiA^áo <lo tin a  cídado ou do 4|»ol(|ner Ierra dev» oM ifcotnr^o a|K6i» 
a# ootOAto^b do u n  e^ué, do um iJiooiro  ̂ de unió pm ^ade Ioq^  (f), 
do u n  jArdico o rrao d o ,^ o  noeeo porsuosSo dooprou^n hido o  400 
cheim  s  íeeUúria, como oc o  proocoie n ic  vlowo do pwado> o co so  
oc rilo &000 pob con9(AA(o d'co(o q^^eocoporfdcOoaqncKo! O  foc^o

dootroifito do arco ronooo 6 lanío nai$ osirooKAve)) é oorio
<{110 o n  Boja Kn q̂ ôro lonHa coroprobcodído a  imponaooia do arebeo^ 
logia» cono o  proco 4> U rr  mooon quo ^hi oxÍM a»^Par» carmiJo do 
in%te7A  Acoroaioolaroi iquo oa pedrao qitc coostiMuorp o orro rosvno U f 
ro n  MnaporlaxU» para a f^ ea d a tís  ou morcado do poiiO) ondo serrón  
do n c w  de vooda da |Kii;oirao! Ahí coaloi oa o n  }foio d'eolo aono 24  
podra». Talvoa o b  &oao irapoMvrl rca^erMirüir o poluto w o  no looal 
primitcvo^ jHM» rooiao aínda raniaa pndraa  ̂o  o  doooabo do nooa« 
monto loral. £  4̂ de boUo docamonto do d c ^ r o ^  cícic» c  do íllualra;lo 
n io  ooria ooaol

U  arco d a  perUi de Heriól^ rambero o lo  ha nu^lo lempo i(ao (m 
doairaiJo. O  S r. O abrH  K TCiro dia> ao  citado ¿lete/ai/ ijco a n d a  o  vio 
ao M  logar.— Sojfimdo o  ^ w  ouvi conUr^ a» pedrar Ic ro a n  boje om 
caoodo oagoto para aaaguáapJii?UoOe<anoqueoecüCAcledradeooo^go 
Mlio do exr^ B ii o  Largo do S* FraAdaoo»^ Ao paseo ^oa onlroo países 
civüisatloa coidoiii cariohoooiDcolc da» miriaj do paaaadO) {atondo o 
p oM vcl por aa oooaorvarero^ e  a» Icgarcru ccoscrvada» acs vi^nlonm) 
vooo*oo» forfadoa a  rogiMar e n  Portagal faeloo tSo vergimho^eo como 
6 qua 6ea apontodo* «^Valona a  pona procursr sabor 00 nonon do^cota 
cooseoiiu OH inAuin na d r itru le b  d'oala porta o  da procodooto^ paco  ̂
c o n o  oxocDplo> oa espor A oor^ora e ao riljpomJio!

D v arco do feH u  de ¿ r a r o  nada ¡m *9  ^taor £  nolavol qne porto 
do arco qiia j 4  o lo  oxblo^ rana do qoo fteoo o  doaooho aa carioirA do 
OoDamilo  ̂80 la v a a U M  or t̂ro a ^ ^  4̂ ual ¿  o do gue ho}o 00 pobJ^a u n  
doaonbo a^O ¿loobeojogo* N io  paroco bo^or Miíooio^ aquellc deoo* 
oho diRcro do mcu*

 ̂ KeOfOdutdaa polo Chn»t»^i 
II MW )i \«L 1, p  041

a im  M  HMrria «I» OTsemPo
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J i  6*0 ipp tr«c«r£ui gravntAs <)« ostroe a r m  ntna*
rm  de P o n o ^ ;  v ii.  vel. v ,  113 {iroo de Bvor*); rol. vai, 5 i^ i?  
(aree d« DobádeJIe).

4 . C««Mlre«

D m i oa l\ .̂ 6,*, rm U nagbo Baliirel, i  ^rarum  de «un aoiigo coe* 
adro I de barro <viafo pela baa« e  de portil) e iiitca ie  oo >íus«B de 
Btg&. e  CUJA precedeocía io&ltunente ae ¡foora.

O deaeiilodab aae d esoíio eenelltanCc 
a  om doa «Msdre» eaeoniridoa p er Soblia* 
inanti naa aoaa eo leb m  eaeAvs^Sea do 
Troia; 4e e  aquí lam ben í£¿. (>.*), a  líiulo 
de oorapAm^lo, u n a  gram ra dVllc^ a«. 
gando o  Alir» d tt otttiyyilri irv^eniK^ do 
oieeojo arohodogo, U ipaig.P aris 1874, 

I. Q.* 81 .

N eo  todos os Uitom saberdoQue boje 
»0 u s a o  eoi P o r t i i^ ,  no Alaaitojo o Al- 
gatee. e«»«dres de oiadeira om aioroiv 
do», qíte laseiB lenbrer os u tig o a . Kis 
n* tg . 7.« a  B , C )  a  graviira f'/i) de 
BiB ^ue ex isk  no ^ oscu  de Baja, e ijne 
ahí foi dfseelia'lo ba a«nos pelo 8r. Luis 
Couceiro,

CesM^nM oure>ita£?^* do barro entígos 
«»«i6{re».iw » £ i  ffo^ueneia riUre nó», 

b io  ad o js  ostaí«eA roinanas, oaa  tam bes oaa prcronm a*: ásalas 
por4n  ad os eeolu> oaconlrado sm oaalros (euaoa os «Koiurol, n «  « a  
kíLUT^f d d o m ) .  ^

t .  TOiÉu U  é t  B Ĵg

.1 ^  «poN ura tomaoa qoc calí no Museo
de B aja. B  ím U de pasito ( «  ciaoo?) p.draa. A s  duas iateraas eatSo

e .  ra e r I « a . aaa.« A W e  e ^
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ÜgtdM por XfBTiééés ¿o  forro* J á  o ip lo ftí AJomtojo
algoR3M MfHJtürM rm  qu€ so obsor%'Avo o  s>rano £ici9j s  so U uses

o*—
-----]

r .̂
mé̂ áá>44̂  6*mi

rii

Eliniúlogxso oxiais ootro oip]oro4o poto offloiáj 4o Doro<s o
$r* D r. Folix  Porwre^ ^ o  ooooo(foo mji9 (V iose44o Alooi<jo)*
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T. ro a iM  d» SM«a é t  Colabr»

E n  Fevereiro d« 1008 «s(Ívo « n  C oínlira, « «epieí oo } ( u c i i  do
^CiuH o A M gunce íoscripflo, íjuc nio r g o  Ardi^Ada oo voL i i  do 
Cory, /b»cp. ¿ o í,, nnn oos qoairs »upplamcBfoo publicado» ultcrior- 
■ DcaU na Hj>Ae»4rU  t^furapUta:

l . A R I D V R  
I'  A  T  R  f  S  
8 R V K R V S  
T A X O I S I  
V  S  L  M B

I .  i , j  /^íN&t» palriU  8 w h é  7i>9g¡»Í « (eftn j «(okA) ¿(fim#) 
W(fÍ^)o

No ünha 2 .» « »í|i\*>»do < de p a tr iü  esU  »brcpo»<o ao priniwro.
O  nofoo iodifena T^n^íAMcnconira-ae oontras is s c r ip ;^  do Ikira, 

por ox., e n  Coodeixa^A'Hba (0>uú«íi/^), (Veruk pre^avflátanlo é  
oMa. A  m p n io  do unía ítiacnpcAo «toVígco, oMisagrada u n W n  w  
Lares, día H lh n »  tw Cory. ¿ a t .  u , 4 0 4 : «Larijn cslm s, «¡uao- 
quam raras extra ridíooi, repentur lotnoo Ío KÍo regieoíbu», roluii Kan 
bao, Caperae, Bracar«e.. A  cX|>rea»So Lurii«a petriU , «aos Larra da 
patria., coriospondo a ost’oulra ÍXV« C*«) C W o» jér^ r»A *ís),
«sos deesea e d««saa de Coníiumbriga •• Cojiiobriga», qt»  se U  oo 
O w y. i « e r .  L ot,, n , 4 S?. Bate» Larta c  ¡)¿4 Dt^f^Hé M fi)  e^ino ^cic 
fffitli |(xn«s eu divinda^lcs topÍM», telo 4, proieekca» do» lognrea r o  
qne a4 adoran aio.

9. iellgoAl>ae So Be>r« 4e Pare

í^ o cospaohia do Ras.*» Oenrgo C a n lm  Botellie, qee substUoiu 
aa diree^Jlo i»o Mesen de Faro a Mooseehor Beto, viattei taai» urna vea 
(Malo de 1903) este Masen, e  ai,, «e^deí os sogointes iosoApíSo»:

O) Lapide m araureade 0 " , 17X 0 * ,13 , qoe le o  ae  Masen o a  * l" ü
Cfi .̂ 0.'):

VMBT
D l O H i

n s  »*-UeM* «■ •« « « «  fue
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lie, 2  U nos <vrtinoei« VaAUiiu ou Bootcquo elle v m
n» C ^ .  /soc*'. í t í t ;  l li  niM ^0* v e o ,  por o im p lo , m  P roéog m p ^  
im ferii S o w í»É, l lt ,  167. —  Na Ha. 3  icwos i>íe«u(M  ou K omúH, « -  
enomo inut Trr^iecoU.— A ltera d u  W iirss; U*,038 .

¿r leanootoa, abautaOa, p«qu(^aa ((«n e &.* ISO):

C  A  S  T  O  K 
V  I X  9  I 'r  
A S N O S  
V I I I  D I E 8  X V

Na  l»fi. ?  o  I  é  m «ior \w> as oeir*» k ilra s  ¡ « t ó  =  w a . — Ároa 
4 o  oampe 4a  íofcrip^eU:

e) N.* 1 2 7 : Ttiitiio gasta, r a  que s¿  p«4e  lar:

H Al>S
S A L . .

A N N . .

N a fut. 2  B -se S a l . .  (rAo K o í. .  cono M  repeuu p « e  j« re« r>  

4 )  No fiueioo Unso«i cnoootraiD-sc varias aras, entre se quacs a  parte 
superior de Qtnaqn«represcoCea«{aÍ('i|’ 10 .';,
e  onde, tanto o  Oondo como as volutas, ou 
conre.1, estXo onMornUalcps e o o  ileriVs.

<) Existo ue Uueeu de Varo om íoic* 
rcssajkU ebjeclo de podra que repreocoto na 
R j, 11 .* , e  que & í encoutrado « n  MMcara* 
paobe (Aigarta). A  exsetídfto «la gravara Oie- 
presa do8cripQ&>. Á  figurafio das pesUtaas 
c  eobrancelbae é  eo o a  a  que ae eocontra alada

n a  i v —un**: i»r»t»e»sus«É>

tÜlily l ^ í

------- , > -------- A

fW *  I»
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bo}« «ID r«rtAg ^ eiurt»  popuUr«$, «nU  a úi^eiii«lulcdo píotor Mippr« 
•  Tcrdadnra art«. — sei  a  d&tA exacU  d’oaw pe^iouio iBoeunuiitü 
arrbeolo^co, u a s  Uli*es pertensa aos tnopaa pr<?búioríwSi no Muboti 
d« Faro ba irrs noobados naalilhKoa, prorm iaeua Utnboni de Mod* 
<vap»c)M, DMa b 3o m  »abu »  do bosdm  «íteo exscUBK&(e qae o ra- 
ferwlo «lácelo, A  petf8»«r, « n o  paraw», aaa tempoa prahUtoricos, 
«11« é  eoioparavel da plaons de ardoaa íooowrpbicas que ref^Teaeotei 
u  Ífí/igw ^ áa iM tüóuia. i ,  164- 1$5 . 0  Xosou Ecboolegieo Portagafia 
possua DIB analogo n «ata, e í a  iDesna |i^n*eDÍcBcÍa.

f )  N ona la?a do barro arciioo, oxíetento lacpboo no Uua«u de 
Faro, ]l-ae, no íiiodo, Sot«nvitn<iitc, a  sogubw  tuarM f^guüna:

O F  M R H a X

quo d«%'« ifaierpN tar^ por t'J\kSuat ¡Iín ')m m {í¡, p<ó« a  t«;a pcrtooce 
cvldootamenic i  m eaoa íabrioa a  que iMTteiKoiD oertíM vasos romiaos 
dcTarragooa, Uadrld, Cadis» Archeoa, w  ^  ) te n  Ís9críp« 
?5es aaalogw ; vid. C tr f. ínacr. ¿ « t ,  u , 4 « (H e í, A a  reJaf&a «om* 
mcNsaas que bavía enlre oe dificreMes pealoe da Peiúrisida explioan 
osla ooiBauBtdada <ls produetoe íodueiriaca *,

J  . L .  im V .

A  iB o ecU  d o  o u ro  d e  6 0 0  r e e o d  d e  P .  A a to iU o  
o m ilia d a  ezQ L lJ b o a

P .  Antonio, prior «ecuJar da villa de Craio. foi aoclamado roí em 
Saotarem a  19  Ha Jooho de lúdO. O  h<t<t origieoo nm » m « itJJf.

^oaBdo as beetos Oo D . FÜipe II  de OasiaUa trauspoglMm as froQ. 
td ras de PorlsgaJ pelo Baixo A Inolejo, D . Aiitoeío euirava « o  Liaboa, 
t  SS OMmo mĈ e

U  peve da capical, otaeiresiando a  su s índigea^ilo peranto s  lavaaSo 
lieapanJiola, idootíSeava o aeu ideal guerreíro «nu o  d» |*rofiio rd , 
e apreatATa«M para deter a  onda belliroaa do preiondenic, oppeododbe 
rijaa armaduras, bla» para re c ita r  o  ialonio n£e Uaria recursos oe 
m i  erario, «vbausw pelo desastre do A lca o e i'S ib ire  pela ína«^  seiúl 
da D . Uenriquo em 17 ne»os ds reaJeu cní^TiBa.

O  novo rei, privado das proprias rcadaa, <|«o D . Henriqne lean* 
dara ooaKacar oo sono anterior, acciajoado uure (uautlo pairiollco do

'  To4er»>gT*nMád'««(oartie«.»eftwasqaMr.ioo.«7 ( A B c O A r u
Aices Mgiodo d«e«aW do gr. GaUbonm Os m Ijo.
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090A9IÍC) m üior scp w n o  d# um p u s  frAoc^miiW a

<la mMiv> it9o]vM <^ htr prpoto abuodtf^Ccp o)dos qoc
4% bpbiluPM m  & dcfroA iarr^ cooi P p o d p m o  Íovu>ri ap f¿  dp 
# provnloMS divíp» i<4UjriG c  par^idp do ro&u fneo.

Po^ia 4p p v t<  4  tdPiP de dcrrM nar oovoe Iribuioe entre o  ppro^ 
p^r 4]v¿rl de U  juíhe^, p v ilo r  do< m o iM  noÍ>mj 

eepoliiflo e l̂G que edtou k««¿ rém ¿(p e
O  a ereo  do puro de 22  qrulaioo^ que ralSre (̂d eo lio  rotee 

dCkOOOi siiUrie a  40:000  repoo  ̂o o de pratm ñ r t  do I I  diobeiroi ooHt 
eíov&do do 2:400  a 4:000 rotea. A e  m oedtt ontio eum otea a r ia a  
rvcolhwlM ptTA o  bbrico da a o a d t  ooea« t  eenttr de 15  de tfoeto.

X aoüdos o# aQlifoa (iluloe ao(all)cea) o  prejníao do pebli(s> b u * 
fvi&eu^ee*hll npe petee dea eepeeite nevte^ qiMwa e c n io  rMoorea 
que oa de 4  padffee ^ue liahtJB do ae recollier^ poíno po eS dp euo* 
n u d o aecuíflie;

e*M
¥m̂

Hoe Í̂M te  HK) r^ee (do ocre) ♦  ............................. «0
«le tecUe («te prW4} ................................... «J 1I6V. •

U»e4e« <1e *>.40 m (3« (te peaU)........................... 80 67* ^  .
«le X i  —  80 t<«w (lie pr»U).................... soo 88

Avtba*oe £tcibnento a  émpprtaneie da 0]>cra$lp fiu B o d ra  poto 
u u o e  d t  tabolta folaüva i r  tmiaavoo o a b  racontOP d'aqneUea quairo 
padrAea:

t^ U 4wm

fwmá^

>(«eO*a «te 000 rv*«« (tei te  8 te  ;»eiTo 8» IMO; 60 •.a"m p*o*
U e a d u te U M te .. . 88 191
iloedfti de M í O tooUe lt«i 8c 8« teju>>e«lc 1&^| «S « 'A  •
Meodej do . . ISO as ^

Se<e*H*a»

Ti*ae q i»  pp padeOe  ̂ suJa favpraridpa no peao « a  iS 6 0  e n w :  o 
de 500  reaaa (do ouro) o p do 2 0  roaao (de ptaia). A  m oedt do ouro

1 Ak U to d i Ot w  <ta Meedas peoL l ir  77.
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Assim hetkdldsdA nAo 4<?»agncUríA a  v  c8 rill« ros, 9Dt «^jas
«acarc«laa sc  a b ri^ v a  com oaia  fr€4{uenna' Os vtuleoa dc i^ a l  luodo 
n lo  da$<?oeUntAhan a  )nalCn íg iu f i  doe arrabaaciros, vs 4«(<mor98 
iiQioildc». E  ara «viOanU) a  om saM ada dc ciuibar t o n  abtiodaiuia 
a  Dweds oouda> a maia oonumno do» psj^Atncnios dc sojdoa e  jto vida 
das tavelngcna, antro» metfoohea, ftcqoaotadjaamos. qnc e ta a  os eia if 
d'aquaDe tempo» ood« os b r i ^ a  roais m  ovideocia dlsconam pobtioa 
« via^AD^aa, de orxlmario i  estocada.

A tie e c& s para o  ceo oeroio  e9o as haave Compnadhe acaeiur 
e|oal^Qer naracraiio» acn  rocrounafSoa, eoino elle occeitava oe facios 
« M tooes da g n ie m  itnmifloelo. E  qeem oosaria advocara causamcr> 
cAiiijl, qiiande a  pairia eon^^Tegava ea Elhos para a lalva^io conunuo?

KA> obataeie a  le v a  do ajvar¿> qn« oiandaea cnnbar a  novA moeda 
de^wa d« |& da a ^ t o ,  o  Biestrr nocdcii'} Gaspar Paos apresaea>e« 
a  cuiDpHr a  onlcoi refps, perquo os Aeontetónentoa se preaipitacam. 
Ru) 2 3  de ju lio ,  isto d» oíio diaa depeis de publicada a not'a lei ibo» 
actarla, o iboaoureiro «U Moeda, Gabriel de Alraei«U, c«tava babilitado 
para snti»raier rcqu¡sic¿c« ioscasics» com casa de m¡/ff e ro W M  da 
noedo m w o que El-Rei mandou entregar á  ddade de lia b o a , por 
conia do credito qiia d ia  depositara aa  C asa da Moeda, c r o ^  
ern ropreoentado ere prata aaioodada, ou em barrtts.

Exaltado o  espirito patriotice do povo atd quasi o  delirio, tabenda* 
a* qua o «aricito de CaatdU  liaiia entrado « n  Setnbal ao dia l l j  do 
iDewno m&s, d b\eil p rtan alr que os porttcnlares mei» abastadoa elo 
rotrahiseew os amia haveroa e n  nnnorarto. PreparaodO'ae denodada* 
Dinilc pani o saoridclo do proprio u a g u e , saerlScariaBi a  in«endA, 
menoa caia do quo o  vidaj aauiu a  moeda oollia nio faltou aoa oadt* 
nboB de Qaapar Foca» e At<̂  porqno o  a lv ari probibira o  curso (Vella. 
A  palarra Itonrada catre os eontratajilcs, « s  moeda do oolro. a  u eka  
nlo condeunada a  im&formapóea» supprinao a neeosstdadc» do me- 
uonto. O  cobre aSo era ausceptioel da oScrcccr lucros novos» depro* 
«ladu 0 redosido oooo (ora ao m telno do valor iotrloseco, ae  tempe 
de I>. ¿SebAstíte, p er let de 3  dc mari;« de IbCA,

E  sempre acotilonneoto InunoBsamsetc raro apparecer quaoaqusr 
doe exemplares de prato eanhodas por D . Antoni» e o  Lisboa; o  por 
qee é que a io  leto sido vistos oe exemplares de eure?

Afvbiee «ia Casa da Moeda da Ueboa» Urgitia Grrai, 1It. i , 8.
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f .  cíTto que uin «seinvl£f da noftln <(i> ÚOi> m o a  de p .  A rw tio , 
cuja eab^^a valia en» l’orUtgal a  inponaaic qeaniía ile ¿ó:000 eamdos 
de otiro  ̂ ea  o|hiüSo de D . F i l í^  II  de CTaeiella» eaoapou á  faria do 
aimíquilarecaio, eemo ae vé da fig. L*» qoe a  repreeenta ddiaenle. 
Pertcoce ao D r. Aesonio Ao^mato de C'arvaUto Monteíro, reeMeale 
e n  liabea^ que a  c^loceo e a  lo ^ t  de huara s e  »ee aoMvri aeda* 
Ibeíra.

Kecudu do anua» de Portugal co n  a coroa fÍKhade. £ o  parte da 
uria lia  circuito iwntaadc. rre>uBe*»« qne o reato que iVcllc CaUa acria 
eliminado utasalotente, ou, talvex eoen incllior pmbabilidiulc, u3e  eeria 
iiepreeeo eo dUo> no acto da coohagiere, por eete eer aaperier ao do 
canJrt. A S 1P X 1\*S í I J í ; t í : H R X : l ’O RTV'».

1̂  No rompo o  cnis do Ordeoi d r  Ckríato. cavada aO centro. 
ÍN HOO R IG SO  VINC’KR* Nao ha pomo* que disMam na palam ». 
Oa eapaqea entre alguina» letras fvraia tuoI oaSrulados: se ealrclaoto 
oala Irr^hJaridsde a lo  prejodica o aapecio geral do runho. A  ^lo dr 
ser cotaloierida a  iodepéndencía eotre a cro a  e a  legenda, beuve uut 
cim ilo  He Irn^  fines q«o r o  jM'to c«U n a l HeAnído. Prao S * .^ , ou 
¿7  grSoo. Diameiro «W $ i  mÍPÍneir«e.

A  xMcda, quo p r u n a  llirertcanMaia &7 g iio c . iiSe fbl dÍDií* 
nutda pele gaato noa brevee Hiaa e a  que tet'r curao legal j a»$ía se 
preva que o  atoedeiro euBipriu nforoaanirnte^ ueeCa p a n e, as depo* 
súNtM do diploma r e ^  que a asd o e  l a m r  a  inoeda. A  falta de 
de g r le  é a  perct^togem de uderancta aoe pesor.

AcIxuIa  em Cotmbm, e n  1993> por rucre acaao u un  ratellKs ceta 
moeda lei d 'ali enriada d ireriaarnte ao aelual pouuídur. O  ««lyl» lUs 
{.Taruraa 4 igual ao da meada He m«sa»o valor e lambrat de ouro, 
a BMiis ireeaic  naqneUa epeoa, cuobada pelos govenadorea do rm o  
no interregno occa»íoMdo pHa ntoito de D . Houriqua. Para coopa* 
ra^ik, rae eeCa aquí ro]»re«cotada aa  fig. 3 .*, copia do n.* 1  da ea  
lampa s i n ,  vel. i ,  da Taveára de Araggn.

T.iU> exeioplar pe»a S*,ÜC, ou 7C g 4 o s ,  e  tom 37 B illim e im  de 
ilíanoCro. O  aeu eetllo de gravnnt i  rodé, comparado eont o  da Booda
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<U 1 . '  A  ÍrrrguUnd«d« se aote oa «ircuiDleioBaU p o r d u  
caaba^ n i, 4 a ¡>MKa a p tít ío  do operario^ quo J d g o a  ter ulbado 
coa\ lesonrA ueia fórme jrr^'pcvheoaivol.

A  díseordaona hmÍs  aoiavol eatre a» duas acod as row íete UíM 
l>^MS K a }Q«e<U de 1) .  AnCeoío o  peae, tSo djnúou'ido. seciu a  ^eaaio 
íorasi looralívae as provtdennas iiapoam  pelo ah a rt de 14  d« JuUto 
0« 1580 .

Devcoie» ao D r. ^ w a lh o  Ucatolr» a  Aoom  de pernúMir quo oe 
desechos da ana b a s i f ic a  o  o iüto  rara mocda sírvaoi para illmlrar 
a  c s p e s ^  de ídeíaa ^ue acíoia Accuos; Biaa, por oses coocosa&e, 
a  stiroeia m ús Hic dovc qee eóe propries, ^na apecas (iveotos eupc- 
aho de mowrer publicaoteafa í s ^ a s  da riv«a racorda^MCa de pas- 
«a do.

E lU  ftiiiiM neo e«iü>fcida a d« o m  1>. A siotio  ftidocWti 
canbar e a  L isbca, eo  dusgra^ado pecioJo bielorico d a  Baciooiltdade
pctiogoM a «  abre «  oe fi»ba com Juas resteeas ep lw aeraa:__
v o a  que viveu atornteotada palos pavores da tnono, c vaira q se  a  m¿ 
fortuna i>er»a{piia por cedos os bukIos aU  e sau u h ia o  illa.

Lisboa, AgosM de ISOj.
Ma k o b l  JoAQL'itf DR C ampos.

A r c h o o lo g la  la d l& n o * p o rC u ^ e B a  

I

Masea Se atekraJe^s

de iK n, 19 da H « e .— 8«pprto>s« n o a  falta qae d e  ha tauilo 
aqai se .seoda O  O evanader local Áiadon aesta pra^o u d  ¿(aeeu de 
v d w o lo ^ a : tbo ÍKoeeaaieBto ieatílnj^lo 4eoe-se A iak ietiva «lo UJus 
>rade e if  clal d a  a m ad a, arHasI d evan ad o r de D in, o  prisairo tene«to 
Sr. H ertuloaeds Uoura. O  U bscb finí cfiade p er a o s  p oru ñ a distribuí 
que, scftdo a«ib«<4iida i  ^prova«Xo do ^ « o n o  iVeeSe finado, & l per
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««ea s■ ee( îonati(t, asaím i  nov* fuodaflo caraiHar n^re^a*
ineu» ofKcial.

>U a ^ r& , |iortaato, nSo ó  Itnto duvldar que Kqoeot por alú « n  Ío* 
joaUGcAval alMudooo. t\go  ( r in ia o u , Uj«(e» noonoiaaiae 4 a valor aquí 
• xumdM», qua M (o«luii em  p k M  evidoctoja que featMa bo O ríanu u v a  
oA^o e d iA  a  poderoaa,

Tara m  gara^óca <le aniaolul aa p«draa ele Déu alo ucda lefio el4 
lodo o  p ro m fo , & ib  o  ponce da v ia u  arrhaol«gi<ci, D)ei podo b«m 
topulaj-'e o  ^ r Í M n  uerhna 4 e toda aala ra ^ lo  da Inelía oocMenlal. 
C'ooo Bonaroa, como A g rá , «acné Onde a como u n tas ooira» cádades 
de rcouiva^ Dtu cemprahanda, anfra a» >eiAa raiiuis, provaa Íncon(e»> 
lav a s  do nosao brlDiantc pasaodo.

FaÜcicamos, pois. a  enodanto aruheotogía perietncsa por v a is  casa 
novo rabeoto q u e Tere oneáqueear o  e o b  faraclasétTN da l io  raueranda 
acéancia  ̂a  faM  ino-lo com laoio tiesior aedeosaamo qeiante ¿  cario qua 
o  Musaa arcltaologice de Díee, alcm da n ^ r m a ia r  oen propreeeo oo- 
tavd  para a  aciancia aen |reral, ioUraaaa aai <>«paaal &a ira<léfé)ea ascto> 
Daaa» no qeie porvaiiteira aJIaa t«qt m u s praoíeio.

HooM a  qeiem, de dirnto, o eomo b o o  fueenoosrio a nietitor 
lugoía, ac lautbrou de covíndicar para owaa glortoaA» padres da I>iu 
o  apreso a  a  v a lía  qeee lio  jieaUmanta ]jeaa pareaiteam.

iO  SivWo. á t 14 <le Jaalic de 1003).

II

Xa«au da PJn ilM ada da (adU Parlag*e>j>

Tara ooiD|ilemanlo da nohVia e u ra d a  a  pag. lOO do v o l  vm  do 
A rdaa/o^  PoHmt/gft, apraaauto a  a^ entle rosanlea da fáalos, poaia- 
rioraa i  pv rU rU  d« ?  da datonebra de VM2. >h itleeitre govorAA-lar 
do dÍMriaeo d a  D iu . qua erioet o  Mu»au Aroheolegico, a  qual jx  (bí 
publicada a  p a g . 104  a aqq. da ^liideda rcvistt seieoiíRaa.

A 10 dajareeiro do earraroa nono Íe»ialtvusaacomni>«a<odo>Jusaa. 
D'esiA inatailAflo e^ee^ ceelercioeato oftelal m  goverjtador gara! da 
lodia rerto^'uaaa. F. do teor aageeírete a  copia Ja raepaeteva acta:

«Ao» qeiinxa d e  ja n d ro  da oÍI nov wsBtoe c  irw , leesia p rsfs  da 
üiej, e noa Pa^oa da C añara Itemídpal do riteajno eoacelbo^ ac reoniu 
a eonnoioOo do Uuseee Arehedopao de D hi, nomeada por portaria 
do ĝ >̂ •ê »o (Vosea distrieco, Biurearo quaraieU c  irea, da doís de de- 
sembró proximo findo» eompoaia doa Srs, D r J o io  Xa% »epde Aodrado, 
pxttidaeta d a  com uisala tinieieipal do K u  íprosdanea), A ibino Fraa. 
cioeo XAvior d a  SA, w ríeJto  de faienda do m am o cotrccllio (\*ogal),
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•  i t  mifti, Jcdo J»rcnim» Lob» de (jesdro», enb>del^fulu dt> Pfoea- 
rader da O tr«* c  b'aacnda t e w  j u l g ^  tW Din «secreUxk»), e daitdo- 
••  pof ÍBSuJiada © fasendo »(tient>s ¡Mir* <(m  oa seas irebalboa 
f o io m  M  coraMA do nalhor « tito  i»o«ta©J, dcliU roc osAuiiMoiaiita 
Kuair-ae, p b  aaaain <^(ÍiMrÍA. wn t»<|&a aa )>rnB<irw qnious fríra» 
<t»«ukm«8, lia u U  do rafi>ñle X usev, ijue « n  breve do\x É w p ro a u s
o, e>iner(tioarÍaiiinirt, «nIm  as ver«# <)c« m  ju l j s t  coB\'eíiÍ»ttU;, 
mediaole previa de»sna?lo ftiia  }«do Sr. Preaídenie.

Kio seguida, a  cotntn\i»ao, oojnpn>ftmda do valieao a m i ^  q«e 
0« « n» (rabaüios poderSo vír a  p reeur i  e a s u  da Hisioria e d *  Ci^íli. 
MfAo do pai», pola guarda a conservatio dos seos oonsmenfos parreos, 
que 03 ha n aiios i»osta hcroioa e gloriosa Ierra )>w(ogueaa, c  ceeseia 
•\o qne I  oiuonnwnte i  iiiicíaliva do iltuaire gok-eniador d >«(« dUlnclo, 
o  p r i ^ r o  (enenie d a  Aroiada Km I, S r . CorerpcBdador Je*> Hereiilaao 
Rodrtpues de Monta, que osae re«idcado desde j l  se deve^ delíherou 
V«a]fneoi« qoe, em notne do íateresse pablSco, n  consigno neeia ao»a 
no» volo de rccoahecioaenio ao meetoo K *.“  S r ., fieajidn incoieUdo 
o S r presideatc do ram eucr ae govorao ito distríelo uBa c y ^  da 
preseeic acta, para os 6i«t qna se jnlgaivia coaremontos. Do que, para 
eosaUr. se fcs osla, qse, teodo )ida < aebada eeeib m e, vso « r  aasU 
nado pelos dito* St», proádente o  vogai, eomigo, «Ido vogaJ eerretarto, 
qiH a  n cre v i* . i'Segucio*» aa aMlnatarasi.

A 13 do oarqo iiliimu o  Moseu íoÍ vhíiado pelo 8 r, ConscllKÍre 
Oalbardo, goiYretdor garal do Estado da Iinlía Portuguesa, «o lempo 
em  visiia ofliotat a  este districto.

Uaii p a d o  geraJ, u io  fol poaaivfl faaer-se por casa eoojsíio a  tnan- 
fo r a t io ,  que estove ere projoclo, vista e estelo  de deeoJaeio em qoc 
se eaconlravs este dístricio, pelo espuiloeo Auenoalo o  nreleocsa da 
peale babonica eoiro as pnneipaes classeo dot seos batétantes.

('omq«iAj)lo a  nova iiistíiuítie eeieja runreíoeando, lie 6 nreses, em 
eaaa propria, oaaadada arranjar ad Aev pela muni«'Ípo6«tade d’esie con- 
ceibo (na Avenida de Antociio da Silv^re). laJ íeaogurstAo u io  se fbi 
aieda, bias ««pera-ee ser¿ ín ta  ere breve, logo que <j estado aanitano 
do dU trkio, que eondnus irregular, o  persicta, e o Uuscu tesba re- 
Doido lodos os «ámenlos nrressarMS, cetM : ouiria lapides, aioeda» 
aotigaa, obyectos de indneiria loco], csiatnas, casbSas, ireagene, pLtt. 
f r w .  m ie s  arebiteelooieoa de calilo asiifio, « e .  D e  ludo opportooa- 
s e n ie  se d a ri uonlremniento nae pegínaa do Arrheol6¡,o PorlA^B«i pai^ 

do^ séu i kitora*
A  18 de aVril ühimo fci epprevtds é  portará do gox»nt4Óoí de 

D iu |«le 3  do deteoÜTO, ptdiJitada a-O A rtM o g o )  por portaris
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provinciat do gev^rne d'€s(« E a U d o , b .* (M ttím  O JU hl )i.* 31  d j  
a«rie rarrmte)) m j»  t««r d « ««gidau:

<T?ndo o  sor»m ad«c de diatrícto d« Día tonudo, «ib jw ta r ís  4 e 
S  de deMjnbro ultimo, p«vUetKÍB» cc iauriu> de prorer i  gvsrda e 
e e B s e rr s ^  doe p ad rón  erebeel<igtces « hietorieoe alt exjsientesi con- 
ndertfido ^oe «e ^ r e m o  se ítopSe o  (adeclinavd dever de p reecrm  
da a cfio  doteispo os oioBureaBKie Je  uosso glorioeo pasudo no Orieqie, 
lofu]e-»e> per iseo, costicudo Já, eq) portarie do Sr. Tíso-R oi, de 30  
de oBio de 1396,  u n  M’tesu  «¿j t>^úi «Pedupxeaa, c o o  ucea «em> 
mtaaXo directora perviaoeote; con.9tderande ^oc, de eatro oe territorios 
de ^ 0  »c cooipAe osla  p iorínd a, é  eia Dlu onde joeía oristeni omuiq* 
mentes a n tí^ s : H d  por «eoTonmite decretar o  scjniiatc:

1.* t'. approrada a  p o ru tía  do ^ v e n o  do distriete de Dio, b .* 43 , 
de 3  de deseinbro do ldOS> a^ual será publicadaem seguida¿ presretc 
portaris.

3 .* Koe ooptratos de «suda dos predios nacieeaco, rústicos oa ar> 
baBos, e c r i iocluida a  eiaosula de ^iie i^uacs^BermeenTRcatee, padrdes, 
lapides, braeSes e ooiros ol>je«i«s d'eata Bsturesa, oetles exiMcofes, 
serfo do « ve lu ívo  dooibio de KsUdo.

A s aoioridatlos e  n s is  possoas, a  ijue^Q o  ocidtecinooto o  ezceot^o 
d 'esia  cooipeCÍr, assÍBx o crobaiD OBleodido o  enitopisot. Palacio do Óo> 
vem o Geral, ein X ova O os, 16  de abril de KHKI.b O  QoverBador 
Gera], ¡¡¿nardo A"g*ttío IM rign«a O^harSat.

Asaim ftii dada Av  Huseu de Din rigorosamente ofSrial.
Oe «l^iecioo j l  reooihédea b o  Uuaeo abo os segointee:

o) 14  LAPtnRS COM ijisc iin 'cG ^

I»

(Ames)

SENDO DlQKtSbJMO <30V&BHAD0£ D ^ ^ A
;o t r T A i .e u  o  s e k h o k  a s t o n i o  d a  s i l v a  t d

LLO s  V £ x e g e s  íia x ü o u  R e e m t’ic
AB t  MUBAB DE TODO ESTAS 
CA2AA DA ALPAHDECA B U l  

POTlM SO AKKO DE iT l i

3 .*

O MUNDO QÜAKTO OACA 
EARA TUOO BM SFPU llU B A,
NAO SUBIRAS BCM QUE KÁO DURA, 
NEM TEMAS MAL QUB SB ACABA.
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8.*

A Q U IJA Z  o  COROKBL 
CrASTILH£RlA DO BX£B- 
CITO DB PORTUGAL « A . 

BlA^fO JO A Q U m  DA 
COSTA 60UBA PBVO 

QüB GOVeRXA?<DO ES 
TE DISTRICTO BALLBCBU 

R3I DOUTUBRO DE

DO HOM AO 
MÁO HA fiUA<l
DIPPRBBiíC*.
QUAL POK O 

I V »  TAL SERÁ 
A BKKTBKVA 

I3«Q.

5 -*

8. HIBROMIHO.
IIB CASO DIPfICVLTOSO, gUE 

U »  QOSR DOS BKK8 PRESE 
KTE& E  DOS PL'TÜROS, B QUE P 

ACB DOS P&ASRRPS TEMPO 
REAES A COKTEMAUUKTO BTERÜOS, 

B QÜB 6SJA  MAIOR CA E  LA

C *

{A fa w  Bm m )

ESTE BALUARTE E 
HUBO QUE SE SBGUE MAKDOU 

P A X nt L V R  DE MBLLO PBBEIRA GOVBRKADOR DE 
BTA IOSTALBSA AK?¡0 DE 1188

?.•

U EU O U A  PBR& 
OS ESQL'ECIDOE 

CAISDO ESTA P.‘ 
MATOU » PBSSOAS. 

1640
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8.*

PEITa  rm 
MAIO D£

0 *

Ne aaiigc bsliunie d« g , UpM» co n  ins<tipcl»> «lo
(nert«):

R&KDIPICOU 
SR R«TH CA
a s z u  IM

10*

L « fvU  oas ruawis do a o t i^  convooto do S . J < ^  de
D«U9!

t^OOVAt-) 3£IA 
O AANTJSSniO 
SAtRA^SKTO.

n . ‘

Lapida, de oanuora, )rn«da do jarOím ouaiclpal u i«  no «In 
Cañara:

JAROm
O cw xsT A xy*

12,*

Lapido dooeoWrta oaa raioas d «  ooTígs Sd da Ch i «I(o:

AQUI J A I  eOl<CALO FALCAO PIUIO DE J0 S£
FALCAO QUR UATARAM 0 3  RU.

MS$ KO «:£lKO O e& T A  FOB.
TALBZA SEKDU C aFITAo  

DO BAt.UASTE SA^TTO T . . .  (T taM )
EM (X/IUKRO DE JAS

Idara, idoo :
13-*

AQUI jx r , o o R o e  d e  
80t*SA FiLUO UE AÜ 

BIQUC DE SOUSA QUA >10 
BEO PRt,&7ADO COM «OS M 

«0URO8 O {•<.} Da B DATALHA RSTÍ 
DO ESI A FOSTALE8A CERCADA DO 

PODER D EL B E l DE CAMBAfA AytCO DE |54«
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1 4 *

IjiptiW) 4««c«b«rta oo »dro da Capilla dos ReuKdios;

ESTA CRL’% Ui:
ARB> B I/OU 

VOli DK 8. rK>S US 
MEDIOS £
RA A. D. IS7

i)  Mo*:nAS a xtio a» r a  D ic.

SAoiboDiA da oiiro, niahad» o d  DÍ«.
Aovor»o. Anuas do R«*no,

Cr<is de <S. TlmBÓ, toeJo uos autillos in ^ io ras t  d ita  17—5 &.
P<M 66 grSos.

2.*

P h 'c r e u  mocdas do pnia^ de «obro e de eatiin»

c) Um a v k u u  iiTAufir pe $ . JoÜo B iiaiSTA , ?k»t i :<c s x t b  ao 
Aia ra o  SAbi'iKTe de U Z k  d b  D kcb (boje giurtol d* l e c ^  «la (>iarda 
fiscii). Teta ao pcdeacal •  scfuinte k ^ a d i :

JOA^SCE B

d )  t>018 ca^ 6 bs D6 BBOXXK.

l,*

CanJtSo oom 3*»40 da «ompñtneota. O*, 19 de a la n  a  O*,3 0  da 
diiiBeiro s a  M eo. T a is  os anoos ro ías o  eai boLto a aapbero amit* 
lar e b s  porto aopcrwr, eotfa 03inil»dM, a  rodo <it 8 ."  C ^ a r t M  cem 
o  b ^ d i :

ROI f  OBDOS KS 
TB m o  E a  £RA 
DE 1SI7 PE R  mA 
DADO DO COV,
N -  DA Ct'XKA

M em, id e a , «eroprinenie 4* .10 , aJb o  M eo C^,Sd. C asid a  
uets ipocripído «m pena. I)j<-s« i«r o  d ita  do 4  de agosto de 1583.

* ( »  arrem ?).
* ( •  fliMIde?;
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Tamfcem t t  i ¡ t  ^  lomado mwiros, «m 1646, p«lo vi^o-tó 
D . Jo£o í o  Castro, juaum ooia com a  ódado.

•) V ahío» a b t w m  oe a b t s  tocAfc, d e  a a s n u ,  tabtasl-o a  b  a l- 
OODlO,

O B iurw M u, DB obkAS ue AKcaiTKcroKa,/ )  Ald o s» WIACX8XTO» I 
KM ESTILO ASTIOO.

A i^ m u  daa ÍDscríp«¿e« <̂ ai iransoraví j 4  formo po1<Üoadu }*e]o 
cradílo srrboologo Cuaba lü v a n , era I R » , no iW<u\. <k Cotomo 
d e«K £ au d o  om  r,** ?8 s  $U; oulraa, p o réo , uliímafnaaie « K o o ln - 
das, a lo  a^oro neoctouadM pc|n príam ro vos,

P » f a  do Día, 3  do j«nbo de 1903.

JoZ o  /BROsnio Lodo p e  Quawroa.

m

C oaU ua» a rtb w k ik a

Ibu, Sdo Jeobo. — Kofonilliuia-ae aconm issloarcfeeoiofira deCoa, 
Boooads « B  ISOó, da ^eal Ib iía o  •  conünuaiD b n n d o  ^ a rtcw  Sra. 
D r. Osario do Casiro, ja í t  das ilb as; I» aael Oreóla» c  Carmo Naaararh, 
Kim siro oA^al e prów ire oícrhorano, da b i n a r i a
GoraJ o  da Repartióla Superior d a  Faacada d'eau E sU do; « o« 8 n . 
l*edre de Aiaido. ío»peoior de Faseada; e ^ i l o  Conmina, ebefa da 
E seada^ oior; capíOa Sorton de Matos, ebeíb de .\^ m o n n iM j e  Is- 
naeie O a ir e ,  admijiisinidor do eaueellio dea libas de Goa,

T a l re o e a stíle !^  dosieostra i  evídroda que o  Qeverao da K»Ude 
«orno o  da isckepole, que h a  pouea, p«r decreia de 31  de Deseinbra 
u dío», mandoa applioar í s  r e p a r a ^  arfentos do» TDonumnitos hi»- 
wtico* d» Goa parle dos luora» liqddos d a  em íado do iree lakea de 
ripias ciB prata, desaliadas a  «ate Estado, u l  i c t o  atoeira, coroo 
dlstarees, o  ía le rm o  q w  está mereeeudo sos poderes publicoa a  oon* 
serra^Ao de taaiaa reüquiaa bisierieoarebeoto^iaas que se vSeiD dis­
persas pelo oesaa India, e  que mada ki^e aileetam a  eaoíatiaes c  es» 
iraa^ iros a  poderoea e tadkal íodoeooia de doBÍdo portu^u^ no 
CrioBie. Ile|isi4oio-]o, por Í»so, c e a  o r^ lb o , e  oIisb u k m » para clic 
a álteoslo de tados os bosMett íltumadoa do país.

l«*a oeidade, Ita e b d a  s o íto  que ievestígar, lecoastrur, coordeuar 
« censervar « a  a reh eo io ^  indo-portugtiees. O  awvímefito vac-se nú* 
ciaedo, e  o x a li »o lb« peesa dar todo o  íap elso  de que carece. Ka
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viu aba lo á is  bnl«»BMS o bnlLsaM  g c ^ r t o  Lof<k Citrsoo t$ti ani- 
BOfulo 4tsosvlam«Bt« toáo e g« K ro  áe  trabalboa c(boolog<pos>

E otre ttú9,  e o  dias prcs«t®s, s  crU^de do Koacu A itb e « lo ^ o  
i k  D iu, s  que fisemos ú r$ s  r« ftm )ds oa Msaa com»p«fid«««a de 
16  de >lajo uUimo, jd  eoperiomenio appn^'sdo, foí e prifoeiro psase 
dedo oeaas ordcm de ideisa.

£ o  D iu, U K »  nelltor do eea qnalt^ucr «ulra parle, i  <iue é 
abeeiulsmeoie possh-el &««*»« o *  eeiudo ipiegral, oM boJko e cri­
tico, «SMdo MB aduses rpetdca de srirBcis, da o o m  historia nilltar 
d a  ifulls e, m  g e rJ . de toda a  bíaloria da aoekdado poriugucn  oo 
Orieote, «d  eísia (Teases prtc»<i»ini08 ooouinestoe aqu  exislcatca.

)(os so a  org»oisfK3o  dc uro tSo ioperlontc irsbalbo rcqucrapltdAr» 
p<'curafe« e  d ^ k ac> o  espootanca, que feliasicoic p6o  ^ la m . s  sna 
axecusSo c  ioo»ert'a?3o  roquoresa dirHcin» c  provideooiaa maierioe* 

q u a . . . so n io  im'cnUoi.
O  UosMi Arcbcologica de D ia . omle «stá j i  rceolhlds ama collee^io 

variada do ebjcfiioa aniiges, está lOolanaBdo ubi fuudo. ob vm sdoU cla 
6m , qoo 0 ajudc a subeiscír- Como os moButoeritos hiaiericos de Qoa, 
tambem oa de D ía, que i io  xrariotistiBOS, e«t&  pedíoslo misertwrdia.

Lembrorismos per issa soe ooapeieutes a  aHiecaiceeia de se deS' 
tiaar nota parte dM lacros d s  ulibaa enaíasáo ow talka, deolioada i  
lod ia  aes Booumcotas hislorices d'osta Ühs, o  da rcpanicSes luals ur­
g ió le s  das j oae fbeiaJoaae e  dos SMS grafidioso» o<l(6eios, que, no 
cetade ca» qoc lK«jc ao eocoulram, s3o  podtlvauierite oma vorgeobosa 

desgrana.
Talvos se dj?s que as oa recooslncsQes a  ftacr sio  

aqoi io&litreeare taotss e  de tal oideoi que iaipeosivol sc totrta, p«r 
deaasMdo our^osas. execntá-lss todos per T^rma com eoteaie; Isso, 
pordo, f>8o  querert diier que ac iv4o  posaa, w i se n lo  d««o ibser 
alguna eousa, laolo quoaio possivcl {oi— do Doito que, sBds, h n eria  
a fazer-se.

A qu í doutamoe o  alviire, que o s a li  BK*r«ca ser aprovcitodo, 

de 80 d« JceW <le IKBj.

<Os m osutscDies arcbedogw os sdo q u u  «eaipre o  peegamiabo 
itobidurio  do UBia TiUa, cidade, prorioeia e  B e s A e  de u b  rebe> .

T m s a s  es 0 «cv<'pede f v t t  e U itofño  d«* ■ »»>**
«w hU ei e o - e w  * •  re% r ^ r w  eperrrseile)» de f# r.
Ufa/, r« l I. LieMa 181^  p- H-



le c o  A h c h b o lm o  P o m e ir á s

O a o Q ia stJ e o  m e d le v & i p o r t u ^ s

Rt>U 4'e iU  IrabiJb*

Xilo 9SCW 0 para proranM «m materia phiJoÍMiriea, p«rqu« f^s^i 
lite disp«eMriais i^ adm  « apwloBj «acre^-o Apms« para o» «nUM îidos 
A  egi«« pojs 96 d«aa paJavras,

.\o  prepfinir oa i m «is 3 *>¿*idÍM para um éin ío n a r»  eampUta f*«- 
áa /ijtjan paHaípuaf.^, con^niMÍ diff^reiitra obras 

aniM as «juars se oie depararan» pas$M q i«  n e  pro\>»iiaram e e& to  
por M U  sspacic de cau d o s. A u im  toi ^ue aa prüaTríM do u b iv  Xjltrá 
(so prefado da Orammatícs h-Harloa de A . JSr»*lKC>:

<l*»or lee laugues, la loóthodr h h m MM  eat dan» la  rempamÍMi 
e l la f i lueioe, . ,

L es  ñoras da Iteict reoden» d'Ínaoate«Uhles w rv iw s  k  ré irm oloer 
raonirajK sur plaoc lea ehajigeniegts f|ue soLissciu Ice loeis.'j ’

E  aa do Sr.Tbeopbiio Uraga (d  h^ i. la t o r ia ^ t c ,  j>ag.SJ4):
«A toponymcH teo» hojo o  ralor de om irrofr^a^-d iarutnatut lili. 

lOTÍeoi;

E  priaeipetmeiKo os deis .irtlgM  do » o u  foUega o  S r . J . L « iv  
do Vasconoelloí, re  wmo 1 <U Raeirta £ « íw iw , sobre onomaugogia 
porüiggesa. —  iBo dirlgiram 0 orioniarua, íspelliudo-rae a  « in d a r a 
oeeraatelogra, cnjos primeíres frutos appareooraei j ¿  irtouolle» bwi,» 
SHléÍá¡09.

A  uulidade qee d'csse esmdo aufen, o 1  ¡mpertanda qne pare a 
l•¡8toria da nessa l i j ^  reeonbeoi ijge advíria da oigsiúra^lo de u n  
Oiam afbta portuprfsr Uas Jvrein aa raaSes t f 'w o  dSo p«|ueoo, mas 
siegedo, cnbalbo. D 'd k  jd  me aproreifei taoikeo para orgealsar m  
W r e  MfHoptk^ da artJaiSa Ja fréjoo  porUgaera, 91K teiteíono p t . 
bboar, e a o  «|ual se ver*asenodiroBidogiea dos príecipoM modjfieaciea 
piHWtetieas c  morphologicae que oe v o m UoIo,  latino» forajo cxperincfi- 
lando no n o m  territorio, desdo o  sec, ix  ate so  set. xit

D a lle  a lg a o  eetro proveiio poderlo Um Ura tiraros ijíir a  astee««. 
tudM »  dedieam; e in ard o  mene» poderd servir de bMo ou iaielo para 
uiB diecioaario eoenuslico «eoploto, — trebaJIio minucroso e  do graade 
foUego, qiH a  p h iio lo ^  coiapeiontes e$iá deeiinado, o  eSe a aám, 
obscuro obreJro da pbílokgía portnguoea.

Ceünbre, Janeiro do 1003.

t W  I. GsMbrs, 19C«i tttee in ih, 1»]«  A<Uiuvaio, ib., i» i .



o  A bchkoloco ?osrc«M is

•p. — apogniib».
■ pp.— so1>r«ftotK,»ppelJÍ4ct*lc*oh*« 

oa p«ltoti;ink«.
Afck. ^ mmimI.
A M r.^ G v s n  E aunn  4o A tann*

Dlpl.— p/pAmnta f ia r te * * .  
ckrafi. —

«o%rnr> 4e J<4« J>¿ro Bíbem. 
Ao(,^4pMaifaM

b Im9m .
leq. •  /vftt^WfMo*
I. — liaba.
I~ B. ¿A^A#¿?/Vpr0cteA«<

fluhfr^ttH Uokty^M4 (m  Toirc 
ih>T««W).

I,. D . HaM.— ¿«Vrv4f« 2/. i /a n M - 
tlMNa (M TarR  4»T«iilw)>

L . P i« to ~  Lf wv P r ^ i i  Sé éaCaiB* 
br» (m  T e m  4» T««ba).

•). •-4 »  palba?. 
ucwUSw.

ta
F aitém da.— J« io  4 t  |Vn4an4a.
S. •  ̂ íW/téiVM >.
T aaW S . S. J .— íUmM.

4 U /a  (M  T am  4a Te aW ).
C  a iv. “  l'tti‘ "e nóth I le.
T iaar. «VtM n^tfSiat.

0  naHer» fiie  >« a « C u  a b ia n a t iw  Íi*4joa • |'«4íaa, a a ^«e »c» 
MgM a» voaafeuJe ia4ie« » aas» de dwiotawe.

A .

bMi'jib. ^ ao^ .. 1 1 ^ .  Por. <U CovíÜitl, Lo$, 4 ^ .
A n rryd s íV üla Co%a), g » p r-. In^. 67A, J.» et,
A « U , ji. h .. lOIG. l>oc. reost. Lorv4o. V if i ,  14 3 . b .” Í? íi.
.balare, á|>p. L., 12&K. loi). 6 4 1, S.* el.
Aagida <S.*' Ri^AoiU 4e AailHri, tr««ST., IS :^ . le ^ . C>4 o 14 i,
,\r.jaiU {Terra de U Í o « ) ,  g a o fr ., IÍÍQ . In*]. 247, l . ‘  rl.
Aalgidl ($1.* E afeoia  IPM^r., I?5h. lot|. 037, 1 .* <|.
Aama (Valla dr>, g w sr-, 1b<|> <*29, 2 , '  el.
Aanünia, n. peaa.. UCiS ^ ) .  D o c .  XBoar iloreira. Dípl. 1 1 1 ,  n.* 180. 
.tarea, app. m ., »«e, x v ,  S . 307.
.tarone» fCaaal ila A ñ a sj, gtogr., lOO'C. Doc. moal. llo ra ra , DipI, 522. 
Aa^IAí (S  Pedro de), gvagr., 1220. Iix|. 6 7 , 1 '  H.
Aba, app. Ii.. l»?7. D ec. oeM . Ix^rvie. Dípl, 70.
Abacaloai, o. 1)., are. C'CU? L . l*raio. Dif4. 2,
Abaiiib, u. b ., 004 e  OtS, L .  ? re w  a D»c. n o s t  I.otTSo. CHpl. &3 

a 73.

C>Ca abra «CA («lOda ae* l'eriwfQlige Jíta-wnke
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{

Abaiobc, o . b ., 973. D oe. Ê |>1. 67,
Ab3ÍuU&, &pp. b ..  1080. Doc. n e st. L«rkB». Dípl. 401.
.^batior, 0. h ., 990, P m . tae«i. Dip(, SO,
.ibjfiA ou Avanj), ap|v, K., MO, XV. S .  I&O.
Abaealu», 1093. Í>M. m m i . Fan4orA<U. l^pl. 530, a.* 875. 
.IboBM, gt«gr., 1007. Doe. dicpsc Mcr«irA. i;HpL 003, a.* 645. 
.Ibaicea, g«egr., 1290. Inq, 60, 1 . '  al., n.* 4.
Abatata, g^igr., 1S58. laq , 072, 1 .* ^1.
A bau» (S . F«dn> de), ge«gr., 1220. ln<]. I 9 l ,  1.» el., e  238, 3.* «I. 
Abbai, n b ., 906. LÑk . moaU L o rv io . D ípl. 1 1 1 , o.* 179.
Abbilian, n. h ., 074. D ac. zaaai. Lorefio. b íp l. 7 1 , b .* 1 13.
A bbila, n. h ., 974. D»c. «4 de C o ia b rj. D ipl. 7S.
Abbregeii, a, b ., 1047. D ac. oiesi. Paedorada. K p L  319 , o.* S57. 
Abelguiai», g eafr., 1060 e  1077. Dea. s m t .  F « d m o . D ipl. 231 e 334. 
AbdaUaatit, a . h ., 1094, Dea* $4 'U  C eíabra. Ujpl. 478 , D.* 6(9. 
Ab4claraliao>e<», o b .,  10 16. D ac. tnosl. ¿« rcáo . Uípt. 143, ii.*230. 
A M p lu iii, «illa, 1050. D m , aioet. Pedraeo. Dipl, 2 ^ ,  a.* 37$. 
.Ibdelgaa. a . b ., 897. Doc. naet. P e d ro » . Dipl. 8 .
Abdella, a . b .,  968. Doc. nio»t. LorvSo, D í^ . 00 t  71.
AbAcUat. app. h ., 1067. Doe, n e u ,  Pcnderada. Dipl 3$7 « 307, 

B.* 496.
AbtirioiiJ, D ipl. 79, a.* 126.
Ibdectbaiea, a. h ., 906. Doc. op. o a a i. LorvAo. Dipl. 00, a.* 96. Id. 

14S, a.* 2?0,
Abdil, e. h ., lOlO. Doc. ibosi. L o rv lo . Dipl. 14 3 , b .‘  229 
,UidÍfBD, app. b ,, 033. Doc. s o s t .  Lorvlo . D ipl. 28.
AbdlPtliaueD. a . h ., 1091. Doc. s4 de Coímbru. Dipl. 4&4, n.* 762. 
.Vbdeiiiia, opp. n . ,  976. D m  a a s l. L e rv ie . Dipl. 74 , a.* 1 1 $.
Abo (Ave), ría, U ^ .  Doc. >uow. M ornrs. D ipl. 14 4 , s .*  400.
.Vbda an A belld , spp. )i., 1220, liu). 169, 2.* c|., a,* 15.
AIwW m ,  feo p ",, 1 2 ü$, loq. 4 5 1, 2.* el., e 438, 1.* el,
.tbdeinio, ^*eo^., 1258, laq . 8 8 8 , 1 .‘  el.
.Ibelloriia, a. b . (7), 9 6 1. L .  D . U u s .  D ípl. 52, 1. 10.
.Ibdosa, gcagr., 1358. lo^. 476, i,*  el.
Ab«o, app. ( t )  b .,  1 0 7 8 .1 ^ .  »4 4a V isca. Dipl. 338, o.* 557, c  430, 

a .-  780,
,4bn«UNoaJp, app. h ., 1080. L .  Preio. Dípl. 351. 
áboaeser, app. L .  999. L .  D . M au . Dipl. 112.
A bono», £M gr,, (errit. P o rtu p l, 1043. Doc. caoei.OlorcirB. D ípl. 197, 

« . • a » .  Id , 221, n.» 808.
AbcikMbDWi, app. h ., lO lG . L .  Freto, Dipl. 142, n.* 227,
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Ab»rsBiiis s^9gr-, 1030, I)m , aiose. l ’cOroM. D ifl. 164, n.* ¿6 6 . 
Ahc»<iur«, 1 ^ .  la^. 396, I.* d .
A h n  ^ AupI, rio (? ), I)oc. 9 m t .  )(vr«ita. D ipl. 1 1 1 .  a.* ISO

*  IHI,
Aboili, n. h ., 10 Id. D»«. reost. LocvXu. Dipl. 14S, b .*
A1k « , )i. )i. ,  1 0 1 0 . I>o«. a o s i.  L o a I o. D ly í. 14$, n.* 2 S0 .
Abgomarib, App. k ., 1084». Vrate. l>i|il, 3 d l,  n.* 561,
A bib li, apf». k.> 10S6. Doc, aiost. L o rr io . IXjíl. 401.
Abidi. )i. h ., 64S. Doo, bmbU L sr\ lo . U pJ, SU, a *  61.
.ib íd it, app. OI., 1067. L ,  P rfto , Dipl. 4l»9, o.* 07¿.
.Abiti, n. b ., 30 7.912 . (,. ?rcto. l ) i f l ,  3,
.ADIacíti, B. k . (?), 10 77. Doo. BO£t, Pedro»). Dipl. 334.
.AblaJafo^ fco g r.. 1990. (oq. 4 1.
Ablaol»t (AbranU^Br, vílU. 1179 , I,«g, 4 13 . lü . 4^n.
A b o jier. a . b .,  s n .  x r . S . 377.
A bobcnri», googr., 1963, Inq. 676, 1.* el.
Abohem iB, g«a|T>t 1953. Ifui. 574, í *  el.
Abedfga, g^ogr., 19Ó^ loq. 396, I .*  «I.
Abogadil, np|», h . 1044. L . IV ets, D ipl. 2(K\
Abvbailc^lls, e .  b ,, [154, I>ee, o e i i .  Ixirvlo. U|»l 40.
AboUee, app. b ., 1U4I, Doc. modt. Uornra. IKpL i'.Ki, b .* 314. 
Aboibalit, n. h ., 077, Doc. bmou Z/orvle. IKp). 76, b .* 191.
Altolft ar on A bolldar, vtlla, 1077. Doc. OMSt. P»lrerw. D ipl. 634. 
Abo] (ata, n. h ., 1095. L .  Preio. D ipl, 130, n.° ^ 3 .
Abelgadi. a . b . DtpL ?
AboUiii, villa, 1016. L .  Preto. Dipl. I4r;. d.* 9.34 
Abebnuí, n. Ii., 933, Doc. niMt. Lorv&o, Ilipl.
AbolauJttr, 0. h .. 990, P e e . meet. L or«lo . D ipl. 80.
Abdiaaiidar. n. h ,, 974. D»c. s i  4« Ceitnbn- 6 ipl. 79,
Aboleabii, app. b ., 1008. J«. Praio. IMpl. 190, n.* S04.
.Aboaari, n. b ., 1 0 ^ .  D w . mocL U erdra. Dlpt, lú 3 , a .*  9Ó6. 
Alxauas. ri li.. 773  ( f i .  L .  Preie, DlpL S,
Abooaccr, t .  b ., 1 0 ^ .  Doc. cellef. \1o ftr. l)ipl. ÓS7, 0.* 904. 
A la iia u r . b . b .,  960. D«e. a o s l  l„orva«. D ipl, 79, a.* 197, 
.Abooeniar, $eo¿r., »•&. XV. 8 . 360.
A bonui, 0. b ., 1013. P e r . m e t .  r«)lroso. D ipl. 156, 0.* 937, 
Abonnai, app. b ., 1023. D»c, Biool. Pedroeo. U p ). 166, a>* 957. 
Aboradcla (8 .”  3UH'i d«K 1920. I b<i . 163 •  Súl.
Abo\»|i:U iS.** M ana de), geo fr., 12:¿0. Iti^, 69 « 951.
Abocaar, ri h ,, 937. Doc. a u e b  Lorv'Ao. K p l.  9?, b ,* 44. 
.Aboujaaiea, viUa, 096. l*ee. n o el. Lor«'l«. 9 1, p.* 34,
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Ai»naba, snNgr., 1088 . U»e. ¡nosi. «Ia G n ?» . Dipl. 4i 3, e,* tOS. 
Abrario, n. b ., 10l 8 , L . D . >luai. iMpl. 195, o.* S2 l.
A b rftm o , app. E., 0T8 , Doo. moat. Uorwro. D ipl. 73 , o.* IJS. 
Abre4 «ilh>« n. Ii,, 1017 , I^ípl. 144, n.* 29?,
,\br«saoi, w lla, iO M . L .  I ) . Moro, Ihpl. ÍC1, !, I8. Id . S57 , r.* S » .  
Abrasanls, ap j. b ., lO iS . L . Preto. Dipl. 157,  o.* S ^ .
AI>r«9aoe, n. h ., 970 . Doc. nuet. M orej»  Dip{, 78 , n.* 130. 
.M>r«go, n. b., ««c. u ,  L .  P .  Muiu. I>ip]. 603 .
Abrairo, (porlo d«), 1^ .  le q . 2 *  pl.
Abricunfcj, villn, J0 8 i .  T moU  8 . 8 . J . Dipl. 357,  o.* 599. 
Abrijceo, villa, 10j 7> L  O . Mcirn. P ipi. 94C, o.* 403 .
«\bnl, 0. a .  a sao. x v . $. 102.
,VBk b i I)j, . o. o ,  909  !?)< P » c . oioaL Pettdorida. D ipl. 103, n.* 175, 
Abrala)dos, f m ^ , .  1S58 . Ibc .̂ 495, I.* d .
Al^rDcIa, vjllfi, 1356. Iro . «I-
Abnuia. 1043. L . D . Sluie, Ulpi 302, n.* 3 S0 ,
AbrsiioU, g w p . ,  1043 . L .  P .  >luen. Dipl. 303,  a.* 39t».

app. re., 1098. l>oe. DisaarU Cbroo., U iii, Appatvl. b.* 7 . 
,\buUihi<i, app. b ., 099 . D»«, n o sl, Arouaa. D ipl. (W, n.* 1.67. 
AbMOfalailp, n. L ,  080 , Doc. Dtcei. Di|4. 80 , o.* ISO.
ABsuigiilrilc, d. b ., 068 . Doc. moat. Lorv'So, Dipl. 00 , o.* 95 . 
,\bsolM»¡, n. Ii., 109G. Il«»c, loon. Pciidorada, Dipl. 500, ».* 841 . 
.Ibu u iia , n. Iu, 970. Uoc. tnoat X-orvie, Dipl. 73 .
.IBiuoior, app. L ,  008 . Ooc. noet. LorvSo. I^p]. 6 0 . o.* 9.6. 
.«bsiiu», gaogr,. 1S58 , )ih|. 688, 2.* el.
AB«1, r ,  b ., 939. Doc, Bsoel. I/«rv9e. Dipl, 60 ,  a,* K ,
A B«bM , app. b ., 993 , D oc, O M i Mureira. D ipl. 108, a.* 174. 
Abaldaair, n. b ., 974 . Doc. so e i. L crv is , Dipl. ? l ,  n.” 113. 
AbuIlBdoI, II. b., 1097. Doc. ad «Io O d u b ra , D ipl. 411 , b,* 630. 
.IButbiar, app. h>, 987 . Dae* oosa. L oralo. DÍp4. 59 , n.* 9 4 .
Abolin, n. b ., 9» ,  D « ,  most. M om ta, Dip(, 4 0 , b .* C9. 
,\B«1reua«Ur, npp. b.. 954 , D«c. moat. L o rc lo . DiH> - 9 .
.Vbaiiagar, n. 1«., 1027. Doc. most. 4 » Gra^a. Dipl. 103.
«Ibonaias, a . I i . 1017. Doc. ap. Tenibo 5 . S .  J . D)pl. 144, b .* 233 . 
.Vlreoattir, app. b ., 999 . L . D . ,Mun. Dipl, 113, o.* 183, Id. 478 . 
AbonJaotin*, ji. I'., 950 , D ee. oioai. L orvio. Dipl. 33 , n . '6 3 . Id. 4 3 . 
.VbomUnu, a , b  > 989. Doc. au et. M eram . D ipl. 03 , a.* 9 «.
Ab«j(eg, n. Ii., 093. Doc. inoat, Lorv4 o, Dipl, 103, b ,* 18Ó.
.\bea*t, n. Ii., 991, Doo. su e t. Lorvbo. Dipl. 103. B.* 165.
Aliotbnr, app. b>, 935. D»c. moaU L o rv io . IKpJ S3, c .*  4 0 . 
Ahaculdiuan, o. H., l>oo. reesi. L o r> ^ . Dipl. 25 , b >* 40 .
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A)uA0 , n. b .,  990. Dc«, m«ei. L o rr lo . l^pL 79. b ,* 127.
MuaKeri, 0. b .,  t0ü9. L .  1)  Ifum . Dípl. 269, n.* 420.
.«bien, n. b-, 977. Doe. w c9i .  L m v I o, D ipl. 70, n.* I9 l .
Alur^ao, «pp, b .,  1046. D(K. taoat. Moreira, D ípl. 9 f9 , o.* 864. 
AI«krJ, B, iu, 9C8. P o c . S30»U L o rr lo . I)ip|. CO, n.* % .  26. 67. 
Ab»irae4, {7), I C ^  1^ Pr«to, DtpI. SúO, b .* 631. 
A b M lein ie , S*ogr,. 9C7 Doc. m w l. I x m lo .  CKpL ¿ 9 , b * 94. 
A b to tm a a , b . b ., 969, D m . « M t, L « n ie .  Dípl. 00, b .* 96,
A ;& , «pp, b .,  s«c. 2V. S .  1&4.
AraauoH c, g«og’t. Doc. a|», Viai¿r. D ípl. S ,  n.* C l.
AcM ta ou Ágada, ríe , 10 37-lO fó , L .  PrMo. D ípl. 979.
«Icrriana, app. b .,  999. Doc. mosl. Lor%4s. l^pl. 64.
Acba, app. h ., 1S90. ¡u^. 169 « 399. S . 154.
Achata, g«ogr., 1 1 ^ .  L)«c. ap. Ter 4e D . Aftmao I t .  L e f .  30ó. 
A chan, o. b ..  10 16. Doe. moai. L o rv io . D ípl. 14 3 , b .* 990. 
Achinga, app. h ., IM . XT. S .  I tú .
A eh aU v, app, b .,  ace. x v , S . 315.
AeibetB, villa, 69?. Doe. asoat, Pedr«M. D)p). 7, n.* 19.
Artbi, app, b ., 10 16. D w . mo0t. LorrSo. Dipl. 143, b .* 930. 
Aeluato, vüia, 1061. D »c. a » 9t. Pandorada. D ipi. 963, a,* 438, 
AcÍbÍIo, geogr., 1094, (>«e. ree^t. rcadORKla. K p l.  158, a .” 955. 
A4a6la«rgo, n. b .,  1069. L ,  B . F«ar. D 'p l. 433.
Adadluuapgo, n . h ., 2069. L . B . Ferr. K p t .  433.
M tñ o fs ,  gaogr., 1 » 6 .  Iiiq. 634, l.*
Adalooes, gcogr., 1 £ ^ .  In^, 084, 9,* cl.
.AdaiMtf, 1990. lo q . 34, 8 .* cl.
.Adait, app, b ., 1 ^ .  le q . 83?, I,* «U
Adalanas <Ad4»), vjUa, 1 < ^  D oe.u oai. l'aadorada. Oipl. 15 ? , n
Adaofi, ge«gr., 1958. )ini. 639, 9.* cl.
«Vdapbnleia^ gragr., 1091. L .  Preto, !C6 pl. 449, n.* 753.
Adarda (AlaHa), rí«, 1 1 0 0 . Do«. uoat. A m c a .  D ípl. 649. 
A dand icl, app b „  1037.1065. U  Prete. C6 pl, 879.
AdaalM, a . b ., 1064. Doc. n o si. Arenca. Di|d. 974.
A daalliu , r  b ,,  937. D ec. BVMt, DonXa. Dípl. 80, o.* 8 8 .
A daeis, n. L., 921. Do«. iBoei. V ú rlo . U p l.  15.
Adaoseada, n. m ., 1070, Deo. ap. e«c. x n .  D ípl. 309, n.* 486, 
AddariiU, gM gvv 1088. l>«e. a4 6 a  Cwiebra. ¿ 6 ^ , 373, s .*  092. 
Addaellaa, o. b ..  1071. D ec. o ca t. Pcndorada. Dípl. 307, a.* 496. 
A 4e, app. b ., 1856. C55> 1.* d .
Adeffeiisoi, rd , 9 15 . Doe. ap, aoüi, s«e. x iv , Dípl. 29, o.* 13. Id. 809, 

o.* 499.
II
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Adflíc, n. m., IW 4. V oc. d»osu d* Dipl. Í04, o.* 3$4.
A dííciielii, i\rf. b , 1038. D « ,  T w i l»  8 . S. J .  Dipl. 1 « ,  o.* S02. 
.U«loas^ ft. h.> 1097. Doc. auist. PeodcrtdA, Dipt. &04, i*,• 
Airt»»uty  app. b ,, 1051, Doa. njMl. a®reÍM, D ipl. 1 C& a *  270. 

Id , 188, o.» 300,
.U rloiuiti, app. h ., 1048, 224, n.‘  3(38.
A deioasw , e. b ., 773 (?). L .  Pfe(«. IB ^ , I .  U , 78 , n.* 12C. 
Adcgaoia, IS20, loq, 4 , 2.* el.
.»d«JU, o . h., J013 (?). Doc. 84 d« Co^mbrs. I>!p). J8 6 , b .* 222. 
44m 8«b,  a. b , 972. Doc. oiosU L ottío, D ípi. 6 6 .  b ,  ̂ 104.
Adela, rio ( t) .  1237. Doc. «p, e«c. x u t. F ot, de Cepo. L c j .  628. 
Adelfio, o . b ., 1058. Doc, rooei, d a  Gra^a. Dipl. 2 0 2 .
AdHf», o . ü ., 1081. Doc, T o reU  8 , 8 .  J . IMpI, 388.
Adelphonfj, n. b ,, 1030. L .  Preto. D e f )$9, 2.* ri.
Adeoiordi, TÜIa, 1089. L .  D , U uin. Dipt. 2G¿.
Aderetfiei, app. I»,  1037>1065. L .  Predo, Dl^d. 280.
Aderado, o . h ., 0»1. Doc. nioai. Mm oím , Dipt. 99,
A drricuj, b . b ., 1087. Doc. Publico Arcb. DípJ. 407.
AMroJado, g w f r .  (?J, 1044. Doc, B ical. Uorrira. Dipl. 205. 
A deaiiidu, o . b .,  959. L .  D . M uo. Dipl, 48.
Adlenaci, n. Ii., 1071 DÍpl, 306.
Adíaols, f e o ^ .,  1258. laq . 623, 2.* el.
AdileoM , fi. li., 1002, L . Frote. D ipl, 1 1 ? , u.« lO l.
.Idluuaudea, n. L ,  1034. Doc. mosu PemlocAda. Dipl. 238, o.* 591. 
Adobnit, Mfp, a . ,  K & 8 . L .  D . U ool Dipt. 264.
Adon, rio, 9T4. Doc* o4 do Coioibra. Dipl. ?2 . M . 80, n.* 130.
Ador, n. b>, 1000. Doc. oieet. l*edn>ao. IBpl. 230, b .* 378.
Adoroo, n. b,, 1002. Doc. otoet. Uoreíra. D ipl. l i ó .
.\duioda, B. a . ,  897. Doc. n oai, Pedroeo. Dipt. 7.
.Vloaiodu, 0. b ., 1088. Toi&bc 1). ólaior Uarriu^ D ipl. 422. Id .  632, 

n.* 896.
AdoolS, geogr., 1238. Inq. 028, 2.‘  el.
Ado«*6eDdo, n. O ., 1064. Dipl. 276. b .* 448. Id. 309.
AdoBfiada, n. n . ,  1070. IB ^ . 302, n.* 468.
A dw al, c«mpo, 12ü8, lo q . 687, ! .•  el.
Adoalade, n. b ., 1058. L .  PrOlc. Dipl. J82.
Adpeirotoé <S. T oari de), gMgr.» 1074. Doc. tno«(. da Graf«, 

D ipl. 317,
Adrala, app. b .,  12£8. I b<). 8C9, 2.* el.
Adredla, app. os., 1076. Doc. oioat. PrBdcrad^. Dipl. 327, o.* 636. 
A drela, o . Ii., 1099. L .  Prelo. 454.
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AíU ii»oiW ¡, v il),, c  *i>p, b ,, I » 9 .  L .  U . Mq o , U ipí, ?s*,D e  s e i ,  
II •  ü**.

AdutiaaJJilii, ,p p . |0$5. D « .  }Sortin. D ici, 881. 
A íiairtgildo, n. Ii., 1U85, I>*c. laoel. M«r«ira. D W . 3H1 
A íí lo * ,  n, li,,  024. L .  D . Mora. IBpí, J9,
A ilo o f,, g a o jf. L í f . 374.
Aduti), n. b .,  9^«. !> « . m n t. d ,  Grut». Ki»), 9?.
AtuH ii, apji. Ü ..97S V oc. leesL da Qm¡A. Dipl. 76. Id . 195 a  « S i7 
Áá^ilat, n. h ., 906, I ) « .  s4 d<> CVirabra, DipL 9,
AdwMiMiri, n. h.. 1038. X*«. a u n .  Uor^ifa, K p ). J84, o,* 303 
A«<\eaail»diuD, g w g r .,  1268.  lo f]. 40ü , 2 .* el.
A eJIaea, d. b ..  U U .  D w . ,4  4 ,  Coútbni. L e j.  860.
A«l(>r*, u. b . ,  10í>4. D o í. iMS(. A roiua. IBpl. 230.
Aeiroe {ESfOo), f « g r , ,  1220. Inq. 188, 2,* tí.
A fiU , app, b .,  1041. L ,  Pretó. D i^ . 194.
A e tr ije , o. Ii., 1076. L . Prew , Dip), 3 8 ,
.U fé ,  U fdade, 1 2 6 8 . lo q , 632 ,  2,* d .
A»ran«», fM g r., 1 8 0 ,  lo q , 608, 1.* el,
A»*«fie^ o, b ., 9 6 1. L .  D , 3(oo . ISp), 62.
.V rm d C ci, u, b ., 1001. D « ,  <sm sI. PeedoradA. THpl 463, a .*  761, 
Aej'M , npp, b ., aee xw  S . I74.
Afaaeii^i, n m ú ,  1068. Doe. cawt. Peodorsda. D ipl. 20G.
A ffiM , 8 « ^ , ,  1220. laq . .63, J,* el.
A Ser, 0 . b ., 904. U  D . M u s. Dipl. 104, a .” 188,
Afflfi, vUla, 1268. Iftq, 327. ! .•  d .  Le^. 691.
AiToo«ua, a, h., lO ld . L .  h w .  Díp). 2 l l ,  a .*  342,
AflooM, n, b ., 1008. D m . laM i. IV odenda. K p l.  408,
>V8ali, e. b ., 10&1. Doo, f4 de C d iu b n . U p l, 370.
Afonneea, spp. Ii., see. x v . S ,  201.
Aíati>>j>i e l'eueim. 1220. laq  126, 2 ,* el.
AletiMi, 11. h ., 1024. D »c. mosU PendoraJa. DtpI. Iú7.
A ire , 4 pp. b ., 1060, L .  P ieta. Dipl. 892. a.* 056.
Agabi, a ^ .  h ., I ^ .  la q . 2 .* el. Id. 8Ú6 .
Agada, no, 9 9 1, D « .  m«ac. l,oin9o. I)¡p!, 81, a.* 13  (, W . 82, 

a.* 133,
Asado, g« a ^ ., 1 0 1 $. I.. Prelo. Dip¡. 148, a.* 230.
A |aaie, app, m ., 102?. l>»e. aioei. da (jfaya. P ipi. 162.
Agar*«, app. b ., 126$. Liq. 610, 1 ,* el. S , 291.
Agata, rMx 883. L .  Preie. P ipi- 7, n.* 1 1 . Id . 148, n.‘  236.
«Igaao, app. b .,  1220. Inq, I ,  3,* tí.
Ageealoira, geagr., 1220. la q . 1 )4 , I.* d .
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A ielaocs, Till*, Í0 2t. L .  P iyi*. JM .
Agptnitc, f«9gr., IÍ&8 . loq. 637, f  el.
A ^ l t o i u o s ,  I?5«. Inq. 4&2. ?.• cl.
Aa^^iedo, fioota, eeo, «  (?). a p i ,  5 « .
AjJoeo, a . h ., ÍH i. L .  P»«o. W pt, S l ,  n.» 64.

9 (1 . DipJ. 12 , I, t.*
Aj(9ipiri, f* e g 7 ,, (2 g a  le q . 114 , 1 *  cL 
AgiM M a, I*. o . ,  106U. D « .  Moreir», 2 « ,
A j.T if  fS. U ir i« l de>, g w p . ,  1230. lo^ . 2 Í3 , ■ 2*^.
A j r i i  (S. J a w b  da), g w g r ., I » 8 , I d^, S I4 , 3 *  c(,
A geu M  (S. J#«4) daj, geogr., 1263. I a , .  $ 73, ! . •  d .
As«o m e , 1238. I n ,,  .Í8 8 , 1 .» d .
A gea de Haya4,  ( jo a u  d* Cootbra), x t . S . $26. 
A0 M riU, geo^r., I2 &8 , l e , .  &44, 1,* cl.
Apra, g « f r . ,  12W . I h ,.  4 3 l, 2.* e|,
Ajpafw Bo, gm gr., 1268, Jaq. 557, 1  .• cl,
Agravaneia, f c c f r , ,  1256. l e , .  53$, 2 .» «J.
A jfflM , g«ogr., ecc. x i (?> lApl. 6 6 $,
A grete, geogr., |$58, lu ) .  466, 2,* «|.
A g ctU  <S.“  Chrisui» de), g « g r .,  1220, la q , 1 7 1 ,  1 .» el. Id . 667. 
A grolie, g«ogr., 1258, J o ,. 5.**«, 2.* el.
Agraliaot, geegr., 1248. l u , .  3S8, 1.* cl.
Agrella, geegr., lO  4 . L . D . ,Mum. D)pl, 188, Id, » 9 .
AgreJlo» g -o gf., 1021 (?J. L .  Praie. Dipl. 168, i . 6 .
A gro, geogr., 1243. la g . $8 6 , 1 .* ol,
AgrocOTo, geogr., I ^ .  I » ,.  679, 2 . '  el.
A greinca, geogr., 1241, I b, .  32S, 2 .’  c l.  Id . 361,
Agpgmiri, ge«gr., 906. De«. sd de Cetnbra. D lpl. 9.
A g w  b « u , f^ ogr., 1256. I n , .  388, J.* cl- 
A gua levada, ge«gr,, 1 2 6̂ . lo q . 487, 2 ,* d .
AfQcia, app. K., 1220, Ing. 145, 1 .* el.
Ageeire, goc^r., I2 :j$. l u i .  $31, 2.* d .  App, b Id. 8 47, ! ,•  c l  
Aguriros, geogr,, 1 ^ .  Ing. 347, 1 .*  cl.
Aguiana, geegr,, 1245. iDg. 432, S.* cl.
A gek p , app, b ., 1320. Ing. 19 7 . 2 .* cl.
A geiar e  Agiar, g««ge., aee, t l l  (?). I t f .  4$S.
Aguieira, g«0gr., m c, x t . Ker. >\9 Paredee, L  347.
A gu iein e, geoge,, 125H. lo g . 732, I .*  d .
Agallado, eecgv., 1220. la g . 127, 1 . d .
AgtlUwu, an>. 1*., I » 3 .  Ing. » 8 , S.* <d.
AgcU(aj>, efg>, b ., mv . x v . S. 2 8 8 .
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Aguilons fe o g r .. I ^ .  Inq. 4 5 4 , 3 / el.
Agulado, gMCT-, ISSO. le ^ . 4á, 1 . '  d .
A io od U , « fp . h,, 1001, L .  P ftto . Dlpl. 114 , o.* I S .
Aguyar, mofiM, 13áá, Inq. 536, 2 .* el.
Aa>'s'' cattpo», gM gr., se«, :^r. S.
Agato, 1065, Doe. té  dtt C d m ln .  Dípl. 572.
Alialoofei, $«ogr-. 1 0 6̂ . T eo b «  D . U d o r  Marcíaz. I)ipl. 304,
.UiBUt, o , )•., 1016, D«e. LorvSo. DÍ)J, 14$. o.* S30.
Aliefo, B. b ., M«. XV, S ,  368,
Abufet^ App, b ., M .  XV, 8 . 190 « 388,
ASae* (S , j a l o  <to)> gaogr., iSJiO. Inq, 23, $.• d .  Id. 97.
Aiam (S , J a lo  do), googr., 1230, le q . 78, ).* el,
Aiao {S , Jó le  do) ooD aiam , gaogr., 1 2 2 0 . loq. 188, 3,* el. Id , 309- 
Atonit, jp p . b ., 1010 L . Pr«lo. Dipl. I 8 I.
A kledoa, geogr., 7258. Inq, 6D5, 2.* el,
Aitiiia, b , o .  (?), 1009. L . B . Forrado. 128,
A leo , n. b ., 1041. L .  Frota. Dípl. 195, b ,* 816,
Airaaa, gvogr., 1 2 2 0 , loq. 3XÍ> 3.* el,
Airles^ gM gr., 1 2 2 0 . Inq, 73, I,* el.
Ain>Q (8 .^ HAna d«), geogr., 1320. Inq. C3, !.*  el. IJ . 16C.
A ire, app. h , 1350. Inq. 490, 3.* d .
Alroa ou A ^ m , ^ p .  b-, x v . S> 109.
Airigu», n. b ., 953. D m . eolicg. V i iu r .  Dípl. 39,
Aíubaodas, n, b ,, 907. Doc. o o st. L arv io . Pipi* 45. Id. 194. 
A ia M , o. b., 9 6 1, D ac. celleg. I.arv£o. Qjpl. 53, e.* 83.
Aiadolro, a . k ., 1820. loq. 168, 1 .* el.
A io lle , n. b ., 1020. L .  P n lo . EKpl. 109.
Aj«16t, App. b ,, 1086, Doe, ap. a m u  Fa{ o do Seona. DtpI. 384. 
Abate, a . b ., 998. Doc. naet. M o ra n . IXpl 103.
A la i» , app. b>, aM> JX- S> 194,
A laeiea, App, b ., 9B5. Dae. coU ^ . V lo a r .  Dlp). 87.
A b e s , geagr-, 1330. laq . 133, 1.* «I.
A la b ,  app. b ., 1047, I.. P rclo . ^ p l .  2 l7 .
AIsleeU, g««gr., 1100. Doe. oé doCoiiebrA. IKpl, 549, a.* 928. Id. 4C9. 
ATatMDs, geegr., 1064. L .  B> Farr. Dípl. 276.
AlaJoiieaes, g » g r .,  1092, Do«, sé da C n ish ra , Dípl. 4G0, o.* 774. 
A b gu o tla , a . b . 946. Doc. mael. Mersita, K p l.  38, a.* 67, 
Alahobeutas, gsagr., 1080. Doc. B est. Pedroso. Dípl. 164, a.* 388. 
A labacjs, geegr., 1100. Doe. sé (le C dm bri. Dípl, 649.
Alabeen, g^^gv-, 1008, D ec. mest. Feadoradi. 630. 
Alabeueisls, o . b>, 1070. D»e. Bwat. A reuci. EH|:4, 808, a.* 490.
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AlabBg«n«^ g » j r . ,  lo e s .  Doe de O w « b n . D5i4 8T2 
Alahiicni, ^ r . ,  IOS®. D m . $é de O cltíbre. DipI m  
AUJuli, ejU», m .  J .  P .  ifeiB . Di(rf. 1 1 3 , 1 , u f

»pp, b., 1 0 1 0 . D « .  d w I. L o re j* . D ícl. J45, o - 2 » .  
Abuoe.h, geogt., l O » .  Doc. »p. da i *  de Cwm brt, K p l.  |. 1 2  

AtaiBiw, o. b ,, I W I . L ,  P few . DJpl. m  
AJaiU|Ber, virja, 1273. U g ,  251.
Alatita, geogr., l i t ó .  L * g . 350.
A lio , «pp. h ., 8 « , XV. S . 143.

A JepW íi, g~>gr., lOW -1098, L .  P re» . DipI. 5 3 1 ,
AIim U , Pie, 951. Doe. o u i .  A ro w a . Dipl. 3C. Id. 168, n.* 266, 
A lar^BÍti, epi>. h ., 10?0. D « . v » si,  AroDca. lXp4 303 
AlaMt, g»egp., 1060. L .  P .  Mein, IKjJ. 2 « .  Id. 288,
AlencI, «It* 1W 6 ü ec. a o e i, Peodota-U. I^jd. 21S.
Abípxidia, r  h,, 0 « .  D®c. bOH. SJomca, Dipl. 33, o.* 6?.
Alauai to (Av<4r®?J, gcegr., 969. L .  D , Mam. Dipt. 4 6 ,1. 10.
Alead, tpp. Ii., 1 0 9 1  Ja  Pretó. Dípl. 470.
AlaufU^, h , » « , i»*. S ,  588.

. ICK». P a c . B M (. Pedpoea. P ip i  231.

A lee!, epp. h ., lO lfi. P a c ......... . Larvfla, Dipl. 14S, n.» 230.
Alapm, e, b ,, m c . xv. 8 , 267.
\ l a e .  «pp. b ,, 1002, L .  Preío, D ipl, i l 7 ,  n.* 191.
A lu a d r, epp, b ., 1088. L  Prelo. I«p). 167.
A ie u g , app. b ., Í019. L .  P m a . K p ), 149, n.» 241.
Alese», epp, L ,  1099. Doe. 9« de Coimbra. UpJ. 694,
AJoMSM, (t. h ,, 1034. Tombo 8. S ,  J .  Dip). 1?5.
Albaixe, g etgr. {?), I » 8 .  Jn^. a a f ,  g.» pj 

AlbftJat, víUe, 933. D « .  oaee. Lervao. Dip(. 2 4  a 26 
Alikentet <AUent««), v illi, H 86. L ag . 431.
Albee (?), app. h , 1068. Doc. o o u .  d .  Or«5». Dipl. 251,
.Ubartílos (AlverdlJiasj, .« d ir te ..  907. P e e , m osi. M orare. Dial lO 

0 .* 14, Id. 1 1  e 78.  ̂ ’
A lb e r i,  jp p . h ,, 986. p * e , s4 de Ceanbre. Dlpt, 92.
.itb e n i 00  ,U berral,gaogr„ 1 139. F or. S , C r« td e  O aiobre. W  874 
Albcrfleria, geagr., 1268, Iitti. 898, 2 .* d .
Albrr^eleriutii, geagr., 1868. Ifiq. 898, 2 .’  e l  
Albenlm , epp. h ., 1 » 8 . I« (. 006, 2.» eJ,
.«IbaRii, «pp. b ., 118 6. Leg. 21».
.U b jv io r , TÜU, 987, Poc. maeU Lor^lo, P ip i. 69. Id , 67.
Albliis, «pp, b ,,  1004. P e e . most. V « ¡ ^ ,  D ipl. 276.
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A lU tlK , app. \t.. 1097. I h c . 9 i á t  Coiubra, U f ¡ .  4 ló .
AUwfafia m i AJbularia, Lcg« ^ S .
Altxiq'iarqiM» fo o gr., ae«. x v . $ . 193.
Albouja, Afi>, h ., a«c. S 7 . S .  Ió3,
AlU u^a, a{vp. h ., a«c. x t , S . 193,
A lb« urf app. c««. x v . S . 191.
.Albura, b . b ., (Ú». 1>m . iu m i U o rrín . K p l .  >10, o .”  (K>. Id. 74. 
Alc^bra, vUla, lOód. L .  D . 3lom . D>pl. ^ 7 .
Alra;aua, g w f r . ,  eco. XV. S .  193.
AlcaodaM, app. b ., 11I& . L cg . 141.
Alcapeor, app. b ,,  9 31. D«c. m««t. L o iv io . D ípl. 8f .
A lrarn, gco^.> lO D l. L ,  Prste. Dípl. 114 , o.* 183.
AlcoroubifO) víUa, 1039. L .  O . b la u . l^ p l. 362.
A l«anu, App, h ., 1353. liv]. 70&, 1.* el.
Aleauie 1065. I>ee. dosL Panderada, 361,
A leatre, app, b .,  044. L , Preto. Üípl. 31.
Alcoba, moBCa, 10 16. L .  Prato. Dípl. 14 3 , a.* S37.
Alrobria, cwtello, 960. L .  D . M u a. Dípl. 5 1 , b .« 8 1 .— V illa. Id. S6  

A kololali, a|>p. b ., 1358 Ie<|. 603, J.» d .
«Ueobmlo, app, b., 1 ^ 8 .  Int), 1 . '  d .  S .  14ó.
Aleoloratl, app. h ., 1353. la q . 600, 1.* el.
Alebrados, app. b ., eec. s v , S . 174.
Aleoirana., n lla , 967. Doe. oioat. LottIo. D ípl. 69.
AlcMMiiot, n e 1ia, 1258. lo^. 331, 1 .* el.
A icoecber, apjn h ., 1353. la q . $06, 2.* el.
.A lu b ia , app. h ., 1353. Ino> 949, 1 .* ol.
Alda, n. n . ,  s«c. XV. 8 . 319.
.Udaa, app. h ., aac. XV. 8 . 895.
A ldaire, app. h ., aac. XV. S . 384.
.Aldani, s^ogr., 1330. Inq. 14, í .*  el. Id . 64.
.Aldara, a . n . ,  1097. Dlpl. á l3 ,  n.* 803.
.Aldarve, app. b ., seo. x v , S . 280.
A ldarrt, app. h ., aac. x v . 5 .  802.
Aldario, g w g r . (?J, íce , xc (?> L .  D , M«m. Dipl. 563- 
.Aldana, App. b  , 1069, L .  PreM. Dipl> 421, o.* 719.
,\J4rt«i8iia, n. b ., 959. L .  D . U o n . K p K  47.
AJdopaita, ¿«ogr., 1353. In^. 739, 1 ,* el.
.Aldrgondie, n, re., 9 7 1 . Tombo 5 , S .  J . D ípl. 85.
.Aldrtur, app. b ., 974. Doe. >u m <. LerrSo. Dípl. 71.
Aldendo, b . h ., lO U . h . D  bfum. I^pl. 196.
AIHcr>slii, app. m ., 1073. Doc. noM . Pandorada, U p l.  837.
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Aia«re<l(s n, b ., 9S4. L .  I ) . Mmi». Díf^, 19 ,
A)Acret« c  .ildpcr», app. h,, •.«<!. x v . S .  l-tó,
A ld en iicif app. h-, 1079. Doc. jn « t . Poo(lonid4. D ipl. 9*4, 
AMpraUt, app, )i., 1090. L .  I). Mqid. IK pt. i 9 i .
AldprrUí, *pp, b ., ItóO . L .  D , Mum. D ípl. 2S8.
Aldéiy^o, o . b ., 9K$. ipost. Fe<(n)W .̂ D ípl. 05. 
A ltfíiv ii* , ft, h .. OáO, V or. colíeg. V iinsf. JKp|. S9.
A ld crü , geogr., Itó fl, Itiq. 893, 1 .* c|.
A ld m ll i ,  app, h., 92tí, L .  D . Mom. D ip l. ao.
Aldia, B. h., 039. Doc. fOMU L®rs*4c. D ipí, f J ,  n.* 49, 
AMisiB, o . h (?), 1050. D«o. B}o«i. Pwlroso. Ib p l. 231. 
AW im i, víll*. K 6 9 . L .  D, Umo. DipJ. 200, I. 2 1.
AblW ro, 0 . )i., 9*4, L . Prew . Dipl. 31.
Aldoap, villa, 129«. Inq. *01, 1 .» d .
Al*MMfi, app. b ., 924, L . l*rdo. Dípl. 18 , )).• 28.
A ldoB», n. ra.. 1258. laq , .«30, 1.* el.
AJd»f9  e A lJ a n , geegr. 1220. Itiq. ICO, 1,* d ,  S .  224. 
AldoniD. B. ta. 103*. Tombo i .  S .  J .  IKpl. 373. 
AIJorrlM», D. h ., 96$. L .  D . Mbib. Djpt. 3S.
A ld o tii-L , fi. m ., 1033. fSpI, 170.
AJdotoodi, fo o fr ., 1238. Ijiq. 698, 2.* el.
Aldram, app. h , 1220. le q . 93, 2 .* el.
A ld rriú , «pp. h ,, 981. Doe. n o 9i .  L<irvXo. D ipl, 82, u.* 132, 
A(ilpeio> B. h ., 901. Doc. ooei. LervSe* D ipl. M .
AW'*y> ^258. Inq. 690, 1.* d .
Ablrioi. g w g v ., i » 8 , inq. 690, 1 .*  d .
A ld fw U ,  gfiogr. {*), ]ÍbD. f iq ,  6 9 1, l ,*  ol.
A ld fo u , n> D ., 1260. loq, .324, ? *  ei>
A lduade, g««gr., src. 1 1  (7). Dipl. 362,
AldutiHt, app. li., 1012. Doc. collog. <b G r« ^ . D jpl. 13*. 
Alduako, «pp. h , 1009. L .  Proco. J)Ípl. 129, n.* 203,
A ld tari, riUa, 9*4. L .  P rflo . IKp), 3 1 ,  Id . 07.
AlJalfa, o . h ., 1010. L .  FmCo. Dípl. 130.
Alcfotvo, n. b ., 1091. Doc, raoai. D¡|»(. 466.
Alopreic, app. h ., s»r, s v .  S .  152.
Alerte, n. b ., 978. Doc. nv>*i, L o rr io . Dípl. 6 8 , n,* 108. 
AIejM|eer, villa, 1212. L í r . 369,
AlCTijc^ liiapo tad., 1079, Doc, Ubív. d« Cdm bra, K |J . 33C. 
Alp»«, do, 1098, Doc. 0¥>ít. da Gr«co« Dipl, K 2 .
A lw tc , rio, 1012. Doc, ftioot. da Grapa, IKpl. 184.
A letee, rio, 1142, F ot. da Ix^icía, L cg. 877.
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A le y n  (S .'' Usrinha de), I?ó8 . Inq. 804> 1.* d .
A1c». itpp. b .,  IS¿0. Inq. 7$> 2.* d .  Id. 16$.
AMad^n*. 1060 L .  Pr«U>. Dípl. 434.
AU afjr, de Qenoefiello (Jemt«llo). Le^. 4¿3, I. 6.
Allanare (Agua de), g»ogr., eeo. Xv. S .  2 6 6 .
Allauia, app. h ., MC. xv. S .  S60.
Allntnte, app. Ii., sec. x v .  ij .  319.
AliAv, geogr., App. )i,, aee. x v . S . 1 6 0 ,
Allarvia, geogp., 1220. le q . 43> I . '  ol.
Allarvja, v ü b . 1320, la q . 133, 3.* «1.
Alíarevea, Tilla, 1330. Inq. 40, 1.* rl.
AUarJa. TÍÜt, 1330, Inq. 13 ?, 3.* el.
A lfaro, app., Sec. x v . S . I?3.
AKaoara, gvogr., 1004. Doc. sé 4c O n o b n . D ipl. 4?6,
Alfaura, ^ 7 .  Dk . iBMt, L o iv io . Dipl. bO.
A lta x a n  {Agua d^» fp^gr., aev. x v  (?). S .  S i .
,Ufe (atpe^), g w g r . (3), lO tó . Doc. iDoet. Mordra. D ípl. 332. U ,  369. 
AlWfiW-*, jw g r .  (?), 1268. laq . 690, l.* « l.
Al̂ <‘l'um , app. k ., s«c. XV. S .  310.
A)(Mtd<v, 1 ^ '  606.
AlOakw», gm gr., 1366. lo q . 336, 1 .*  el.
AlffvMM, D )•.. 876. D»pl. 6 , B.* 8. Id. 203.
AI9<^ 1 ^ 8 .  luq. 498, el.
AIIODcInf  ̂B. b ., 1363. lo q . 969, 1 , '  o).

B. b ., 1041. IV>4. fsoU. Mercira. Dípl. 103.
A l(« ai, e .  h.. 968. L .  Prete. P ipi. 69, a.* 9$.
A lk H , geogt., 1003. L .  Prwe. D ipl. 4T6, a.* 803.
Alpadirla, app. b .. M .  XV. 8 . I6 |.
M nairaa, gaogr. D ec. »4 d e  Oeicabr». L e g . 433.
Albaria, g e e g r , 1 ^ .  le q . 680, 3.* el.
,\lflf«nJa, viUa, J-óO-eeO. Doc. taoíl. L orvie , 16pl. 3 , Id . 30. 
Algpíara, geogr., 1038. L .  Prew . Dípl. 330. Id . 410.
AlglaveM». cA9kpo, 1263. le q . 966, 2.* el.
.qipidi ($ .*  Kuíem » de), g eep ‘.« 1268. (nq. 837, 1,* d .

A lg o d i* s  ^ S *
All»abl4> app b ., 106J. Dea. i ¿  de C diebra . D ipl. 9T8.
Alltaetan, i). b ., 978. Doc. L o re le . D ípl. 74, a.* 117 . 
A lb n u iil, app. b ., 101$. D ee. uMst, L e e rlo . D ípl. 143, a.* 239.

Ua jeot» 4e  AofJ (»ooe. de Csotaebedel qióau o *  «ele.
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.tlhjiiM (jw to  d«), lOSS. I V
AHaria, goagf., 022. L , Vrcto. LipI

Coiobra. >124. 
IC. Id. 90. M , 230.

AIibHí,  gw>«r«> lííM  D ee. n m t. A re -y a iw . Dípl. 17 1 , n.» 380, 
Ah&ia, n. 1073. Doe. masi, P«iuloraida, Dípl. 812,
AJ¡«j*op, B. m., 1102. U p ,  303.
AJ\fa» n. h ., 1093. L .  ?»(<> DIpl. i ’ \  n.* 801.
A Jij**, »i)la, 1869. l> g , 718.
.IHowdi, villa, J092, I .,  Preio. D¡pJ. 458.
.Vltobrio, g«afT , 9 1 1 ,  IBpl. U ,  «.• 1 ?.

app. b .,  966. L ,  D . U dib. D ípl. 63.
AJIOBor, n. lu,, lOW  (?). L*g. 3 5 1 . M . 415.
,U l9 fú ,  app. b ., 937. L . t ) .  M«b9. üip). 4 1.
AltoulH®, g c o p .,  922. L , Praio, D ipi. 10,
,Ufala, rtA, 966. Doa. moai. M artin . D ipl. 57, b .* 91.
A tiítrr . rio, 1012, T « n l»  8 . S .  J ,  DIpl. 133. Id , 171.
U le r t ^ ,  I» . W. (?), 1072. I V .  n o n .  Morairn, D ípl. 310> a.* » 8 . 

AIJiraHva, n. h ., 943. Dae. o o a i. Arauaa. D ipl. S i.
A livar au O lhrp , aj.p, b ., 1320. lo q . 162. Id. 200.
A lia n :, g e a jt ., Iáb9. laq . m ,  1 .» rl.
A lja m c s , geagt-, J258, Inq. 717 , 2 .* el.
.U jaiar, gac«r,, I2Ó 4-IS55. 263.

.ll la ft l ,  »pp, b .,  lo ia .  I v .  inaat, I,«rvSa. Dipl, 145, n.» 229. 

.Vlkiipdet (Aleabldaque), vdla, 907. I V .  most. L w t ío .  D ipl. 69. 
Alkapfl, fajiie, lO W . D oe, b í  Íc  C am bra K p l.  450.
Alkarrae'  e A lU rra re , app. b ., 1094. Doa. S4 da Caíeobra, D i^ , 480. 
A lkJíi, app. b ., 101C, Doc, a a e i .  LervSo. Dipl. 143, o.* 230. 
Alkarma, app. h ,, 902. Dae. moat. L a tr ía .  Dipl, 1C«- 
Alkiglb (parta da), gtogr.. 1082. L .  P n ío , D ipl. .365.
AlUWai^, fro « r .. 1092, Doc. a4 da Caioibra, D ipl. 4C9.
Allaliami, i f í . .  b ., 1016, D ac. ma»i, L o ir lo .  D ípl. 14$, d.* 229. 
Alla!a»p, n. h ., D4C. Doo. t w U  U n t o .  lApl. 32.
41I«»a»lra, app. b ., 1468. Amip, Cbnm. da <5., 17.
ATieaJana e Almadaa, viJU, l l ? f t  U g ,  3 jis.

Alrnaa^uo {Ala»aa«e»>, g w g r .,  2204. L ag . 628.
AlfLiloira, gfogr., 907, i V .  oiaat. U n i ó .  Dipl. 1 0 , o.* 15. 
A lm aliU , app. b ., 1088, L .  P r a » . Dipl. 420,
AliBallfurufe, ^ e g r ,,  a « ,  x v . 8 . 387.

'  ^ r r a q a n .  par- b igarda de «oae. da Cu« 1>ra
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Alam ina, ap)«. b ., ;» o gr., m c . V f.  S .  H l .
Aloiator {l*edra i t ) ,  gvtgr,, 1 ^ .  Inq. á *  d .
A 1me<lioa, ISÚS. Inq. > U , 1 .* d ,
Alm dut) app« )i., 1 0 $&. L .  D . D ipl. 1 0 0 .
AJiuriata, app. h.> 10 14. h- 1>. Uujn. D ipl. ISO.
A T ta io íc , app. b .,  1013 (?)> DIpl. 1 $Y«
A leu ^ u ac, f« o gr., l l ^ «  L «¿. 03¿.
Aiau^ieeali, Iáá3. lo q . 7^1, 1 .* et.
.lle iota , S«egr., 1 ^ 3 , la q . S . '  el.
A ln M ster, villa, aea. i v .  S . 304.
AlfBoale, «pp. b.t a«c. x v ,  S .  S74.
Alm(t>rd, « aaid k , sac x v . 8 . ICO- 
AlatMurra, ^ ¿ r . ,  1368. Iw). 885, 1 .* d .
AlfnMO>a, villa, 13^8. lu ( .  403, I.* el.
AlaiUHdar, app. li., W 8 , D «  w w t. L « a | a .  Dipl. 00.
.Alfusadis, e. b ., 930. D ac. mo»t. I.->rvao. D ipl. SO.
Aloara45, »pp. b .,  1016. D®c. w o s t  L orvio, Dipl. 14S.

AlnaU^, geogr.) •««' **“ *“ '  *^P*'
AlaioyftaarIfS, gM Cf., l ^ .  loq*
Aloinda, Q. b ..  9 »  P a c , mosu Panderada, W pl. 108.
A ld il: ,  app. b ., 099, L .  D . Moio. D ipl. IIU . 14. 328.
A toillíi, app, h ., 1039. Tereb*. S .  8 . J . D ípl, 180,
A laiU írx, n. b ., 934. Doe. iiim I. Morsira, D ipl. 8 8 .
A lekaM u, D. h , 1034. tam b o S. 8 . J .  Dipl«
A lo llw , n, h ., 90C. Doc. ad do C d o b r a . D ipl. 0. M . 14.
Aloetta», a. h ., 1024. D m , n w « . Paedorada, Dipl. 107,
Aieyeriu ou Aleyte», a  b ..  1094. Deo. ap. m . s in .  K p ). 484. 
Alpbaoaaa, v ílU , U 02. I „  Preto. Dipl. 277,
Alplu'iaiia!, M 8 . L . P .  Mam. Dipl, 63. Id , 20T,
Alpoaafir, rio, 1190. Por, da OovilbI. l> e .  4 9 9 .
Alprcada, rio <?X I* * *  ^  C«v»lM. Lcg*
Alq<irldoio, f»ogr., 1S&8. la q . 372, 1 ,* cl.
AlueiiiUla (AleaBéyi). villa, 936. Dao. tD0« .  L erv ie . Ihpl 26, Id . 92. 
AUiaoraMim, idlU. 1090. Doc, ap. aao. x v ü l. K p l .  »+4.

A lro ea . ou A w M , m -  ^ ’  ***'
AU ie, rio, 1189. F<T. da Pandla, U g ,  374.
Alu*r do Salta, geogr., 1258 Inq. 8 8 «, l .*  d .
AUero, app. b ., a « .  *''> S .  854.
A luM ir, W ,  b . (?), lO lC . L .  Prole. P ip i. 21 d.
AlualUi, W  l»'i ^  LottI o. Dipl. '9 ,  a.* 188. 
Aluaiiuo, app, h  , 1091. D«e. s4 da Ooinbra. K p l.  454.
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A lB M .c , b ., 100?. I)oc, #p, * « .  t , v .  DipI, 51S.
AIC4-IU, »pp, b .,  IO0?. D w . Q08C P .sdor»dj. l>ip| 5 1?  
A I« riicato »  «pp. b , («X m . x v . g .  306.
AJuarde, a . h ., lOOS, L . I ) .  Mum. DipI, 123 b • 200 
A ; « r t c . ,  g « s r . ,  1142. For, 3« L ^ ris . U « ,  3 7 ? . '

“ i  ' S T '  K H -

Alnareiiaa,»illa, 9S3. D « .  riw L  Areuca. DipI. 24. Jd JQ, 
AJ.arit,viJl8 . 074. J)M, ,4  d» CoiaJ^ra, DipI. 7?. Id, y -  
A lnar^, app, b ., J016. L . Prew . Djp]. 14£. Id. 82.
A l w u i ,  app. L , 1074, Doc. iwwt. da Ora^a. 0¡j4. 818. Id, IW . 
AlaaliiS, a j^ . h ., 1070. DipI. 301,
A lucroi, e«(ivanM, a«c, i v .  S .  a»C.
Aluella (K iM ra  de), ^ o f r , ,  m . s v . S .  ISO.
Alueriji», n b ., 1085. L .  Prato. DipI, 401.
Aluertios, »pp, B>., aae. t v .  g .  80C,
AlaJa, ria, UCl, D « ,  joogi. I ,« n i« . Di|id. 0 2 ,
A lu it, a . b ., 1 0 » .  L ,  Pfoto. Dip). 489.
A lu i» , ft. b ., 8 07-912. L . Prata. DipI. 3.
AJb^ I ,  app. b ,,  1078. Itoc. ziM i. Mereira. DipI, 8 i3 , n.* Ó0T. Id.

A luit 1«, app. b ., 978. D w . tnon. Xiorwra. DipI. 7?,
A la iil ia , app b ., 1 0 ® , Doc. aw>at. Moraira. Djpl. 38J.
AluiiUI, app. b.. 1006 L .  Prato. DipI. 120,
AJuUu», a . h ., 0«4. L .  Ptoto. LKpl. ¡» .
AJuepatea, o n iia , 1087. D oc, moai. IW dorada. DIpl. 413 
A lataaia, |208. in<|. 379, 1 .» el,
AJroiB, app. fc., 1S58. laq , 3 7 4 ;  2 .» d .
Alvaa, app. b ., 1258, lu ) .  3S7, ! .•  cl.
A lvar, a . 1»., m .  s f .  S .  IC7,
AIraraas (S . Miffual dc), fa<igT., 1220. Ir<|. 183, a.‘ 3 l .
Alx-aram, goosr., 1258, In^. 8 lC , 1 .» e).
A lv a rm o i, app b ., aae. x v . g ,  i ? i .
A lrortac», gaopr., I f  M . Iik,. 3 » ,  2 . .  |̂.
AKardaai, app. h ,, |220. le q . 10?, ?.• cl.
Alvardaiia, gcogr., 1220, Inq. Wl, ? A  cJ,
A lvartt, géogr., 1280. raq. 09, S .‘  d , .  I i .  900.
Alrardlm , g « ^ r ,, 1258. laci. 3CC, 2.* d .
Alvardua, googr., J258. la^ . 524, l  * d .
A2 rar.«Io ( g .  JUrCieb» dc), googr,, 1258. la q . 377.
Alvarloa, gaogr.. 1258. Iruj. 528, I.* cl.
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App. h ., I S ^ .  Ittq. 261, 1 .* d .
A lvaK it, spp. h ., 1 : ^ ,  le q . 436, 2.* «L 
A lvH , «pp. h ., 12&6. Inq, 377, c\. M  .186.
Alk*deg (S . Louteo?o 6 «), 1S6V. Inq. 1(0 , 1.* d .
Alvím , app. h ., 1256. lo q . 1.* el. Id . 620.
A lviu e» , g » ^ . ,  1266. lo q . SSO, 1 .* d .

&Ata, 1 2  jd .  le q . 669, 2 ,* «1 .
A lv o r l ju ,  app. h ., s«c. SV. 8 . lúS.
AI\vro«a (Portclla da), ^ e g r . ,  1S68. I&q. 044, 1 .*  el.
A \uTC ), g w g r ,  1 ^ .  le q . 706, 1 *  d .
A ij'aris, gao^>, 1 ^ .  lo q . 362, I,* d ,
A ifea o r, b . b i., 117 9 . F«r. d« Liab«a. L e g . 415.
Altam a, o. b .,  1044. l)«e. n o st. «U D ipl. S04, n *  334. 
AJum«ier, n. b> (?). I^pl. 173, b A S34.
AUama, n. b .,  K 0 3 . Tw eüo S . S . J . D ipl. 17 3 , o .*  S82.

A ,  A , COMESJO.

K e U  ao  aMJro preeedeeia

O  aniga qae « i Irita w  a a b u i  pasMt pela Haca, a qt« alada a la  t««> 
rÚ M , ptfta*e« rna» a i m  raelata Ua|:a1«(lea, fio qaa a a«a arabealapch E n  
BiiaLa vaatade ptiblldi'lana nea*Ma ¿e#6e*«,eaei «4^aeam lerdlaaaaadV*a 
laMeaawaea; auu. «■ tirtade 4« dí(i)afi>iaa e Í K v 0aa«iaa, a paMÍea«le «arta 
aki «laiM • a m a . Par baa a paaqac al» £*• de taio d a m M a  m-0  ¿»i*«eb#a, 
— pda aa rafCTa i  )dad»a<e4 ( i— , reaalvl pnMiM-la aaala

Apeaw de aapeeta apparaM«a<e:tia patada de siaeete, a aH ifa q«a a  8 r. 
Dt. CarteaAa Mv« a liaadide de a a  «aviar d da a u la ia  iapam M ia, a ha>da« 
« ca  davlda a l f w a ,  praecac raloesata* M nif«a ao« iaa«r(jgadoraa. Paacaaa a a  
<H ^ae «»£«■ —  leíiana a aeara  poc le ac an  aaaataaai a ^ reM epa dae«ja«.ia 
a arclúvar okarataa de wtado, 6 tarlua d« «rvdifi», a a la  da hcantara aMea*. 
AetifDa aaem ela ablUaUm. e  M raae daaorta BiaUea aMaeelaa qa«n «ca p«. 
cifM ia p ú a  M  rra lia»

UagM bicaa da am e*  p r^ tc *  easfriban pan a  «MhaalMaCa da 
aoaM aatiga liaiMa, parS*' •* cea iw n  gnada pane da leiie» «art da 
• a  « a w e *  e ei Scaa uceaeatypada aa «aoBeUca. c  p a n  a aa>
ahacinnla da aoiaa Uatarta. pa»|M aa raeabataa ala, aas de «ri|ea naaaa, 
eabw  da eri««» garvaaka. aalrH de ad|a» eemilm. a pela M ala» a »elAe- 
dl<a a ftap u M ta  dSUee pMe drpdi «U daraa a wu eau la  da >ariaa dedita. 
^  ^ao, desda raléala» le*poa, peaaaniai aa ada parta«!e(a.

O ‘%riTitiifr'cr̂ — Dr.Cartaei a taw «aie eU neaaU ««^  Oacai, 
para 4BAb|mr Miado, pm Uar da e»»er aa la l  e« b l  a M a  ««m  a a  a4 r u  »m 
^aa a artiga aa baeaia (/Vd^aUae a w w u *  m ) .  a« feaaa ala aa deb a  «aa 
qae eenaa aaawa da peaana «a da lemaañaa abl ^parasen, n ía  lata m ia  q«a 
m arrar a ella, a aaUabrd a aa« deae)c A isda q*e a la  feaaa ««ala par iaW, e 
tnbalba tia U  H«aidB«at vaio ' j  £ .» a V
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A in d a  & iasorlpQ S o c h t i s i i  de 8 .  P ed ro  d e  A rcos 
(N ‘  S /  doT ftIle>  om  A reo s  d eV a id e v e*

X® Ü o i^ u  de /a /e«(Z A rad«n ^  <fe /a d® F avcm re do
eorrofita aono, liODra*nie o  amdito Madantco baspsshol P,« K14») F iu  
com bieoetoafl <uitM  do artij® <]oe poUtqaai aie O  Ar<A. v ji 
A bril e  U aío da 1902, a  fnn«Uiii«ataimao}» dtas«n(a d« aniipitdada 
•ioo attribui á  epigrtplie e h fu t í  d» imII« m e occopa»». Kne«ode 
aOii«Mo i l lu lr e  pobliciata: l .%  o manunanto data do aeoale Mi 
oa Tict, ere coatrarlo d a  MoaliuAu a  qoa eliegvri « Mgui>do a  r;oal 
elle 6  muíto pro%'aveloionte do aaoile S íl;  2.*, «jao a  abreviatura ¡»FR 
d«v« iaraa cn/eaeo)* e  o b  r a n / ^ r r ,

CoBM e  a a a  estudo ftii aiacaro a oonciaaa minba axpogi^o, pro» 
ovnirai dar a ^ r a  a  n>iiba dafbM e  explanar o que aeenoiO a e^oelbeo. 
Kacooha^o qua 6  grande a  auteridada do reag costrailitor, mea adrea 
de ludo e S á  a  o o o e k ^  pesaoal r^tabalertda ]«djsenla, eobora pro- 
e U iu d a  « «laüSBdída |*or ore biaoeho paladino. Obrifnm.ree eobrorea- 
ecira aa gmarosaa exprnaaOc» com que o S r . P.* Tidal F ila  aaucfa 
a  rcfula«do de taaa rsorilo; u b r a o  iBa rnotívoe para cwibeeer que aa 
n io  mara««, sanio eo que podere altSrgir a  miaba aÍDceridade, o  nao 
sÍD|drs dcoqje de  aoerlar. L>«ude J A  pd», aa agradólo )irofuudan>eBea.

Posto i8W, Diamla o antor %  Tardado que por reinha paria apro. 
m t e  urna j e a i i í c a ^ ,  eedaree«ii<le nelbor 00  fundaniauieu dao oeo- 
rlu«5e« a q «  cbegoaí c  apraamlaad>oe fnmrao«ni« A apreeiapXo ea. 
olaracidj, o  que tnaibcin <^Ío «íticare, de Ulsatro acadeinioo heapanhol.

I .— PfeliniüiarrneMe día o  Sr. P.« R da( R ía  qua c o  i i iv c a l ig a ^ o  
etliidos d’csta nawroBa. a  phoiograjibía 4 qoari iodispeosavel. Cmcerde 
Bom « 1« velo a por 1*1 tuoilvo Se «ere qua expraasamaDia aa tíriMr 
orna raprod.ie?íe pbotóítapbiee d* lapida, qoa M isaiaB icjs aeeiKeotra 
ao Uoaau EÜreologko p er graw ito ofiér-eiooiue do sao aotieo »leirt 
( A « * . P ^ . ,  v m , 2 i iA  pag. 6 ?). "

O  alterno ezaree dV*si* photograv'um coovrooerá eartareaeia o 
P.* Fidel F i »  da qua n a  paidra nlo Ls VMIigío aJgum dos ordinaes d i  
erA  e de que pola se pdde aeoriu r sem cprebansn evidente* a  eoa- 
jeeiura de que o  oplUfi» fei lavrado «re Tida da Ordeuue. Taato maia 
que tedas as lalras e s líe  prefiredamaDle abertae, dreda o  ptuRÍpio m  
Ad  4á

h  prireeir* ebjaeqio de « e u  en d ito  coatendítor elaa a  rorreo)* P«. 
W a e  CSrírt»*, U ndo-se em  Hftbaer (íwer<>f<es« HUp^nict (S r.« . 
íi«-«e, p r « f  XII que esta íni^eacSo dada geratmeak. ea  lUs¿uuiba



«  todo* «■ dc6totM  4«sd« o ««culo v , s « a  rw trií^So da previawas, 
& l Ics'ckI» «  allegar q«« e aau ccnprrgo u  «pi do Ordeoius, viei- 
|v tK a  peW ««ijle, nSa o b h fav a  a  atinbuí-la a  arnbu ia aacuto d« pi«> 
íb renda , a  uaplíetiameaia eooalula ^uo  o lo  bavia N iadirooiuee oai 
praeiiffiír da eacoJos rabtiaainciite re a^ ito »  a  iaea ríp ^o  qa«  a  aoprc* 
^ v a ,  Objoctou-BM o  Sr. P.* F idol F tia  qua «la u p K sa td n  famhUht 
ChrUíi 6  famuta CkritU oo cosparv^a «a B u t^ a a  (oacripd¿n poaio* 
rio r & la  & lad v i s i ^ k a .  Sale, y  mui ra ra  vea, desda d  siglo v  h aa u  
d  v u  íad iu iv c i al pase qua e l  dictado fna*nku  D ti  d  /n w u la  D tí, 
tAD fm caantc aa a<)iiaUoe iiglee, v a  prolongacdo »u e«e as  leo slgios 
peetarWrce 6  aiadieevalos*. C avia | m s  a a r  «ata a  Tómela eopragada , 
se o  BMUieiDeoio fbaaa de «peca a a la  moderna.

Ora asía argecoenM aoffro ucn deafqaaildo formal ea propria o«l- 
focóle de Hfibuor, de aliáa o Sr, P.* Fidel F ita  ciia a n  b«ta es 

3, U .  3 1 , 45, 46, 4 7 , 6 6 ,  C8 , W , 56, 90, m ,  J2á, 180, 303. 
309, 3?4, 328, 339, 8S3 a  S78. S e  peidm Tomos ccnapnJsar ubm  por 
a n a  as spÍgra|^Me coHigídíU pelo doeio « Ik a ie , aocoDlrarataos n ai* 
M  dos o.** 249 e 03$ «jee avtdaniaiDaotc demeBstran q w  a  lidpoaa 
fonnela o le  a««lava e»fo«áds oo sanilo ix  e  x  i.

OrA, se e n>eu quali&cado eoniradlter m s viaasa dlaar q ee  a  lea* 
cnpple de V alle era do secóle x ,  o le  n a  aegma eeuaa que cq b Io  ti* 
veeaa j&  vislumbrado, m b o  sa vd do qoe eaerevi a  pag. $5 e 8d j oas 
vir dJseMiie q o s ella d do aecoJo VU oa v u i, porqoe a  oxprassSoyéeaTa# 
CTrú b ' «oe ceoparcee s b  fúngnBS iesenpddn posterior i  la  Eldad vél* 
gúiicB», isse pciis 4  que co  o le  sei ce n e  aofoditsT.

A elroueataacia de dfo sareai os títulos dos n ** 349 a 356 ofcts* 
fios sepulcraes, nada iovaliia o  Tacto de atiastareo quo o qoalifioailvo

• 140 -> E »  aiM Cf«< (N)rt<'aMae« i  4e Oviedet 
n-SV'SCKPrV'M Pf,ACH)K MASEAT UOC iX  HOSOKB W  (^VOD 

OPTERVHT t PA aV L ! X P I ATBS'ONSVS PW XCBP8 R T  SCEUBXA 
REOIKA . .  (« «  6Wi C. SM1'

» M  srcA 4« p n ia  4« aMais «arria:

•pSVSCRPTVM PLACIDB UAJÍEAT HOC 1K HORE DI QTOD | 
OPFBRVN PA ilV U  XVI RUOIRA ET SVXLO COGXOMEXTO 8CE- 
U R R A ... (e re »16: r  C. SIO),

A stg<Ads iaM cip^e pareeo 4»ealas4a mOio  a  saiarior c  lmo redauñe a  
■ A s4 eieap)«ecfe?r«Jloda««prMlo/u»4M 0 *ria. m  ie<«le •s(8»(),8ra a  
(«^.^pK a da B.* so e le  «apregresM r »  i4«ai|«« ««M fntfdo  «  rariasic 
Ctf n a  (S rw ti e«a aa aaesenaria ao m m  i»  a.* S n , w  a  e e ln  «spreaUa qaw- 
t i t i l é  «U raB e m  «o«plr«a a h u i te a .



WH3 O  A bc í̂kw Ôo o  Pom vocA s

S

«Ic /omh/v» C k n tli, com qac M  lionraviim os an ft^ s ch riftlo i d a  Hcs* 
(nuiIm » »ra aíixU uaado no «oculo IX o  s .  F a lu ñ a  aiedn dcm wiM m , 
aa bfpothese eapacia] d« qgc inc «ocapo, qua a ctnpr«ge (lAquoUa 
&TTiiuU cbcgou ao ««culo XII; iriaa «lee*le qo« eu, por argnmcnws de 
oDUa o r í^ o  o oaiuNen, ceougo provar que o  epitafio se p6de fiiAda» 
daneciw atrib u ir a  esas *^FK•, v^««ni« elirig’ailo a  rocoobeeer, «nn re- 
cflQ do ínoonipatibiÜdado chroaete^ioa, a  exa«(áo d'esia eo f mida theee K 
AÍBiIa dcbaíxo de Aspecto ehraaelosioo, o S t. V .‘  íltaatiHbue-teoquatro 
fuadaiBcnles da miaba «loToeastrafdOt qoiado a  rerdadc ¿  qae «ú o  8 .* 
O o  4.* addesl como provaa dJreciae. llou vc inevaoiA úiterprelafdo dea 
o b b a a  oxpm eSea n a  oulra parle, o  que 4 bem aaiurat, teedo ee es- 
«rilo em lingua diversa d a  que S . B x .*  & ]•, como «na. E  por Í»ao:

L *  4Utribuo*&>e o  mcu generoso «ñtico e a fS m ar qne o eoprrga 
«exoterico» de n e m  OrdwaiW aiiesiaca a penca entiguulade d a  ep^ 
graplie doV aJe. K io  i  b en  exacto lato; o  q«*c en qoís exprinír « r a  
M  psiavraa qee aliie c o o  toda a  tcaldads o  8r . P.* F ita  Iranaerere 
na ñola 6  de pag. )$9 do oit. ¿adslla, fn  qne o  a e o e  On^endw, foeaa 
qitai foaec *  sua aacíguídodc, aluda era usado no eecuto x u , « poriaoto 
n lo  dería ser ^ le o  i  pro«av«] idade da inacrip(So.»C)nanto i  erigen  
d'eale amigo neme, o eieidilo auior do artigo a  que m e eaiou re* 
fsrindo, eonjeclurae, a c t e a  das qeaos e le  ee«e oaútlír opieiio, tanto 
inaís qne ísio n io  ioBus da aotigníilada da lapide. D e-Vi( tam bea día* 
ee ru  «obre o  aseusio (e. o . Hor^lnivt), awa co n  diFvrcnte pancor.

S.* Dos OaricrisMoé do epitafio do Vallo tilo lírei entresmi argu* 
mente afgnm, ncie pequeño o e s  graode, para a  sua ailribuiclo ebro- 
Dologioa. kefieri oa l io  «coeotc por me e e sp e lir  a is  deésar acpigraplia 
s e n  eaaa oola deocritiva. O  Sr. P.* F l u  eonfesaa que cu nJe Isfo «híoca- 
{Ú4  eu este arguucnte*. U se nere aeqoer come argumeoto o  eoDsrdsrm.

D is e en d ito  académico hespaohol o lo  ser axacie a v e o u r que 
«la fS m a reeliltnoa de la  S  no penetré en EspaBa, Iraida de Fraeeia, 
bseta eJ ugio k ii**. Haa o Sr. P.* Fidel F ita  n le  apKsenia, era boa 
verdade, oeohuin w guD ceto coolra os Bieus¡ limita-as a  duvidar da 
minba alKrsaqgo, diacedo: a) quo neen o  $  l e s  na lapide re m a  veria- 
daran en te  rectPinea, «sne deanoebada ó  ««pillada «a t«ia ángulos»;

* «Mirwi es(«i s«t eoM ueter ia ••• (tlhdb Kiipineei «erracae siat 
p r a in  f i i r r i n  i iin J n n  ifsiis Idp«a«,ftrws1anw< Ülterar«apTspn«(aM 
«sealus teci|*rs satiqaiers* (Hal«eri •P ' prMfsUa, iir).

* Vid Ar^  pag. 6d <0 ««■  sppsr sel «wats («Is S i  aa peaianJe e^a- 
«ida •  ,4ada J s  latn  inaoeea am ia»  do «eealo s i  « cam a «M dcBoitera 
g^tealiretbo pele segasda aHUde d« au*. ¿  a a ja b a  «firaaUve.



o  Archeolocu Pqktl'quís SOI

q«K, na paU oj^phM  vjajg^da o  C i' o  Q  (oo awn
os so é 0 J ,  bSo oolivg para qna bI«  «i>uK* exiaúdo laiflba* «  5 .

A 1 * obaarv»  ̂ responde o «sana (U pliotogravura q«« wetn> 
paoba Mt« novo artíg*. A 2.* wspowdo «u « o  o pmso prolô Bio— 
contra fiwlo» aío l>a «rguiwoíoa. Üra> íraocawnta djraí ao ewiftonto 
acMlenKO qof «  c*)»og««i iquHIa caaeluaio, d<}>W9 d« «fluiJoraf na 
scguioias raado», As qeaos o mcu «'Spióto bAo pMe dcíaai de so r«»d«r; 
«) Hotaiír en 38« <Ííulo» bÍ»f>anKoa. qua al»raitj«n oa eocsloe v a Xf> 
Q%a eacoDirMi aenbun 5 ; A} a aaaao «pHwida pleographí»** «f> í'« 
BibaÍTO ooioiíM> em SaacnpTdes porWgneiaa do setal» attc qwJtdo, co 
Portoga), st tiaha jA blroduod» c propagado a lesra fraortaa, q«c

t  '  ♦ a». >-.J

••i.' - f

aü w td ia  á  atwigoiKa, « o »  « t a  a « a td ia  i  f» P ca : •) no M a « a  dg 
r a m o ,  e® Uabot- ba a s a  lapídt f o »  S  Jo  socnfo XM; ¿1 no 
fo n a rk a  do S . C brisiovan, de C om br», «xiaJÍa n «  opiiaJio do ^  
c i lo  lU  « «  o  allodido «aracler. d ev rtd o  notar-íc  q n t ao  lado d  elU 
«siavan [ ,  K  a M . •a^ua^»«oto aa  «pigrmpbo do Val^o; «) » l - l « -  
g ra p b iiu  lio-pacihol H aniio  n io  o ooas»«»a ao  lado do C t  D . « I t*  
M  m rt»  SOíi®» dogoMcadM, a  que p«i» " i«  port«»«a.
« B ^ o r f a n t i a  « o .  Hflboor. EsU» tinco to a s td e r .? * *  d a ® « « ra m  
o  deacoiÜKtnKMo an  d « o «  do S  « n  Hospanba no* a tto tes  a  q a t 
« l.araad»  « M to r  a^ribue a  opigrapM  do Valla< pelo 
C taasaoi, q w  tasoboo o to  no oi*« esindo (pac SC a n o «  4 ) a p m o a ta



Í08 f  AUCHBOUKKI

u n a  s«rt« 4» <|>ie so <BC««dpram « o  4c>d« •  m u lo  v ijl  M
x v : « m  9.» logar, dj$t8 Bdad® peia «Io p i m « n  g^ ule 4» » n « . I i  s* 
»« 0  S  4o que s« Irata D » «onfraiio 4c«taa soia dediul
eu •  prooedencta 4e aieta doa V jr a ^ v i  4 ’«eie irp o , o, ereto quo » o i 
o f ^ u  4a logioA, 0  $eu «nprcgo m  baiaa idade inedia e » »«ia geae. 
r a b ^ o  aa flespariia eore o Íritlg»> da reerita franceea »a m u lo  XU.

T aes illaesos eeiaram  iooluidas u q ito ] iw  p r e m i s  boae «>u mAs, 
« p w > «  do 0»  do 8  qoadrado em H eop«.li* »a a t u  idade-nedia n e o  
a* o» c« itrB , aam  o  S r . P .»  >MaJ F ira  aa aproaanu. E « a  laaCea Afigg- 
r a ia o ^ e  ino > h  va ler  i>ara s e  d o o ú iiv  a  oeiranhesa «j ik  n  oiim landMB 
cauaou & io  oftcentrar o  S  u gu to a o  l o  Iodo «ios C e  do» c  eu <»*.

d * i I a  C  in v o n a  y  moreada, ri «o, e«a uo puoio en  W seno, l«n - 
peco  e s  anCa/icr a] siglo  XUi,

E m  irtimeiro logar, o  ÍÜuaire areheologo duvido da exacta  rspre* 
se o la fio  da sig la  ^ na g ia v u ra  insería o-O  A r t J i .  v i j i ,  8 á, « «
ciB logar d e . no seto do um o , |>sra lec e  nSo <««, A  e n s . 
i« u io  do , no tnieriei do 5  i  *tlseia«ÍA p e b  a c U e l pbeiogravurn, a«n 
M o b ra  «le dovjda. M as »go me paroec necaaaajio t e r  u n  v  inclaso 
r>o 3  sebrojNwco de ure |j| <5f para le r  f e a ;  a iod a  eom o  sietibes • 
podo^ sohia Jer r o . ,  como S . E ».* rtoeeja, o  i .te  4 e  a«erdo e o u  os 
pil«giapbM «ao a  q w  m e refíro no tura  in ig o  4 - 0  A n k t ^ U j g ^  i* e ^  

I*onoaio a a lrev ia iu ra  e lo  é  r 5 ^  ma» s f r  ( n m / r . ) .

I I . — TerJi» agora de ap re sen u r os m otivos polos q aaes urofiro 
u n d a  b ó »  »  leiiura « « y w  a  e o u / W  para a  abretdaiura 3  F  H 

A  a rg iiK ie  do eonacnlo acadcinKO l.e«|uu)lid 6  e sta : <EI F .  inler- 
preia U  abreeiacara < S f r . ,  » a a  m  puodr n ta r  do e lU  d m

0* »  «jeniplo. Xosothps pedemos a lo g ar U  d« ciec rin
d jsp u u  aJguos 3« «W « supiir a si en  la  iiworipctdo 6 7 4 e  I le ln e t . .

Vam os á  s tg b  & , D ii-m c 4 'd la  o d o u  illusirocoolraditor a«to s io  
.« e n a  i w  si w la  d  valor d e la  sitaba É  preoiso^coavinnos no

* Qae asCos do «aculo « u  pe1o *Hao», a ral ferrea qM lreds ,lc 8  ere d w
•ads eei F f« .t»  eeaSnaa-o L c - ^ e l  aa ir v .e  u » , l?8. „ i , ,
w  ferreu paleognpbteae do capleaes ere vega ika«te » se«ü» m  so . i i  ade 
i ^ r e e o  HaoUa; «reqeaaU «a C C , 0 0  aagulM S, « , T T  do Irare «ano,oe 
«  «  ailaasrelos, e » , JÍ derele eoOc dstus. tm  p w c s f s  dtate psre tenaae • •  
«eoul» »H eu n n  as liespaubs rbt<ica area epgrip lie  «ore a 8 quailrado, serta 
a e e r e ^ e  adreitur a «nad>K<o d W  ferrea ireteograpbiea da pcaiorela pare 
sjren ere ryraaeaa e  «ae a>e pam » h i g v  « «  o  qee aaW Ms de Ireasfusfes 
hi9l^k4» MK(94 «pOWo

• SsreeJlaale esM a b u a  porere a i l « a a ^  a  qaeai poedarsr «pre cii.tiaAs
“  « ► W * *  mreene o [  « o  CareLem Jé ai»  Xa^a »  8 do sagalos.



o  Ab c s >»looo  Pobto o vSb

00  m«u loodeslo «Mudo K^rcA da «;n|TApke chnseS do VaHo, 
«• nilo iiivoBtM oouaa ai$uma; i«d«s ea tneas ramociaios sdo liso m o *  
ni«nt« ba9«ado9 ao watoaiueLo doo «spetialistM, « i  fé daa niaa 'tn* 
4 ica{8ea pafeographioas iir«i as Hta^Bos <ia« «oratam <Ja fandarnoare

B\«u )ein> acfn^a da u t i^ d a d a  de oicnienento da qoe oe (rala.
D e  eomo a sigila H c e n  paaia ou aem «Ile reproseoCa a panicula nu«, 

i  p<ds fácil eocoiiirar a  damoeotra(do nas antores que apeoto a* 0  

P ori., pa^, d6 , nota 4 , « que afta vale a  peoa reprodoair aqni brfoitMii 
C4 M J. ^ 0  eipresses « p«siieoa. Kta iodo o caso c8  4  que ) i  o lo  salii 
&a naohpqio. N io  pcpdari p<úa ha««r duvSda e a  lor cum sc  e d tgn aA  
P fl signifieaf cono para o  S r . F /  K vld t l a  a  &2 o  ha e n  Icr
e ^ .  inidinaodo-se i  l«(ure r^ e a a o K  KSo é  p«ie sale o  posto contro- 
verrido, em  que tsHu  a  patM insislir, A  dovlda sa ti sm qite ou oee^* 
dcro provavel que «aia aigla ssja  oma das que adqojnrwn «oga <en 
HcspasliA, eo periodo iraaailorio coatístnido petos aeoulee u  e  x i l ;
0  qoe correeponds a  d erih s  nsala la|ú«le ireponaooia chrooologlsa.

Qoaee sio  os elsawnioa em que se estriba a  m iolis cosdualo?
A  uongua de aot cn meareo paisognpVisis eu sfdgiapfaieiBi vali-ne 

doe subsidcoa prcstadoe pelos qoc fiaeracn do aaauoio carados eapeetaes 
c  Erectos. Se nAc i  exacto o  quo elles affirtoau, igaalmsato tn cu cla
1  a  conclualo a  qae v e  «ondosiron. Fosio isU| aqoi traoscrcvo o  ao>
guinte» do Melios /  Rtvero 71), s u a  capitelo qoa se
b litu la  L<M iijí«á n  lo4 decnseelee tafinoo pM trior*»  o f  oi^ o  U :

«Eln Ics docaiDenlos ospaUoles enrrtos eo laün fod n n y  com ia 
d  eso de l i s  slflaa desde Ia iairodooMo dc ]a letra fraDcesa, abrevias-
doae d« eete nodoi j a  lea nooibrcs inis coiaosea..........7 *  p<  ̂nltímo,
Im  paJabcAB de oso m is  frecuente com AuSnt, c m ,  ár, m n » ,  at«.

P o  ronifto autori nouiro aapitnlo ci.0 *̂  epigtaphe A l/oo d$ Zss liflao  
m  iu  liompo» oñUrioreo ai ngl« x ri;

«Duraolo Ia monarquía v é i ^ a  7  e s  los prioCcos dstspos de la 
Reconquisto, deeapA el uto da eala oonem  de abreriar, oo vleodose 
ra  loo libros, b a c r ^ o o o s  y  docomeatos loás abreviaturas por sigla 
que ee «aascu con frocuesda que las prcpodcicnos ‘ i  7  de que sc io- 
d k a b u  por la inkiol>.

A s patarras d 'etio aoioríaado paleograpUsia a a o a  trasscriiaa « 
sisia  as das pagbas qoe aponlo na oota 4 do peg. Sd, jastam eote co a  
o  que so lofere dos outros auiorr» ottados, levaram o  mea ja íso  a  b *  
olinar-oc paca a  creoqa de qoe a  rigla em  questio, n r a  coa oecalea 
ssterioros ao s i l ,  se valgarisara d q m s « portanKs so  lado do outros 
clemestoa encordantes, icm iv a  provavel a  a t t n b u i^  da apigrapbe 
dc V alle ao sw oIo x ii.  Aereaco qas ere Hiiboer sSo ao «4 e a  só esemplo
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d o  5  ) o v « m  « o  « tn  ;«u d Iv  inetaso, o q u o  ai>$ ( lo n n i ito  su p p o r  qu«  
rilo »ra gnplúa u»«la, g«nio r»ri nl« e soeuto s  e« x i. C o a  »
rali&acdo d u  40>r«viaitirii», osla, q u o  n liás j«  ttoba «  »iia o r i ^ i a  n»
e ^ j p l i u  r tn tta o s  Tot npro«rits<h p r]e s  s m u u n u o s  dos soculos x> 
•  SII 0  do  w n i o t  pftM aro raoIlDiniie i  r so n ta  lApolar, visto  eosno 
»  i w o r  part« d u  vaeos e  Iralwübo d .  InpidirU  o ra  fbito i  r ia U  dos 
d i s w s  d a  inscrj|i5i> ,  rrapaitos m  t v t i i t  a o m s to ,  c e n o  ó  pw occr 
de Lo'BlinC (/SeMe xsr^ , I83j.

M o  t« a  osta n io U  argorooaU?*) csraeler d t  c«Ro8r> rore co lh'o 
d «  no fracriio quo o  S r , P.« KUol F ita  e« d i^ o o  elliarcDiB la e u  atteo. 
qI o: na» o lo  sondo o  iieíco indici» iiosta spiprapbo da stu  proccdorcia 
do «oujo x u , pareoeu'ino quo olla rofertava aa tnirjtas coojoctoras.

É  precjeo nolar qea tolos »» cloieenios do prora do que roc soccorr, 
iecara cootostos «« mosmo rosultado, quo 6  o  poriodo palcograpUco 
irajisitorio, coAsijiind» polos seeolos x i  oii x ii.  ¿  a  associatio dVst«» 
fsetas 0  dVsioa irgeineolos quo aquí «cm uma itnperlancia, quo r lo  
podo dcixar «lo se rscoiUiecor.

*> A fcr»  vpjamos ns rar*-s pcUa q u e »  iakrproCa o  FR por/raiof 
{oim/KUr} 0  i>3 o  cM/esror, qitc n e  psroco bn^  bon fundareonlAdo.

O  d i^ a jn re e  P R  se tup ra  s i^ l io > u > V s (o r ;  ue  o |dg rap ] iia  ro re an a  
(Cajuat, pa¿. 383); na nvcdUral «Cbasnnt, pa^. 3 . ,̂ endo rem» con« 
forne »s cases, FR  ^ fmtcr; FBE "  frairo: FRES ^  fratres, e 
(4 (1 . 1 ? , « V r «  cnefrstrea; oacontrabf»^  spooM O F ’  * •  « ofeo- 
»or, pa$. I lti, endo b ita  o  R, o qfos» = ;  eoefrrsens s  qfo4 —  ?on< 
reasoram, a  pa^. I l i  (w ja-ec ramitrnj png. x x v  s  HK> E ei Rivsro, 
B«e docuoieoiee laiieoe d. aeculo X11 a  xvi i, r  abrex iaiura F  tt sígsldca 
screpre/A Jlof (pag. 82> e nio iceei/isadr. Em  HilUter v |« a  lu o b o o  
FRES signillcoad»/r4Urr«.

F o r t e r t o  I  m e re s  c s a c lo d is c N s c  qn c  u i»  h a c x o ir p lo e  p a ra  a  m irJws 
io te rp ro t r s ^ o ;  d evoed o  dem a ia  a  i s a k  fM ar> »c q s o  o  cxem j» l»  d e  H b - 
b a o r  que o e n u n e e te  a c a d o m e o  re ad r iio n o  o e  ie d ic a . n J o  lo r )  ^ > p |ica (io  
* o  ca so , p o rq n c  ¿  C O  N  F< «  qn«  ' i  e s U . s « n  »  P R  q u e  6  p r o c is e u  w l*  
a ahrcvialuta roveobeuda d t/ m itr .

EArcce.me ppois qnc r lo  andei loxiarameiilc bndo «M./rnTer m  epi« 
grA]>be do V'aJIe: e ra  a  Icíiirn o s le  obvia. K  aaiide fon/r^it e aopd* 
tado. su  dovena ir  buscar ao» aocolee X a  XUi o  coslu oc monastícn 
SSB virtodc do qual muiias possaas Se corfroinixao o n  ero mo»;«re» 
doaodo'llu's «• M es bens. com rodprooas obr^»o3es de pono a  parte *.

'  Dercrt cer-M ofcive*ne«leeenoVil«rbo,» v.»/<»e4/6e/r»e.eDaCBage 
Oíoeaen*e% e r. ‘ familUirm.
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Qu«r o  f>r. P.* Fidel Fít» q ai C F S  « q i»  fw f'M cr
eej» <untí»r, w n o  « o  omA do sectil» v ij ,  »  que «  refere o
BeleiSn, s i s »  49&, d e  « e i d o  e»m  o  co ed llie  ToJed*no I  (S írf ., p . nW>.

A leda aquí pe^o veoíA («ra uiua ol*s(n*A«>1«. O  vocabul» r^tt/mor 
pode de facw elgoUwar ««to»*, gm o « H esu alice, roas tarobero pode 
»cr o  otesmo quo ron/^sie *. E  oeste vaso, s« pAlcefriapbÍ(>afaeute i v  
IiumIo, rus p a iw e  mala curial ler rumfraitr a  abrevisUira do títolo do 
V alle, coacedeodo que a  derifra?ao dé tM ftv o r, íamos dar ao ineereo 
nao de» sectdoe X a  i m .  SiiDplesroeeU, o  eo«/»W«er»e»*/'«or queodo 
«  recelliia ao cenobio, abandonaiido-lhe os acus i4 ree- Quer poís st^a 
eeqfrode qner eoa/Wwr, Ordouío dotM (er vivido entre os ecerdes Z 
a  xjHi  roa» esta Íasil(ui;9 o h  inceropativd coro os sécalo» v u  en v ü i* .

C'relo fer-ine justificado «las niobas saeorídas, i»  qusee o  abelísado 
acedeoico P.* Fidel F lw  dea a  l»oun do reflectída Apre«»íski. S o  cs- 
liide que eoosciauñosunenU i »  dft cpigraphc chrlatí de 8 . Pedro do 
VdlM o  Ar*h. VU, n ."  4 « 0, cbeguoi a  um resoltado que
a  mita mosoto algo m e sniT»r«l«Bdeu, waa que acceitei em face das 
ekmeotos que o e  sulfflunisiraram o* opgraphístaa e paJeofrepIdstw; 
era a  I c ^ a  qae oie imponi» aifuetla conclaslo. Afigurara«se*me a pno- 
« p io  o  roooniBeete do socalo x ;  live depsís de o  reconheccr coroo inoia 
peovavcloumle de sécalo s ii» ; do secuW vil oo v m  4 que nílo pesao 
eoovoBCCMue que provcnka, Deru sel que conitadilo ucsa aowrídade, 
como a  que é o  8 r. P.* Fidel P 1 »  nwtos aseuntó», roas eu prom to

• Vc^.ie 4sV»l*flN>, a  v. CW®»»' »■  •  t.
* D i ^  MT«B •“  «taoWeecia qae aM paM dotar es seoibia. A

n i ,  « t  d» a K iía r t í  (I. T M-s» o señálete; «K *ari.cate 4s a»
í» m « o lcd sd ap o rreH Íd » o 4 « T s» ted aT c« U . . . .  warU ,us o i ^ i r a  
de S  &*lvsd« ds T « « , jaat» í  f a  *> U m , ft?e feodaJa pek eisiti»  Pe1a|M 
VemwJit « 0 4 « « »  soMos «pitU# da sas geiocSe com» t  eapelttf «
NtM da te m  de Balr«.SIS»l»<.l>oem, ooda ICSMíapali d 'i.»  Ofia^^/rétfr 
«  em/m0r « da g^nsU  d» «sodedae, aeia»4o-e loioesa, •  reodifiaea, Mugrafea
j M U e f t . S 4 f m a ‘rtK P « > > 'J « '< ^ W * ^ ^ « ’r V ’- d a l O « .  > e t» ^
«•1 fias 4»  »«0h  »1. £a «Iñliol a ejHgiopbe JaVaHe o» secato au. |»on|as fin 
M ice (lockido «alte e  a  a a »w) qoe o» ptíoafwpbutae RIae» a J. P  Eikcro 
<H» ceei» escaUIcci'b s  í«pUM*th •  tetra ftaocesa (e o k * a to a « la * e  paieeeu 
revtlw  a  «osea lescripíla), co«ec«4a a aseaba c a  }lo«paali« oo»«u1» *i. Pan 
soipriiar qae a Orteslia h » b 4 a r  4« 8  Salndar da T m e ■ » fe.
«eellrtr a »m  sepetwra aua easteire qae koc4« o«  (Míarbo, i , « » ). «itaido 
•In o M  Irma» a  j- t» « e  « «teda ■ •tglasl de ■ «•« rio, a le  tana »  »«4» ̂  
eJ er BO u a  « léalo  a » a  aatreoflo qos e ie  H a t r t  ftre» de ra j« c e l preeiílo,
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senpra pr>c«(i«r pwr c o a n e ^  propria. N b  pr«iwJo Ioucaonhu  abrir 
«liaotiuio tcérca do aasnato, duu ceafr««qoaafi obicivafA es, alii»«ru* 
d i(u  « t b  4o&reei(««, do illuairr a a ^ W íc o  o3o m e irouxeraiD e no* 
coaaerjo Maveacimeiito. Voseo te r  errwta, nllribeíndo (« ooi duvMa 
seiupro o  Ss) a  íoscripfá» ao sécalo y i i ;  ma» oSo dcísm  de »et logieo 
com as preansoM que oe autores m« e e tiW lm ra o .

A ^ eee do 190$.
Fe l»  A & via  PKEbikA.

AMhdolosriii do Al^ajre 

CeeofUo de L^oa

iBem ateatoe BOoUlbieee

A orna das {scuuneras aeubiüdadoe do b k q  Ulustradiaehno coUe^, 
presiente c  dedícadissiiDO aotigci, D r. Se^ssnuodo AJves Roqadas> £a* 
ouJtaiívo moQirípal da O soura da Lagoa> dc*o a  acquisi^de dos se  ̂
giaiotcs úum im reios oeotiUitoes (entre oulroe): o  a  ^ an d o  iiwcbado, 
UDa eoted, «m cscopro e u n  nacliadiebo.

S/ovkad« —.T e n  C^<?40 de cotaprioeeto, e  C^,Od8  de largara o 
espesaura na parto mais lacsa. É  de f&mia de p^Tanide de eoe^io 
transversal qaadrada, d e sm ^ sa a d a  igualmenie oo (erqo íofriíor eoi 
deas faces oppestas para formar um guaso de fio Im 'euenie convexo» 
pra&iiaraCDte |KdÍde, assíot cono (oda a  eacensle das facetas, que vem 
(emúnar ínsonMvrloKBle no corpe do macbado.

Desde o  n e to  do eooprímenM d» nacbado fbi «ate deaeogrossado, 
de nodo que oe bordos o b  edo em  angulo recto, o a s  ab aten  a  ponlo 
de le r u r  a  pvnralde artodoudada; (em ina om poota, com grandes 
¿albas qne ebatao  a  que se poasa aflsrnar se o  vórtice era certante 
ou o le .

£ m  todas as psrte» desengresaacUs a s u n , oas duas ¿aces lateraes, 
b 3o b a  o  a m o r  s'esiígto de ter sido alisado lequer o  justrammlo.

S v tá .— t  íaslruotonto lodo poltdo, de funna trapeseldal, de deas 
¿aces, convexa a  posterior e  piaos a anlertot, de bordos em  aogulos 
abatidas, do gutnc cenvesa (enriado i  casia  do deaOBgroseaoKiite da 
face anterior, sem iaceia deterraioada» tomúoamlo por um  vcnice oAo 
cortante, censlitsldo pelas deas faces que conservam a  a e se io  f&m a; 
a  poalerior oooeoxa, e  a  anterior plana.

O  coiBprúnonto de enxd ¿  0*,076 , a  largura n a  baso i  0* ,041S, 
« BO vcrtico 0*,02; a taaior espessura i  uo n r io  0“ ,075 e no vertice
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y -,USÓ, E íiá  muiw b«P  ew*9«rTaai, tm io  »p«»*s »  nwio d i  face 
O em l B in»  p«q««»a« W Iú j  w e«ne« , produstOM | n>t ¡lamtntWo»

- É  ftfro í arrHona^ds o» «4i «>do, ob$^rwO^M> 
e« H  « k o ía o »  t 8̂  que « Í 8t« o  f8« M a  en» » J e  o  com pf» «!«o Oa 

p a rle  corre afonden le a o  giuno, 
qoo so p6de conúderor como 
ffce inC(^nor, o  nos bordes, prin* 
cipoiJUBk 4o IM o das duaa ax* 
ireieidados (fif. !•*>>

É  fsMforwe» de 0 *>2 ( 6  da 
coBiftKnrnio, de f>*,030 d« lar* 
guco no iBOÍO) o  da maíor as*
}*aesura (oa reaio) 0*,0?3; lam 
a  faca oorrcapuxlenia ao gruño 
qnasi f la n a , com landaoda para 
c a rra , a a  epposia irmito cob* 
ra x a ; M nriiaa am  porta roin)ia 
no vorlÍco> « na axrraniídada 
in ferio r p o r  tire goma cortnli- 
ueo 'U  do qusa'i aasiíeircolar, de 
O*,018 00 toaíor oosipríreanto 
« Ó *,i9  aa  nuiior largura, fi>r* 
n a d o  á ctiala da & ea iorerior.

Kstaeacoptoa«rAreHÍto Ocre 
.•oMcrvsdo; e lo  sedrcu o menor 
dareno, aniaa paraca ter agora 
»ajtlo do freoeo da o»Ao do fo« 
brteanlo.

J/ocW m Ao. — E  do Rbro« 
lita, da 0 * ,tó  no maior com* ^  , ,
ocim csio, ría » ¿ o r  la tg u iu  do
0*,03S> s a  parto « a is  eepoaaa da CT,OlO, da forrea do -rea ptram áo 

da base da s a e w  da etrculo {fig. 2.*)«
K  lian a  -olido oala reeobadinlia are toda a  s«a aoparfioe, w  qna 

t« u  d a  se noiar doaa faco», ema a a n r a a  a onWa plana, c  deia bordoa, 
quo a lo  íormadoo palo weontm  d’aalas d u «  axiranudadea, ambaa w

D ’aetts a r e «  Urg» O priiK^pal é ^  íta n a  abliqna i
CBS» dn <Kca plaoa, acn qna «  n « a  n w a  faceU  da t o r o  o U ip t.»  da 
c r ,0 3 2  no eiao otaior, o  0* .015 m  monor.
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A  «Kir9nudsd« coruuie, ««rmpood^nM w  tn n  a  fditoa 
coov«sA « oUiqiM^ « coo(»rr«n p«ra a ana lomiSTas a  fac« k & riar  
ilo stdido das»D{r«s»ada » m  faciU

n r  * •

T«Ios «ste» insicMropotos foran) «ixNniiradoB nocís p ropiM oik. 
pario ds V ilU  de U ^ a ,  per uos (rAbalhadona, iu> bkío das r a iu s
i)o aaielm rj, qae arrancarse). 

V)]ls Real (Trá«>es>Uootes>
Hbk k iq pb  Do tklbo .

E ztra« C o a  & roli«Q lo£ loM
d a s  «U em orlae p aP M U aes d e  n 06>

498. S te T e n a te  ( a e t r e .P « e f ^ . ] l j« ^ |
PeMiena^»!.

« 0  aeu o r s ^  b s Sam  Torquato qua existe cm  e v a t ,  tairuee a o  
buo) Tom olo de }wdrs jeaaado eom deas piraisids» buins de cade parte, 
e ao meo buna cru s, e o a  froeic d rs ie  r e t i  e djtiicc acgoiaiet

HOC TUM UIT ILLB2IZ ftíet COKDyflTUK 
CARKIBt’S  OSSA

TOHOCATl DiUt PIOKOBA CLARO 1>B0
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K maú tl>iÍso (»8Ufa um bem  ím  d(>stíntA p c d n  CMrÍpU£ ««tw 
fom ae« i id a v m :

IU 7 SB OI’Oa KKBCUV BCTA SBI’ULTL'KA e  AHU(TA 
6 R ACKOi; 0  CORDO E Ĵ CA&NE li^TBlRO VB^TIOO EM DONTIFICAE

c o a  BACULO

f *  <ei#» •  éM * •  e ^ r * w  w w

M  qua & A k  w  tal^bra; tc h  bum cliáftjid 
o v i o  a  foeio »ofita c o o  ^ a jx U  fabrico do carca o  %\U>b  \ q cc eo inda 

p i  por d lco ; c  d ircn  M r Obra doa ) lo u m ¡  c  quo ol^ divido; 
por^Dc aioda » Itcrra c M n  on ito  a  cD f^ qno a  r o a ^  parta
do8  (cnlao l^ p rottt, a rooito diaCir^ada ot) já c tm  aa al?aadcs; omuicoa 
C9D1  c  habiito da s a o  P n a civ o » *  (Tomo l u v j )  fl* OOÍ).

09 o crvlorca  dcaU  tcrM  <iii9 foi fiia^lado aoloa d a  viuda 
da CbH ito inO  araoa. «at, m tcM  o  prova Kara c  tasto <|ü9 <Ua

araoaú i > w  coc^ai ra (erraat/ id oet o  disam i)uo
a  %Íla ara a  sea s a ^ r  {^rosdasa jo o lo  a  E^uuda da S a n  Bo^ao advo* 

da pcsto par ao acharao a l/  mai(as alkcroaot. (Torno 
ú . OCO).

4VL T a n r  D« C b a a i  <T/ir«aa*loaCCQ 

A p w i4d Klltdi.wOWr»

iT o n  a  dita villa Voroa por c io a  a a  alto. T c o  duaa Pra^aa^ oaa  
ao b aa  pa<juaoaa> « d b u o a  oatá o Poloariobo cMIa  ̂dc$ ira ii bcD h i w  
fpéc )ta por oataa k r m .  T c u  aa p6 boma m o a  da podra do um asbo 
d a  Taaaroa vfaaa^ o oa dj» ^aa andaado huma vrcU ) oaa iarraa doa 
aoahoroa da U o r ^  qoo {aria ooico da&no o arrlior da torra ^aandam 
Juaiar oa noradoraa 4c9U a a  matara o  a  roabdara por da aorla qua 
diio fíva &a ana P rofa  o daĴ i lomaram a T itd o  doa aaobor^a da Mnn^ 
o  a nioama vilU tomara o  o« n e daribaodo^oO de v m a  ota Unr^t^ 
R  fia Pra$a dcbaiao aalá bom Cmaoiro dtataado d ía  A io ia  mnito

 ̂ re<oo4oa Sr L>paa^r«ra da oaeiaafstic^depwaoí
)̂d. 7^pti|wui «m (ascr. d&  ̂n), ta. 0 «tr«t

69»«« da Atabka ado¿ BraaTevi» (1W«M«)i Faro (Uánao)^ F a t ^
Mateiada (MaWt«ía). Mtjrdo (Utfl HaeaaĴ  fioaiaa

M . DoMcta pam c ral a írt^acaeia dc< ao9H« araU w  ^  aiweataaOa 
gnOaürvratc. A ti 9 CM«o ^  aljrus &0M9« h m  cada re «vm ltaai <o« salar 
^ouiiidada a pan b^sc da ^acdtfO.
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b«o ««ro as d r a »  |qntft<fs» b u o as no cm iro^o Piirg&(orie> ouiras 
OUÍS MiBu^ oBtras aiOiiiidc ik lie . C o o  os Dnoeriios « o  do
«slrTW t  asfpeeiss « oniros va ru s  sorlos, « o Dsai«nu> om bulto p«> 
liaedo « o  liiu iu  A)ibb  polos cabsloa da cab«$a o  ^  3dipi«l por oinia 
do Lk'iTMUiiOs TOfs os pds oolie c o o  hutna b n ( 4  loeiowWtlM por uma 
qnaixida e  o  Dtreeeia mnilo bornedo coo3o<|n«m be c e o  bons fraudas 
dari(«s arcgaobidoe, eotri cornos co o o  da orasum  dando'lbc ouitas 
ballas « do «anas o o m  »sia D onoolo; c  Iero ludo a u  bullo. A s  ahass 
asiiD cen o  ratam no ^nda jnais o ffra s , « dabi para o ina eareronno 
0  lu ^ r ,  o s in  tom a  oor, aa eliirnas jA o s la o  formosas^ tudo baro vis* 
toao> oraseire b a o  finios, (Tosro ix x v i i ,  fl, 6 S4 ).

«Xatn l>o «*ta villa careada non roncado oo sitio donda boja sa 
*cb s &sanCe, mas flntíqnSssíinaomto o M , aotos da sc  mudar para 
e ^ iio  danda bejo asid. Hora aotiqoissireamroio osla villa adonde rali 
bqja 0 0  aampra «stoua a Igrcja U alris ere Iiucd eobe^  alia por d u a  
doede Ik ĉ  e«ld boru «ets liros da aspiR^arOa. «areo J i  a tn s  fslaosos 
a  roapailo da Igraja MaiH«. 0  Caslrllo ob Torre oald doisulido eo> 
niCBla poueo u a is  da hJa paria lorn |>arrd« d« a l l un  da ^ ie s o  palmos 
peaco cnau ob menoat o daa oetrae pareos, oaiu I r o  j 4  parada a l^ a . 
Aliinda ba oa<{ualla rillaos Ellcsrsaada casars . (Tone s&Xt'tl, 6 . 640), 

<l>jses»r que aquella ou osla villa lomara o naue da Torro, pella 
Torre qee oolls b a d a  ne Castello que fialamoe a que poriaso ae «liaisoe 
Torre o  aereceniarar Dona C Sana a« renta o  diaeni os luanens de 
fwtieia qua fora por « r  oala Torre a villo d r  h 3s granda ?«nhore 
geniia, oo lampo qee os Ueurea rasadirare nrsias lenas, chamada 
Pona O ujB orra. a qua aende inclinada iboitAtneoie aee Cbiistloa maji- 
dsua cbatnsr aquellas de m illar perfidiam a os u r t ia  na T o n a  para 
asli>raser o aau «potite a pars que a oaro fioasare «loseiibrir nam lor- 
raiu ta  o a is  a aabir por Ibe fasar bte «enbecer o  monde da '  redada, 
a que tucrdrndo lúr h u o  maís avisado d0« qn« satla^tara e acu ope- 
dio aa adormecon acesudo t  alia e  eomo a  aeniiaa dorreiiul» s r  ro* 
liroe «oree pode louaodo.|li« b e o  A aal que Ibo tirara da dedo, «oiisa 
da grande valer, r  b e a  ceebrdilo doa creados o  dilo A eeI; a e leñara 
1 0  dedo para aimd qua a bona Cbaniorra Ibe dera pora a sio  os en - 
gvooar para qna o  ddxasaao p«a&ar oa goardas, oocne dis qoe pasaaraj 
o  astando j i  Uvro espertara Ponoa ^haniorra e acudlnde a  mairdalo 
?harnar ditando loreas* ali diaendo lorvui q u i fiuUno que a P o n s ?haioai 
a como paiucrodo Ibo que rala a  daaaubriria s t  matara asi mearno, 
t  COBO se dis que sé  qlumauo a  Torre da P o ra  Chacoorra roiurrom- 
pora 4  Torra da Pona eharso, acrescentsBdo oo Vocabnio da Torre da 
b e e a  •  palaura ;bB oa fieande eom iio  vocabele « Torre da P en a
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CItuaa w ud ndo o  4 dUoi« do M c u  A , liruide 0  ̂ dws « rm  o o  A  
diatit» dallas*. ( I W o  i i x n t ,  pag> ^dl).

• ......... e  dc«p«de d««i« m b m Dio (» noT iiala) a a o in  no d» U i-
raadolla por c ib o  de )i«i« logar ^basado QoiotAs, l«rme da Uiros- 
della. no d in iU  dc b o a  cabero (basado d a  Sara luaenda &• n lla  
•  m onda do U w ro a  o  &nooe ««u Rivo ae  )Xnr«> sonda (liaioaa 
F euu a*. CTome x x a v ii, 6 . 646).

«Soeionto a t g u u s  pesona eurioana iat«ra sena Am adilbos 
mados Uusgos. adoodo qoer qua as qnoroo Csaar a acbaoi eomve- 
oW aciai, (To d o  x i;(v ii, d , C4?).

iS a . T o m  doK CooOaim  (lUnrajo)

n*as>SH

«Ka copola u 4 r  está baina campa dc p a d n  o an aera  lom  asco  
dtaoca e osle Lc4 rQTo:

SePOLTURA D M  FILUOS D8  NUXO PKRKAXDES COQOMlKKO 
QUE P£K DB NOVO ESTA IOR6 JA. PALECBHÍO S A  ESA DE MJf/ 

K QUIi^mNTOA B  WKCOBSTA B  «A ATBO ANX05.

F e  a iro  a  entrada do Alpoadra saibe dnas sapnltnras 4e B am ora 
mas sani Arniss, u L etrero  de h o n a  nbo sa podo ler por aatar gastado 
0  0 outro dit:

s b p u l t i b a  d e  m a b c o s  a p f o x q o  b  d e  SEUS 
ELEDEIROS

E  u3o sa a cU e  maie iatreiros iu«ta I g r e p  p er serem toda» a» oras 
«pulm ras da Ad«bee>. (Teino í i s v » .  fl, 6 M>.

«O qnal F a n a o  Oeesaluaa Cogominbo o a li  acpuliedo ea  Igrcja 
do Sara Frandseo dassa CU ade do E eora no m a g n i s  T e o e lo  dos 
Cogoniiubos o s  sua capaUa do Eapirile Saulo qua ba a prim ejta a  irAo 

K n iM  qnanda se «nir» j»a)>* ^  ® “ “

AQUI JAZ O aU lT O  HOXURADO p r r s a n d o  
OOSSALVBS CUGOMIXHO »BXHO|l QUE POl DAS 

VILLAS D Í  AGUIAS B OKlOLA ISSTITUHIDOB DO 
MORGADO DA 70BRB DOS OOBtBBYBOS. PiDALGO 

I>B E L  PBV DO« APPONI?) O QUABTO P A L E « 0  
NA EEA DB K IL R TkEaEKTOS E  8 BCBKTA E  QUA

TSO

: I
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0% livros ^ne m  MimrruXo d»$ m ad frs « «bitoa pria*
«Í}óaHla no ien o  d« 1Ó04*. (T ono ft.

• {ÍPSU Proiisceu d» l'orro  <!m  C oelbevn s )ias ( e ir u  4o aiorff^lo 
MDd« «liatnlo a  D»f(?a« dc baixa b a  h a u  sitio tada ehcyo Oi; Raíoas 
-  a lk a n cs  do Cnaa» « nmroB on ]arga ¿ sta m ia  e  Inns |>arot]oons a<iao 
cbatoSo a  ilo 44]uiia, dentro das ^uais Bitiitas so acHSo gn sdiffiioas 
AaÍBjio;rnu. Corre peremto Kana Rjl>o;rai*haBio<UdesPe|eUdeo capots 
de auer corrido c  pagado }>or h o n  valla do itw«tw> nono. I V n  Ira* 
die^lo os Mohoroa dv^ia Torre <̂ ua aoi»s aMOodcnCoaospa^arfto atóala 
iorra o ganhardo aoa ilo u ro s e  ^uo desdo aquda lonijM fieAra aqualle 
valle a Itiboyra o nome do» l> e^ a d o 8». (Tomo Z i x v i t ,  6 . 0Ó7).

MO. Torre «e Honoon» (Tri-»uM oaloQ

«Fm eaia villa da Torre de Uonoerve seiisastunCe sU eaik «ntro
0  K o  Sabor e a  KjW ira ViQ anfa am ) n n  CQteiro qvc disCa do Logar 
CB qoe a ^ r a  tom o  sao aaaonio boma I .o ^ a ;  aleda iioja eai^aella líUe 
ar vrm  os m eres parta de bitma torre o outraa mais reliquias da soa 
anii^idado; a aJS ae cbamou a  viUo da Santa O r u . H e Iradi^lo qeo 
sa reudara daqitdio sitio pa)a iou1twlb<i dir (b m ig u , qoc o io  ao kalSo 
daoioe coosldaravcl em  todos oa viverra n a s  ea mosnoa viveatas Qms 
oaosavlo netavol oppressio; e reaolv«Dde*Ba a arltar oeiea lecojniBodos 
Sor&o para o  pd d e  neota  Keberodo aooda bavia bniu casses da qua ara 
aeobor b u n  hwaam «Itanado Vondo» oqual disent que oasna casa llaha 
b a o s  torre, o  dooaotíesodo nrla h u a  corvo llic firsrSo cbanaodo por 
atem ba H onie do Oorvo>. (Tomo x x x v ii, d. 6Ó9).

«Jonte a  %̂ lls b i a  capola de ^ o d a i o  Baptista sonda rs iiln iljlu y d a
1  oolavaJ coofraris das aavalairoa qaa lodos os aenos lam ebnga^Aa 
de feaU jsr so  acam o santo fasande buma Mearisca da a  cavalia na 
oanhri do aan dis para o  quo oe aaus astatu le i mandio qua oada cenírada 
tonba eavalle preprio o  dooeote p ars featejea a saoeodando quo algum 
por ÍAfeliaidada da aua soria sa ponba a n  tem o s de s io  k r  eom que 
0  cemprar s ia  obrigndes todos os toáis por {brqa de mesmo rstatalo 
a  taneorrerea para a  sua compra e por sor esta ccairarta t ie  llluiirc 
tam bnaia ProvísSa Rrgla para s s  ll»a dar todos os aneoa do rendiruento 
«lo cOBo^ho 4:000 rdis pera refrsooo dos cavjdriros em liutn pueare de 
agM  que se «14 a  a ^ n  do mesmo Santo, parotn todos os Capiraaos (qna 
sfto oa q er por sua «mnta larem o  faaiajo) costuoSo «Imxifos de aecntds 
para a  confraria daada e l ln  i  sua costa nugtéAcoa bnoquetes. Keata 
«mofraria sd eetran  paasoai de coliScada nobrvsat». (Tomo x x sv n , 
i .  604>
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(Ko simo dA Sorra a a li sitaulo hum logar iioe ^ w r 9o Fetgn«iras: 
f  na raiB d a  pane do sol oniros dws bum ohacDBrde Massores, oetro 
Assoreira. N ascaa dsUa oiuiias foiuoa e  t^ g a ttt de agoa esceleolc; 
a  innú sel^ ru  be a  ijee  se ch an a feote do gogtj <fue está no p rn d p n  
(U S c ira  para a  parte d e  sol, da qeal maltoe lem  ccricAcade <ioe oa 
im ite «la vospers «le S ie  J a lo  B ap tisu  esteodo o«m pouca a g te  até 
a  loeya Beata ebrgeda este hara eoira a  lanzar eonv n o iia  abnodaocia 
atbe o nacer do Sol, a  lavandesse nelli varias pesaoaa dÍMiD taoi espiri* 
mentado realborias b m  suaa ieftnoidades». (Tem e s u v i t ,  fl. SCd), 

«He abno«lai3ie esta S an a  de oíaero«^ de fb m * . (T cu o  s ix v i i ,  
fl. 609),

M I. Torree Xoras

FrfgHf4'<¡ <le Soiitn ^ r ñ ^  «Ka Bsosma Capéis iBor da parla da 
EpUt«dln e sta  b«'a CapeUa foeda Dedicada a  S ic  Cbristovio goe em 
hnm ratabo1«> doarado esta a  In w ^ m  de Sanie de corpa a|igTukUd«>. 
Esta eapalls oandott faaer DeDa(«Óo; Baroabe «ta Atongnia como eonna 
do Latraíre «)ne cela grava«lo no aroo na pedra oo pedeaial da parle 
«lo Erango)l«o ^oe ecniem o  s e r ió t e :

•

DEO OPTIUO IIAXiUO 9ANCTB ClJKláTODHORO,
ESTA CAPEU-* MAÍ«'lHDU PAZBB P üC  SÜA DBVOCAO B DOTOU 

DOSA BAKÍ«ADE t>A ATOUOITIA PARA R X fERRAR
E  QUER QCE ^’CltUCA OUTKA PEióáOA 8 E  ESrrEKBE NELLA 

RRQÜlEbCAT Hs PACE U O .

tT«>. KI'd,«.aMX

«DebayEo de e<«o da m asa s  parle osta )unns capaila funda core sen 
A ltar e  om om p am d  buon linagvm da Cbjiato cracíácade, obra do 
grande Apallaa Porlngaca Franci»ceV)r>*rA rutluraJ destaV~]|n, a  qorai 
a  Sove^a tiroQ svn la  oa obra de Eteorial a bo a iaaao pernal paQa raasma 

oallo píelAdsa na lo agan s da SAcrBiissIna V irg a o  a o astado 
Evaogetísia. Tem  maJa «Itúa paTBu» d a  acam a piDtora as Imageoa da 
Sasto Antonio e  S4o Fraacueo». (Toree x í x v i i .  fl. 6fó>

« T en  » n  obor«> ^i*e aa sobe a oJa por hila b«tn lanaada « pr«{eiu 
aseada de pedra «)0C da tambom rarvenlla s  Terra doa ^ícos em a qual 
asta liiiiD nim ia aodgo <¡aa a  cenuntui i r a d i^  aaarara ser aebado 
tamboot m  g ru ís  cera a  ¡magam «la Sanhora a he do basteóle grandaea. 
T e n  maia ouira a e a o r  era graudess>. (Tomo x x a t u , 6,



O ABCHeou«oo FoKTCou£«

K m id tí 4 i .V « m  &Mb^ra 4a L a i, «Sva «dmaoUtra^Jo p^rteaec 
aes peasutderes 4a Horcado d iaau d a  d« A]v»ri>o q«« ío»4 Itebi» o abbade 
L u is  B iaa d« 8 0 4 * ^ '*   ̂ ira?to Antón» Días Cugnlbo D«a«fidada 
ká iRT^a 4» S a jtü a ^  que « n  Ktub Osrecíre aa  Capaila aicr jaMot 
aepultadoa co n  o  a e ^ in ie  I ie lre in '

QirOD !tUKO &ST16 FUl^JOS
gt:íSC SUXU8 QVOD E f tm s

T. a s  parad» da parle d» K raafallia  n U  buata Taboa de pedra 
coca o  aagvSoCe kireíro: '

SÁO PAUROBlliOS n e fT A  K3RBJA COM LÍVRB H 6KKAL 
a DUII«1STRAC<VO o  LirBKCIA[»0 LCrZ DIAS DE 

SBQLTLBA ABOADE DE %Xq  PEDRO D £ TEISEIRa  
E  SBU IRMAO A2kTO2)I0 DIAS HUOAI/(rO DBKEPICI

ADO KV SANTIAGO E  D8 8UCESSORZS AKXO DE
le ^

T̂mm w n ji  L

X rm itia d t S a iM  ¿nár^’- • ......... no arca d a  capella mor (a&) boioa
^ a d e  d« ferro e ju ato  a Erade «la parle d a  E p ato lls  cata b n n a  aepul» 
tara COD o  «egaíjile Letreíro;

SEPL'LTt*RA DO PaDSB JOÁO DE PrcUBlREDO 0?<DE 
4á Z 6 Z U ÍA Y .  MAY E  DE &EVS IIEPDBIBOS.

Juoto so cunbal d a  parede da parto do E vao^ lbo a  p ona graitJo 
está boma podra c o o  Liim letreiro de letra gótica c«(jaa letraa da íoroa 
<¡ae ne^la e«(Aa a le  es argulotea:

EK KOME: DEC» AMf:^ ?
B '  U l  eCC! X X I I i  i PBÍIE 

B O il. B»TA; RIOPERI i 
ESTE CAÍTO! POI 

AQUI POSTO POR AL 
HA t DE UA3JPA 

P l l !  CLEROO»

« V io  copiadas na fo m a  que estío  na dílta le lr c y r o  que Sé éotrdde 
d isw : E oi s o o e  de Dona A n cn  E ra de tatl treieatoa r u t e  e dois fia»<

i O prior evMeaieeattte ai»  eoeipnibesdea a s le t tu  e 
M U  «mdé.

• pMltJliC
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Ig tt j t .  p « « r e  ^ u ,  C a n i o  f p j  » c ju i  (k í̂ i o  P o r  « jB io  a j o r i i i u  
P w 8 C Í « r . f o > .  ( l 'C T »  X i í v i i ,  f l .  6íH )í.

< A  d d j d «  4» O o r i e o r d í a  l i o ] .»  m u  * « b »  hü t ín »  d »  d u

U g a r  d o  U ) , j o  n *  U r e o o  d c ^ g lj  v i l l a  d i U a o c c  d d l o  1« ^  r  m n - a  o o  

p e r w  d e  d i i a a  o u r t e  b o j e  e o u ij> re )x n a ( la  a  f f c j u w i i  d a  P w o c W a I  I m d *

*  ^ i f .a g o .  F ey  e*ia GOade fandada pelhps R«nflj»« I n ic t . lo  da 
Cidade do Concordia d o  Iialia  «e poroadowa. C om a eaia G dada aco 
4  Ihbaira <i»je cbooXo do B e s d ^  «^oo nooceodo e n  bumo aero jueio
*  v j l U  d e  r > o r « B  v e t a  b a o b o o d o  « i  v c s c ig io a  O c « ta  c i d a d a  a f »  r e  m o to r  

1 »  K o  K a b S o  a i i r o  a a  v d l t »  d a  A a a e ú s e i n  o  T l i o m a r ,  V e n - e e  a i a d a  

0 8  c a m p o #  a a m e o d e a  d e  l a ü i o r í a ,  P c d r e p i l h e ,  e  < ¡o a n to  m a i .  » «  e a v a  

i s j u  $4 t lo o c o b r e .  A e b a n d o  a o  e u i u o a s  c o to  lo ia a a  K o m a o a s  e a v « r iM a  

a u b r c m n e a a  v  e s t r i b a d a a  s o b r e  a r o o s  s u b c a r r a a e o o  d e  u j u l l o s  ^ o -  

a i a d o i .  K e o t e  c v m ip e  a e  t e n  a c h a d o  i n u o t o s  m o e d a s  d e  t e m p o  d o s  B o .  

m a n i i .  c « n  a  i e s e t r ) ^  d o  n o m o  d a  C i d a d e  d v  C o a e o p l i a  <¡ d o s  E a p e .  

/ a d o r e s  q u «  as e a a o d a r l o  b a r e e ,  H i l a c o m  a a e ^ o í o t o i i M e r i p c i o  K K R Ü 8  

C L A U D I U S  A U G U S T U S .  K  d »  r e v e r á  C O N C O R D I  A R U C I .

O s t r a  d e  l i o p e r a d o r  V e o p a s i a n o  c« b  s  a o f f e i n t a  l a a c r i p o i o  Y E S ­

P A  S I  A U G U S T U S .  B  d o  I t e v e m  b d a  h g ^  d o  m e l lu ^ r  « w  
a  l e i n  s e g u i n t e ;  l U D E A  C A P T A .

O u i r a  d o  l a p e m l o r  I l o n o H e  c e n t  a  s e f u i n i e  L o i r a :  D  B O N O K .  

V K S P .  A U Q .  E  d o  B e v e r a o  a  l e g ó n  d a  C o o c o r d i a  a m a d a  c o m  

b a s t a »  e  b a  ¿ l o b o  I fu o  a u e t c n t a  o  e a d u e e e  c o o  a  l e t n  C O N C O R D I  
A B A C r  {»£r>,

E  e u t n s  m u n t a a  911S  a  c a d a  p a s s e  s e  d e a e o b r e r a .  E s t a  b o  a q u ^ l a  

o i d s d o  <)iM P c h o lo iD c o  J í v r o  s c f u i d a  T W o  E a r c p o c  s i w  e n i r o  $ e i .  

t a r v m  o  T b e n i a r  a  c o j o s  m e r a d p r e s  ( { b a o u  P ü o í o  C o u e o r d to o M s .

•  K e s t a  C id s d e  p a d t o o ^ o  g l o ñ o s o  M a r t v r i o  ^ 0  l ) o i w t o  o  « t e n i a  

o  a e ú  c o m p a o b e i r o e  a « M  e m  l a o t p e  d o  E m p e r a i l o r  A n t o a í t j o  P i ó  o s  

B 0 IB « S  d o s  q u e  6 S  a a b o m  s A o :  S S o  S o c u i d i a o ,  S » o  K o m o J o ,  g a a i e  E s -  

t s v i o .  s a o  D m a l o ,  S a n i a  C a iJ » « r i i i a .  A s  r e l i q u a s  d a  a w s o o t a  a  e o t o  

l o c l o  a c J i a d a t  e  s e o s  c o r p a s  e n  a o v e  d a  M a r ^ e  d o  a n u o  d o  1 9 o 9 .  l> e a .  

t e s  a s m o »  M a r t y r e s  t r a t a  ! > © «  R o d r i g o  d a  G i a b a  n o  C‘s th a b > g o  d e s  

B isp > M  d e  Z A ib o a .  O  D o M o r  K r e y  L s S e  d e  S a n i o  T b e m a s  n a  e v a  B«> 

n a d i c t l n a  L o s i u t »  a i o d a  < ]oe  d i :  e o m  e n g a s e  s e /  C e o e o r d i a  00 l e i m o  

d e  T l n m i a r ,  M a r t i n  C s r r i J K o  o o s  A n o a e s  C e c l e s U s C ie M  d e  E s p s n b a ,  

A g i o J o j i o  L e u U f i o  C a m a / f o ,  s o m  E p i l o g a d o /  o e  E p í t h o i e a  E c c l e s i a s -  

l i c o  d e  K a p a e l t a  G t l a o n o s  {?> H 5 ,  d a s e  ? . »  B .  .<13, T a m a y o  S a l s e a r  

S e  M s n y r d o g i o  I L a p a n i c o  a  D .  S o v t r i o o  n o  M v ro  i n i i i u t s d o  O r e m a -  

t o i o g i a  S a c r a  e m  1 7  d o  F e v o r w n » ,  F e r r a r i o  o  o u l r o s * .  i l W  X x x '  i t ,  
604 ^
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(N a capc|l« U o r da Ig r^ ja  (l« Sania ^ r U  deaia Vijia aa adui a«- 
pu tuda UonK C aib n io a  Neia aobríiih* «Icaia Bíafo L>wi J j m  Nal» 
a <)oal tcfli o  le tre ro  s a c ió la !

<VQlt( JAZ DOXA CATHECIKA ^4£TA 
S O B I I f ^  DO DOM bKA8 KETO

DO COKCCLHO DE ESTADO
C*

iÁ% ^9 $ Ha  ho hévcT w  tonno ?íllo a tm o r»
sioda dA Cidddo do C m ctróié  ciii<b os Sociios
Coom diooioo do j é  so don ooou. E  Wbbcoi 4 Ctdádo do 
qtio 00 levAnloii da« h um o  do Cidodo do ConcoHU ccpmo dio yiovío 
D osiro áJ Aitooe 1 4 5  o  osado povo g r u d s  oooaoíada n o strlo  m a  
vooii^co danos psrdso o oaoxs <(no oa>dé pfoo<^ra oov a o  laooio 
^ns Ac4 cm lim U  o  ^ u m  00 mofsdoroe o b m io  o  Unanlo dn Clvldod. 
Oeoiipsva eoio os i m  Lugarso do Doocifd do Ba jt o > Boo^lgd do C^md 
o do tiw r̂op o <lé pario dn I^ b d ra  O  L u p r  do ^ 0  Silvoeire* 
E  p cf todo oéto aiMo eo dooctilmm loibooao poiijooo onluooa> pedrbbw  
pin^ddoi como isnlojo o no cnmiiüio (juo vBy do CátvolHal do Poroto 
p a n  o  l(T ^ é  do A w n tíe  ao doootiVrirto huno canoa do obun>bo 41^ 
por e lM  h a  o ^ a  do ]iq im  fanio ^no oslé no m oaac L ogar paro 
a CUado do Boodga. T odi*oo ochado mnoioo Lcircyroa c o a  lo ln a  Kc« 
m ao M  hoin l^ o s t a i  do roartatoro eom I^^rao R o m a o u  $o vio <)üo li- 
olía o  ¿ognieto^:

<0 qnal so ifitrapotra U oucria  consograda a  Ik o o a  d a  F ot(oba 
Sa t io a  Roonoa vivou nncoon(a snnoo* Outraa aonta^í aotnorioo ba 
<|uo a  n ^ tid d ad o  <Ioo aoradoros convoriorlo o a  soos n¿oé s«id  ai(oo- 
doron  ^no  o rlo  inrofragavono Microanfaoo da an(Íg» cídado qno bcgo 
h a ti l lo  o o a a v o r  parlo doa S^aoloa )lartv ras c ooao eorpoa ao lo a  
arbado naoic oilio do Boodga a  Asoooiia aoüdo rohoocou bda fonic 
^fio c b a o lo  SoD̂ o santa poUoo p n d i^ o s  ^vo o tm i  o tM nono do 
AosontU bo  o  moa^oo 1̂ 00 Loco ¿0 S umíiU.

«Ücatoo Sootoo do Concordia o Roodga iraU  o  Agiolopo LuiitéDO 
c o  Tioto do Jenho  Ic^ra B  o  o u  13 do Fo^orriro e  vinlo do Jonho^ 
Aehasoe por diante ito leg ar do TasgaK^ao 00 ic m o  doota rUla fro- 
guoain da I g t ^  do Salvador^ Na da Aoooetío sea  aoDOza biun Marco 
grando do pedraa^ cono  b u n a  Masa aondo podom co o ^ r troo Profadoo

&9 Cfff.  fmrr* ¿«ty ni UJ*
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c»ds huw »m 8M Dmk«sí & snW o EoMniaiieeiiDO PalriircA da lAt~ 
bm. o HxcaleQtissu» fi]«po da L«>ria e « lUualrieaoo PraUdo da 
Thw nar.

«IV>iK0 diaUfira (Atabes do wasmo L«i|V JuoM « S«m m aeba 
«n huoa aoiúHitm baran Torre aiutífejsania i{ge paraao kt obn 
dos KoEaoBM •  qoeraedo « Swborio do ComI quo rhanS« da Torre 
¿proveitar a« de al^ u  Daiorioa», aXo o pode coace^ir por Miaren 
estos (áo MuglfitntadM coro a oal qoe aaíe £idl ere dae/eeer a pedra. 
Por boM oonjMUiras eo pode entsador sor düuicicllaa naiígie Torree 
•  qae cíivnerfio SolniiegTis que (aajio «o ndalfos c podrrocoe para 
mIJh  m  dafieoderen da eolreda doa Uouror e de mus eoomeliriKoiM. 
KesU fregoeus de Sania Marta m ecbSo aiads done» boma ea <¿uinU 
d* Cacó^ que hqjo be da SaqiraJa CoBpMhie de Jeess q«ie iby da 
anliga fátrnlia du Froes de qee aínda lioje noeU villa lia decceodeiMia. 
Ouira da Pantiüa doa Alougolu que aseé roî nneia a ceta Villa oa 
<)uinU do AlioM junio ae COBeeoio de Sanro Anteoio.

(En bom alio junto eu |tcr(o ilo Lugar da blata no tomo dsela 
VjIIa tis Froguesú do Saeta Kq&ibía no Lugar da CbaocelUrta a« 
des«»bre<u aínda 'teelígioa de huma aatiga l*ovoa9jto do lenpe «loo 
lloBjanos aonde re ktd aohado capiteie c colanas liradas. E onv Imm 
talle diaCaale rdianudo Oalíndo airos e caooe sublermeos  ̂quo ser- 
rOv da levar agua aqucJla autiga pat'sn̂ lo de que se i4e sabe o nwne 
e «■  vÍBobos Ihc dAo o nomo de Matagal.

K a frugueria de Sania M ana meya legoa díMaoie drMa rilla  nondo 
ae cliaaia as Forranae m  acba bfl largo catupo aaincado de ADiígee 
wlhoons, e  n o sirio  «s vesiigles alí catar aoiíga P o r o a ^ .  U i  tradi^do 
ser babitada d r lúdeos que «r§o i\tfreyros l  aarralbujrres a s ía  dceu 
conoervaodo-ec o  n oee de Ferrarias. Andganseeie kouve nesia n lle  oq 
lormo (loJ)a |MTto de bus L ag o s para a  paree do sal, hiiiD eaelelle que 
corearía a  emiaeecia d« bd lauaeudo noato a  rujo eílio tdiaiads aíods 
boje Oaslollo VelbOf que se aeha toialnetita amitaado, c  <tdlo aa conlie* 
cení láo soraenic es vestigios a ojgua» pedraa lensadaa pella ao costa. 
,tndae<to b i  Lauadro (s/ej peno do isnun» «tío lanrande arbou b n s a  
pedra come ds sepulbin, e  cavando para re r  se deacobría s ig u a  IV :* 
sonro, sdtou ditas chaves de feítio cttrivabe s a  h u n a  cadeya. 'Pen-eo 
adudo atguas íeseripsoees que a  barberidado dos n e ra d o m  taaoconl- 
tuto jDjga:>lo ser signas que Ibe aponiAo aatigos Tliotouros oceultos. 
O ueme que (ove osle Castello seabo sabe, nem por qumt fundado 
r  dseirtiliido e  seria forliAcaesi» para lObater ae eetradas dos Mouroa 
defléndondo o  (érlílMlA«lu daqueiks uaotiNM ou seria esto o  anligo Cas- 
(vUo de Hircua de quen  irars a  Moearcb» L u iitao a que osiaua c a ­

es



2Í4 O  AkCHKOLMO POkTDBLfia

tr«  S n u n n  «  l i M n a r  e  in a l  «» H « area Cc b»ot4o ». i T e o »  X k z v i i ,  
fl. 711).

<A &atÍ|’A vilCa que cbanúio liqjo pwva he muraba de cAsurisgrosea 
eoDi baaUQte srotaocA, lioha ecu pM«e e eonttaoiiiralba c« n  snas $«• 
letras e  vegíM^ nux c e o  o  lempo tem padecido hucM graade núM. 
Tam  «eia muro tre» )>orUa beioa que dA c*r\ea lú  para a o oiiira 
««i\jiiiib> a  IgTOjA de ImitA María. O  porlíge qo« d« cen'eetia para 
u Kie a  qoe d a m io  hq;e arce do Veoto o  no Porto qae b c ^  d u a l e  
dos surdos se teni daecuborio qa« d i  aDtÍ|ameBt« bouve alguna d»> 
fftn^ para se apreoe^tarore da a ^ w , K a u  mumlba nasdov lá te r  E l 
Kojr Dom Forttaodo nnico dosre norbo «oree eensu  de h<l L«in^*ro 
que eat bomA tabea do podra so acba sobro o Porta qoe se arba «en* 
junto a Ig re ja  do 8aiusdor. E  oa PorlA que d i  conKttlia para a prsfA 
«outua huo) Lotro^ro qoe coulíoba o  aeguinlo:

b K X -C C C C x U  i 
il> S  i l  OF. 1AN£ 

iR U : ai; ccm &cu 
TA rOBBA I . ;  l'AX 

D £  SA X TA O ni IU2 
POB BI. R ;

o  qtH! doste L eireyro que día l^e: Kra do m il i¡iuilro conloe o  deso 
aoi dois dias do o o s  de Jaeeiro ee rotno^u e s u  o b n  por Loorenvo 
País do SanCaroo J a is  por R1 Re^.

K a  Porta qoe caca coqjuBta a  Igreja  do Salvador eaCa bntna ao> 
liga Irragom do Kosstt SmborA oom e Utale da L u s e da parto do &ra 
e n  bda Tabea d e  podra bare Lc4re;ro «ora a» Lotras srguiotee:

O UUl • KOBRE . REI 
1X> < KEUNOO! MADO:
FA2BB t BS'FA . OMBA >

AL P A 3 ' 1>£ t 6A¡f 
TAUKH: lUrZ t POR Z  

L  B POI ACAUA 
OA E R A «I>E ¡U L t 

K n i  E  S CATOK 
2 8  ARMOSt E l 
DK8?A : OBRA *

PO l M ' b l  1 DOIX I 
PEDREIBO i 8  
K SrO  t P A 2 : E 

i.MS RO|>!
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V io  0« L«ra< copUÓM como osflo s e  L etr«f ru qo» soguodo e r»* 
Ibot HW se poda dalU» prac*b«r v«o(cto « sr$itínl«: O  Mq>' Kabra 
K ey I>om F erU o  a u r le g  fa to r  Mta a b n  » Loarao^o P w c  de &&b - 
carea\ JoSt por el « fey m i ImuU  ora do nvl iresenios e qaaU rtc asaos 
o dosis <¿ra f o ;  iU sir«  KsieoSo D o en j^ sf; Pedreir» Ks(eiiS« Pac» 
o JoSs Rodrigues.

<X»s ossnia» de»« Perlas referidas e a  ooiurvapoedoeeis das i m u  
Roses K  «elide graiMdiu em podra as arioaa d e iu  villa q w  sA» duas 
te m e  e tii4Bs loAe om cima apettando boasa Masa e  em  bay:io osUu 
« desiaa raesmas a m a s  com as Reaoe vaa a  ViUa, s s s b i  os bondeira 
da Castora come eo su sto  o  asilo do qeo sao.

(Oooiiega a  esta Ig ieja  de S a e U  ^Caria ea a sra lb a  ac adta  huoia 
M fíga Torra ^«le íbiM aaterier a  raorma MuraJKa poís com olla ule 
(oraeja ^ue aeniona de doffoaaa a  aatíga Villa antes do estar mttraJa 
e o ^ a  M ía boje o kelogie da V illa  cuja siae es luscMleres delta a asa 
rusia mandarlo faser dos sáoeyroi para cima Ihe maiidai4o faaer bn oa 
par modo do ag'iUia o  ern aioaa buma bastos e o v  liuma cnia  s  buis 
iBoatrador «ooi e  (erroibolo padeeeo osla Torre a m ín a re iB ^  (om) dols 
arcos dos w e ire a  e ^ a  ralea a  Caoiera iMadoe reparar « poi'llK  dens 
lielia» ds Criro.

«Ostra Torre so acha aa  ressttia muralha, peno da paroeUal de 
SsK'oder ^ee teaboai he fta ii anUga de ^ne a  a w ma aoralba e  cem 
o  TerrorBoto padeoeo a  ruma de Iho cabír h s o a  uoartlos para a  parte 
do Sssoeele e psrte do outra para 0 Pocote e «la B s u a  sen e esisto*. 
(ToiM  s s a v ib  S , 719 e H^.).

«NIo ha oaUs Mssioire algíl. E d  bS elevado Penbaaco coco prsjxle 
ssU da ao acba huma soreida uom o  Utslo de Sasta lla rlh a  que (bv 
da ap p ro ^ ctla ^  do Prior da I’arrecOiiái de Podro, qoo largcMi 
para nsUa facer vida Erem iiKa bam l'r ie r  do Piroebíal de S a o t i ^  
e  ficuu aenda da ndreoeiatm^o doq'Hlle Paroev A esta Ereañda cor* 
rara reonls» PresisaoeDS pelaa dsas Paarlioaa o unieta geiiie do roma* 
f« ia  por eer esta Santa aduogada co&tra os bieboe aasim ewno lagarta 
t  PsIpiOi Moscas, Mos*|ei(DS< Qahiahelos e  so obaerss ipK manta» 
ossee 3« ie<D viste aa pars<lr» da K m nida rbe^'aa dostaa sesaiKlyas, 
E sta  E r ^ d s  «leo a Bagaba l>ona Falipa ae Prior de ^ l i a g o  Alnar 
Paro as des,

• IISQ«‘r  Otala ua lierra bunvi Eim lda de Sdu Iten lsgus da qtto 
aínda o x i s t ^  a» nuaas aoodr cbamSo a  cabrea de Agola por crsarcoi 
ali AgBÍM. Ilagvr lasbeni b n m  E ro id a  do ^ t a  E o fb aU  sonde fby 
itehada rala &auU se Ük  edÍfico4t lian a  pcqaaua K r a iik  do que aínda 
boje se vrm  «a vesllgias e se coaeerus buma fonie con a rwoie ds



íá íi O  AnaiKOLOQO PoKTirocSs

SaniA Eafemi* qo« da o«rin v  loucnto  sampre oarre a  pingos. Esta 
p»(f ii^na Erinidfv sa d«tiMlÍo porque o s  oiorsdaroa daqi»o)la8 Povos fuods- 
rAo aai hum vsito disiatito do Lugar Oa príiseira huniA Igrqía a B>o»nis 

qao iicga be Psrorbíal friíal d a  I ^ J a  de S?(a l*adro do»taVilla*. 
tT onw  x s x v it ,  fl. ?S5),

<.*Vobflo-sc oalla La|»ss faíias polla natureia roeno nsAS com £ar> 
n u  da aliares ou tru  co n  aconloa a  roda. l U  ou tn a  donde sa vero 
Penedos que preasosv honens, outroa qieo te n  dontra crisialiiuis 
{Mitas.

•T«in algares e ftjos piufundíaoimos como P o ^  tode$ n pruno 
s<iTi se poder auerígoar « W lo  ebe^ s a  soa profundidad#, i^dka cri&o 
inuiiles Patos bravos e a M b a s  sflucsiros. l ^ n  bani e e m  »e crisu 
muñías sW lhas da que se lira mol sÍn?«lariseÍno.

elVIos deis Vales qua o n  oinn csiAe a  qae ebanAo as olmos quaodo 
a CAoallo aa |>sss(i por alies fax rote oou>o se fossa por cima de Imtiia 
bóveda o nelle so tom aberfo algons fojos o  Iuü perígofo nadar de ooile 
por olla qnem n9o salsc domV ealdo oe alfares ou fqjel.

*l*srCo da serra e x u  liara logar cliamado Alque^dAo qu< lo o  Fre- 
g ersia  a be Pnorsdo da apprasoiilaTdo do Kmninenlisainui Prelado qoe 
da per coBOUT$e. Perto do Lugar « iUu> munto diaianla da Tgirja o o  
heni alio a  que <d*nmAo da bc^sana e n  bunso térra lauradis m  1» de 
Agosto de iróO  andamio arrojtcando pedm  Mainel Carvalhollainqiñaa 
morador no dilo tugar em allura do em  (laJino dcecobrio bunn lage, 
o  qocnmdo orr^eoala co n  e alfervo, a lo  poda o  ají J a sd o  sv de liuoin 
aLxaancu uredou-a .ntgga oouza e  vendo quo alauanca so bfa abnjYo 
repnroa r  vio Lun cndnuer c  chc/o do ¡uuior se rciirou pAm v  Lugar 
dsndo eojua a alguos vezúiboe. f o ^  no d ía  sogulatc armarlos de oa* 
xaitaa o  limado a  t e m  dosoobnrlo hda sopuliun» que cvbr>3i> tres 
lagos sendo mavor a  de rae^'e. E to  a  sepuliora frita de pedra u rnl 
robocnd.'t p w  dentro co n  baiiiato ou cal f n u  na fom is do Oor|io. 
lln h n  de altura cinco palmos e  o  de la rg u ra  donde era mais
l^rgA  bous qiialro palmos e n evo o  doiiJc mais e s t i l a  Iros. Donire 
oatara hnm ea<U  ̂er organiaodo qua ilnba do oooiprimonio Ums quínfo 
palmos a m a;e e  oba «los ordinartoa. A  ean n rs conrospendia ao agi* 
ganlado do Carpo, nella ubo servio chapeo algiun linba das g.'oaa («rV> 
ina«<libo)as on quegses ilc lacgura d a  huma psiio a  oiitm ham palmo 
a na muullbola eeperior ate a  Cbilvaría palmo « quosa n a s  o. A  grossura 
do «asco era como do liaran tslba, A  eanella do hmQo da CTt<̂ -
ndlo ale ao pulso tros pabnos talgos. A  caeella do jo d lx i a lé  .ao arle* 
Iho liaba trra palmos i  meló |>dla uiadult ed^ia ú  groaao dedo «ai 
ao'W iH dos oIIms ora cada liurn oabín Jium g n ed o  ponho ssiau lase»
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9|ngBfitAdK caJ»\'»r so lm  bum a Ug« oem etJirA »  ^ ih ecara . Na m*4roa 
s<')»iiMucA ju e to  aos p*s m  lu^tou de«f«ita liuma p»<)MU osaa^A 
* parfSM qiM o <orpo pequeño ü j  inetído posterior vooirs esk

s<' irnioQ A farift r«»tíc«8 |»ar ^iK «avaiutu
toáo AfiualJo sjiio eS« aolMJ»do Ih m u rv s  quo «uppikitMu vi«tcrr*«lo» 
«ia^liurio  lodoa C4 cuas <1bi>4o p rim ráo  lAigiar a  Int i 'o r io u  que o  esa* 
reinoB e  m e^o . Poseo díataaie dAqiielte sitio so veo* s íed s  vestidos 
do CASAS que pareóse te r  u d o  <{uinta e baver nelk  ntiiniA s ^ a > .  
iT em e ix x v n ,  fl. 7Sú e  «qq )»

« . . .  aCfld» R fr«p:unia tilo d ú u n to  a« traris^rio  a t'refiiesia 
¿A I^rqiB de AascBtú p tfa  cata (do S a h ^ á c r) e  da mcriDa e e ;o  lium 
s ^ o  qiM de letras Km naaa  molida e n  cansas (cib o sefteloto Letrclro: 

tum M z iit d<eerto. Ein lisin eecudo e noDic de queni
e &c o AUBo da fsoda^lo oii Tresladaqito iV sta I s n ja  ¡>or aeiíg;» s« 
6Ío sabe, oem  rocMs qABB«(v ac ü i  F rogue/ia  AboUndo-se a da ¿seeit* 
lia r. (Tom o xtavm, A. 7>|9).

............coTtsiA aer m andada faaer esta Capella M or (m  c ^ r ^  '7o
S o J e n ^ )  polio l*TÍor Dtogo V as VHIce que da Igreja «la V i lk  do Asan* 
mar fio>* promovido ne«la. A» ¡uuade' «lesU nesnvi Capdla roer «e 
olservia aercio feila» de ¡aedciu lAuradas veroo umbreírae e basoe quo 
pHU forma »e verodea torero aorvide cm  odiídeto a iitr^ . Na pareOa 
•W  eoeUft «1a  aiesntt Oapdla mor em cada hda das partea Junio iw 
lelbado se ve  bd busto ou O abe^  do pedra roroaila eeiuo por bumIo 
de coros oq diadema a  m aadra «lo» beatos quo so pueblo sos lotpe* 
radorae Romsnos. T e n  a  Capolla mor sua trebuna de talba dmirada, 
E  oe orco da m eeoa irebuua bnei p a ^ e l  e  nclle pÍiiU«lo ««ota o  pri* 
moroso piscel <lo grande Nrato Coéibo o  admiravel UirtcHo da Ae* 
ecDSdo qne majidou a  sua Cusía fsser «r Uenefeeíado Jo io  D ias do 
A vd lar» . {Tomo x i s v n ,  A. 7S0>.

• Na mesma ortá buma capella rounto pobre «iiw algum terop» ea< 
taua foa«lo que iaslíiuio eo n  U issa coildlaBa A nsa ^ n o a  mulbor do 
IKogo Trnuaasos OaBalInro da O rd so  de Cbrrsto a F íd d go  da C'aaa 
do IwA Hagrsiade c  no padeetal do areo liohs o Leireyro aegiuBtc:

CAPELLA DE ANNA SlUOA COU MISSA 
COT1D1AÜA POB St’A ALMA FALECBO 

KM UA)*0 DE 1«M.
B f y .  ár )lu.

«Nm (os dma loeeiulios prrM sei4o archiuos c (odas aa maie amigas 
memorias qu« hauia omisa porque se  ndo sabe o  anoO da Aindaqlo ero 
^  desla Ig re ja  do Salvador». (Tomo xxv'ii, 0 .7 ^ ) :
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<Aa «opultorw m u s notaaoos {«k ) qo« i«m e s u  l ^ j a  4e 8 ^v« 
<ifir s lo  u  Csp«lla M«t aa »<giuol«s:

S tP tL T U R A  DO rA D Iie  SALVADOR DA SILVeChA 
BKNBPICIADO QL*» m  «ESTA IG Ü IJA  R  DE 

SUA 1RMA2Í ¿JARIA XOOL’EIBA COíl U l» M  
COTIDIANA POR SÜAB ALUAS PAY WAV 

t  IRUAOKS.

Ho nu vo  « u ln :

SEPDLTI’BA R CAPRtJw^ OR MÍSS^A PBRPrrUAR 
DE AKTONIO DK PIGDR1ROA DE UESQUÍTA CA- 

VALLE1RO H D a LÚO DA CASA DELBRY ROSSO SEN- 
IIOR £  DE 6SVS I-EOlTniOS ÜKSCEKDRXTSS.

Tiieio as grod » ;

SEPI'LTURA DE JOBOE VARRT.LA R DE SUA U(T 
U IRU  R IIRRDEIROB AKKO DE 1076.

No m e/o d s  CspoUo m or oU ra:

SEPtT.TURA DE UANOEL DE VA5C0NCELL09 CA.
PrrÁ O  MOR OCE FOY DESTA t i l l a  E  d e  9UA ¿(V 

LKEE DONA FETO R DE SE t’S  HBEDEIROS.

N a  cosía:

N a  ocsioa;

SEPVt/l'URA DE DIOGO PRIXOTO

SEPULTURA DE UANOEL TAROBOA % DE SUA 
N U I/IR B  KA QUAL i i 7 ,  RUA XECUNOA HULÍIRR 
AXNA R IB EI50 FAJ.BCEO EM OUTO DE JUNHO

JontO A ColOM llDIDA (lo I/OtcA gothtcA:

ESTA DENOS PARA MORAR A DIOOO A>TON¡«0 
*  SUA MULIIER I ^ N O R  ALVR2 B SBUS bCBDRU 

BOS ATE AO DIA DO UNIVERSAL JUIEC.

N a  cosía:

SEPULTURA D S ALVARO TULOSA E DB S E IS  
lIRRDRfROS
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ineatM o u ra:

UEPCLTOIU P E  COS^IE B0 RCK6  CD^Tl’ADOK 
PRSTA  TILI.A B P B  SKi:8 UBBPFJROR tiU B  BELLA

j a :«km  e b a  d b  iw b

Jgaio M  4̂ r» do  dA parte da Kf^siolb h a n a  c«m LaiNÍrci 
de L etra  i^tlúca:

AQUI JAX CUBISTOVAO VAZ CAPKLI.ÁO DBÍ.RBY 
r>OM JOAO o  TRnCRiRO K THR80TREIRP J»A iU A  CA 

PBLT'A FALECBO HA ERA UE i& R

Eei« CbiisMvXe V u  (07 Decefiriade ueste eencom o monte
para « acu «ugnieeto. Junte a  rtta  Kuma;

SEfULT^JBA DO E* DIOOO P E  ROüSA B  HRLLO 
B DB ADA IRUAH DOXA BKITES

Deeia D oea  BHieii hM enos adiante traU f. F o rsd a  porta principal;

PO H tSB HISARRBR S I 'W B  ÍRTO PKCA'fORE FB 
QVIBW^AT IH  l'A O t.

IX> !'.•  HA!sOeL P B  l'ABIA

!>• fem d» porta peqnena;

R B ru r.ru R A  d o  p - i ^ p o  ih a s  b  b e r p e i f d >«

Na  incaraa sepultura se acha eatohem •  seftiinto;

SEPULTURA P E  MARIA P E  «AOPAYO E 
HRIU)BI&0$.

D e x u  M ana -U  S íopaye adiante bauenws tratar eoirc aa pessoaa 
de veñudo. Qoande ac abrió a  parrdo para se f a u r  a CapoJ»* *  ^  
Pruopisco d e  Paula se aebeo bwna pedr* Laoradn da largura o tAmarJ» 
de moya W ba da papel conw « L elreyro cobo noUa so v 6  a  fo m a  do 

L a t r a b o .a o B u b t o :  ^ . . . y . ^ c c i L S V

i : i iK O S > x x i in D (
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A  qu&l (‘DUudi'U se Acha O ufif: K t.i Ar núl tm an iM
•  »«I» aaaoA *03 ñ a tt  c  I m  á \ u  ita F«\OKÍrci. 1*amu  Mv Ijio ( io n e s  
CavBlUíro c Ja z m  c»u . E  ora « DoM m  emercoe d^>, (T o o o  s sx v u , 
d. 75J  « e<K)'

«A ddáde «V Concordia rai«oc liü Uro do KopmgardA dúianlo do 
Lagnr da do LonOT m  (onuo d«etii Villa o oSo do 'Hm nar coreo dJs 
e Dootisaimo lo rjv  Cardoao no LuUrano no CoesenUrie
•  I?  do Cevorairo o o Douior íV .  L o í«  d» 8 ao(o Ttit^iwa da S«»edt-
«tiAA Liwi^MA. e «scaoa diriaahr dosU v ÍIIa  dnaa l> sea»  oerrio oaU 
C j(Ui1o 4t* »  Ribcirn ohamaila que narrcrMiu jun io  a  Villa
il« Oarein v e n  l ib a n d o  es «esnsvos dcela CSdadc ato »e motor no 
Hio Kal>io coire aa Villas de Tonaar o  Asadssnra, PioJóbwo Moihccco 
esra CidwV na LusíiMiia qoe da 7orPMr« )>arto do soas Tahaaa Oeo< 
grafdt'ieAs fa¿ dolta etcitcSo dapoís de KcslAlricose qtio he 6 «n(arcm 
e  Tacolno q w  be TlimjMr, PItiio, Liuro quflcio cltsma aos seos e a w  
deres concerdiooccs. Parease » a  fun<tatA) e Cotonía dos Paetanos ^w  
em memoria de entre cidade cliamadA ConcordtA que bneís ere llátia 
m  bfi soiiquisslrDe Oosar de Pella ibpanico o  ( ia lk e  se vio eot lid 
. . ga s ilw d a  seta eiilade ea u e  as roflerldaa V llU s de ^ tA f> rm  o Tbo- 
Bísf. atolla p oii florsaasrloos Saotoe H a r t a s  Donato Romulo, Seesn- 
diane e os mnls seos «uBpsnhejros, AcbSo.$« pello referido siUo que 
diacorre n i  ao lugar d« Pn^slue es Campos satseados de td lis sa  
droguUioe, c  quaoto {orús ae cava leaís se deoeolirv. Aebando-»> eols. 
ñas, bases TtonuAsa, Oavoraas snblerraoeM oalribaiía» aobro a^es 
SQbtSTTaneas de tejdler aleiumadoe. Nestas ruíeas se erm achado mee. 
das do leatpo dos Icoperaderos UofnsDOj liu n a  do Kmporedor N’e n  
fsita d« 6 iut prsia oom a aeguiote bsenpsae: N E R U S C L A U L IV S  
A Ü G V STC'S. E  do rsnerso: C V SCfO PD l AEWJCL E  entro do E n -  
porador VeapAS»aDo e o n  a  segunie ifworipaío; V E S P A S U K U S  A ü -  
(iU ST IIS . y> de t^ im o  biona fegura de mulhor com a  Jeiea erFuiots* 
JU D E A  C A P I  A  CO N CÜ BD l,

«E onerss ieai« coes» de Emperador Honor» se ecos ^Uwuberto 
que os moradores portea ciirioooe os vnudem nSo allradcndo que sSo 
im fnigaveos icstemusho$ daqeslla anelga Oida^lc que liabiiZe esta 
Cidadi de Coaoordia paresse que fo y  armiñada no toenpo <ío Hopefa. 
der Aaleoioo que lisuendo e n  Espanbs b«mu g ra n le  e u U e v a ^  eni 
o  tempo do Imperador Trajano que para spsstgar laaodou qoaiowe 
Lrgioees, c c i  que se dea castigo s s  Cidadaa aawcioiidu Hüt dirrou
por alg?me awnw. E  90 &Aĉ  fui » &jn re ie s  pop 0$ im r^ or^ s
Clinsiam a, p a s  ere tenqm do rersmo loipcrador Antonino (wdosoerio 
e» GIohojos Mariyros Sde D o m »  •  sens conpinJiaros, E  a  ciliado



o  A R cm o i^ ao  P oim vsrl^

*« dwlRihk» t  lotAlnrQif M  BIT9400 otAuHwdo p i M r  U S  )ncr»dar«s 
4Í«Ua p a r»  a  »hJo«V de Be»«]|a. £ r a  •  u iilg a  Cídsde de Beaa)^» <|oe 
>• k \a o to u  da» rs ie a ; da «d»d« de CefieonUa, rn t  n o n io  graiuV, 
ce n o  aínda boje no9ii4o a» esos riñriAe qt»c ei^ipnu» m  ire»
Tujs lujare» «k Dfselga de Cima, ite s e l^  do n evo, e Beacíga de fitv x ts  
e d» outr» pnr(« da Rlbeira w lugar d« i4 o ;tilv«stre» que <odoe boje 
sjo  haUifldoe «le iwimoí BonhlorM. i^aquclk «lístriclo « o  lin o  iXoslc 
que Ara omiúnerire a q«i« es m onuW rs chaiTd« cívidatW rsiear krce» 
losa c  ao leen doacnWrto muntaa ne<lalba4^ tHI«oena que o  lunes 
fbr» c  se dearobrom l*or(koa cnlnoM, « pedrinbM pintados do azul 
•  eelrns cono, todas qsadradaa c e s o  asolejo. K  no eaieSnb«> que vay 
do OaroaUMl «W Potnbe para a  lerq ja  «le Aeeitiúc se Arhorbo lietis 
eonoa dr oiiunibo qee <te(vÍS«.« dr uiueduotoe ¡«ara » eVU'le de Beself>, 
S o  nofitin siuo ae tam adi»«Io diver;«>a BpiiaSos c e a  Letraa Roma* 
Bao Inl o s  hfl l ’oireeirat de obra Roraans ao aobo o quaJ M a  » ios* 
oripeSo ae^ in ie  *.

«Ncata» Cídadra de OoncoHín a Be««‘ l ^  padoserrAe nert}Tie pella 
«MnA?«lo da fS ratbelica sio  Denoto i- so«is eetnpanlieiree «te qoe aittdn 
b» muñios orsligioS' Justo ao lo igar da «lo Longo «ntd liucna p« îr« 
como bojoa grande n>d de mwnlto, a  qee oe nsoradores cliaiviace da 
Raola Catheriea, que ha Iradífto ceostoate e iruutianet de nootes 
aonos que aeedo leuada para h u n u  obras so nchou «>utra v e s o e  oiesciM 
lugar e  se tom observado qoe t m  qaa«ic tañías erusea, qiienlas Íbíio 
«w Saatos M artrres. Ontro narco $e ad«a a  qnco o  Pono «̂ liorna de 
Siuite Eateuilo q«ie aendo laaade para o Caod que se diorea das Alba* 
iksaoa h y  Camben nrha«k no praprio L ega r M  naoleete Crabalhador 
que c«)ni peuco m|>eice a  aníoio maleaolo u  aireuco co n  a  rosada 
a  offrutW  o  blarco rbanudo de ^onCu KstooSo, V io  por ««oDOuao am 
aaliir don«k deu a pancada líquid«> saogne ^ nK r«^e J o  aru arrojo 
a castigo de p«r«ler c a s  brovUlsdo a  vida Ostros nuetos prodigtoa 
tem obrado «ntea glnriosoe Marlyros «Ir que poderi se fazor aquí huma 
larga cxprcssUo se a  broúda«lo rom que rapídancekee u  «lio ratos 
oolíciaa (ose).

«A  ÍDvrm^e dos Cobros destee gtoriosoe Mdriyi«» ^ 7  erecuteda 
pola deligcucM do Douior F rey  Isídre da L a s  IM igiaso da Saedssíma 
Trindadr que eetanda relíra«]o por Or«Vm (C o tí no R«»al Ceevento de 
diriaca na VíDa de T h ooar o  irod«> reeoineedaqdio grande de lin ir no­
ticias dos S o n M  M arom a ooncordleossa. Fazen«tD sala dcligenciu ocbon

A a  ÍW B «p^ a*  de CWy, Anrr qaej& aká« M  notada



o  AKCTf«oLooo PorrcinifSa

J o b  wáJVQ* b n u  d^«fl1ado Je 8 m U  CaíbetÍM . O iia> 4e S o n »  
r io  djswnte h o «  Jo oa<ro hura qvoru) Je  Lego* qiM sciapr- forSo 
T ow rtdo. Jo3 CatbeljiMM iBonJoK* dos I.íu;»rM oi»imv««joHo« a qiiem 
e n  a a u  jKcauiJaüe» r«c«rnlo ssaiai p a n  co i» ef airejn «ande «ts atuva 
EorannuloJcd evou  « « b e m  p o n  Mmeejuireia o  {papo JeeeJaJe. O 
moae» CeHmi»Jo F aJw  maiwlou w » r « n  o s\<k»a«rfe ea<uta o H iñ o  
4« Sania Oatheriiu e o  note «le M»rc« Jo nuco d« 1C50 o kvaataJa 
a  cM tpa aehou-sa JoDíro la r n  eur dr etnaa o cWa osom graodaa hom 
J< broío, 0 0 ^  Je jx^na r« n  oulfos poJaaao» tío  aol^les e  in is is w  
nue pa?a«ao pedra, O  pooo allcroJo com vO{o« paJla Ibe r io  leim snn 
a  WA saaia a  qoem ere araa Bwoaaidadas raeorrilo, aa»ún para Ibe 
J a r  »ol o agiut fom o  J e  Ibe arean»ar o s  U m ium s bratioa a qoal iiil« 
I*eUo J m crq a  ilo aono fofier aca» Rmoarias « ouroprir sosa v » i« . EaCo 
re|»tiSdo d a n o r  d «  J a »  babiMow» pello bwJ o poastvef aooiaeJov 
o «eMoo Uniereo<ío P a ire  npartíodo ca o  eltea nlguoMa relíqoiaa. 
B  eoBidfo leseo h a s  torrSo eolhado che/o de C a m  pdlo qual 9« Íb- 
fera que eata gkrioM  aan u  padocco o oiarlm o de kgo.

« C oi»  eaia W a i»  chamado de S a n a  ^ eb erin a  asUi es 
ais Ja PAKcbist 0« Sancia^  dr»«a VilU  « Prior qne «ra efs«o o 3U- 
c e n o i^  U n » d  Kalardo d a  M avo les repetidas qtidxaa ae  R«oer«ndo 
\ íean o  G « a l do AronItagaJo. A  owjss repelidas insUnciae Ibe orJe. 
nos q »  muMlssee C asar ao 3 â^<o rbsreado de S w to  K sieolo nfto 

eonerado dos deiR a storaitores do» Logares címnonctinJ»». 
OrJooou M  Cara J a  Igreja S o n s  sus fe)is( qus Ibsae com gente cnuar 
so L agar dwtieade. Bindo e n  12  de Marco s  e «  l y  eo™ bm ís g.nto 
eiD slu irs Jo nooe poíno» se J n n ib rio  qnantidade de reliqaias tSo 
alvse e Wi\a$ c o o  aigiireas medalbas; n  cttja rearsvilboas inrencac 
OMMorrea leu els geaie < o  |dí»»Í(no Leos para r>a;or gloria s m  e cré­
dito dos fWitós M ar«;fm as eírlo  munUs maraiiilLas a  rebeniar Je 
loproriso hania (bote Je  a g e s  crelabns nuoto cocytincta v> Bnreo 
core a  qual se osperinenMuio núJsgres e eotn s  torra couiiga jo  marco. 
ConcorrerSo iofroíias gentes movidas «la aoiicls de tantos prt-ligios.

•Tendo o  JliusCrieeÍDO CabbíJe ootich manJoo ao inritaJor Jago 
BocaiTO M ascareabu a  íoibnnar Je  0»do e  chigsnJo a  16  Je  se«einl>rv 
n a w k tí logo ree^her ledas as reliquias e fc?, hure a*a.'to examc d« 
todas as resrsvilhae e »  SeroAtasítna lU je iia  Uegento inandoo so Al* 
n oiaccl mor do Reyao q »  polla ana parle ÍBqairúee, e  fey ao bmtpe 
que j á  se linblo acbado d a s  corpos algamadoe. Ko s i k  Jas Moceíras 
aoode báfiia anuos tiolia rebonuJo htima fbatc qtic pelte» proJigtoeqoc 
olimua ihe obagnulo os n^radoree fcoto santa e iW tae corpoe inan<tou m  
canas Je  b iio  « ontro abrace sjuJa aportadas rom as mesrea» algenat.



(I A r o o o u w o  P o im n o f^

•O  «eorje MAn»d «V SahlM hs v«7 « « en  orden do w coo e Illae* 
tneitino CebbiOo fat«r n»ae «san'* « oheUaie x£ e e u a n e  a lfi*s  
Voosooa eecultario a lb ius 1 )0*0 scImu o Xeoereodo O oae^ 
inieires coii\ a  OAbefA ao renerso como ^oe ferio  def;oUdo«> Keébii 
aa «rritnarias deli^tMéas e io^oerkba aa otarauühas. « e  ricea m i s m o s  
X^uoB oa corpoe qoe achcm com a  loquirt^ie qve <ir«u qas te  naodoa 
osvD Íoar por Theologos r  m uekaeo a  8 aota S r  A^roaioliea e a ^ o e  
oeaee aanU ni deposiUr jid lta  l|TqÍM «Irô a viüa,

i^ioon do i^lvattur em Inm a peqiura arce cora b«un ferretbo 
r  iIuAS «bares doo(re om bim u fd h a  do papel cosida o noa quairo 
m jMos Itc-rada m n  lacre 9reto e «¡Jiete des annas de roece» Roec^ 
rendo Conrgo c  dentro do dito popd idguoo oesos e  rriiqvías drstoe 
giereoeos Uarlyros qne arado t io  oaroailboaa a  esa iareocio dÍo etn* 
segolrio se celeiicas»«B aa auaa reüqoiaa c o d o  fbtSo a  dos boatos 
M anaros Periugn«rrs que ae acharic no Uooto Santo do Grasada.

«Sepde d r ledas aa delineadas refsridae se deacvbrtrio « a  ilioer 
^  Irrapo* e  lunares quanlkáde do torpoi n ad a  ooni astee dos tutanos 
o M oorpoe srm  cab«;a e as  eaadras sem corpoe t ie  alvos e bdlos 
que orSo por lodo» tratadlo» e  cetitnados como prrciotae reliqaíae de 
que b s  aunCee o evkieotoe roilagrcs. Aasira s lo  6S  os coqvos dos Sao* 
les Uarivcos Coneordiroaes qoe se te n  deeeubeilo todos n» aillo dea 
aotiga» cidades de Coocordie e  B oscll^  £  o oooib de Aaeea (nV) vem 
a  »unoÍ6 e»r L « o  ck SoAlís qoe a  barbarídade am Asaeolis o»s*m « m o  
era üiberoia /»teía a?eaeonon (sw).

eO  cooe^o Uaooel de Seldesba aaodou raurer o ilareo  chansdo 
«le Keato E aeo3o e bseribo quaiio frastas para e n  visto doe ftds 
quo biso aqartie legar reuder a  DcM  as gracs» pollas oeraullhoa que 
e«perínMotAUÍo. K  tendo catAo sets pelinos da alto e  tiuosse seis em 
diametre. H eje se r e  muoto mala creaeldo o  sendo n o ato  í  jeopo c  aluo 
r  p am se  que cora pouco eusio delle »c tlrarare laaees a lgun as s« lera 
visto coaanfoenladas.

«K sendo 08  dilos Sanies Martyres cooconienseo c«w nla e  aras 
eÍn«U se aSo l e o  doscuberto sesio  seeseota e  oute. D retes u ntos 
trata o  Apologio Lusilano e o  w nte de JurJ-) Lc>re B  e  m  de 
F««ereiro o  v5ot« d« Junho D elire , D . Bodrtgo da C « * a  no Catia* 
logo dos Bispoa d r l id m i,  M ariio  Csrritlio ooe Aauijees E c l« a s t im  
de E ^ r t ,  Camarge o  een Epilo|ndor no BpUtom r B^lrsáasüeo dr 
Espanha ad aonoa 14^ dase  S . pegma »3, F r ,  L c * o  de Santo n o n a s  
na Beofidicttna LoMiana, Taaiayo F m a rio  « « uim s.. (Toino « xvh , 

fl. ‘IDO a eqq).
•O  Uestre Antouio q«c eeoreneo a  Historia das Bays de PorWgnl

; 'i
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e« n «,„cdj «poDU a I ^ bpukIo J o r ^  c V d « «  a *  V H .  0« S i»  Po- 
‘amio, A n c tá f^  i c  Ureira a  n, 1 ?  a  *{o *Jo GM^ato a  fl IM  ?  0 «  
obarw a *  Torra. F o j  « ta  A oior raioral Jesta VID« e  nella f ty  « « d o  
<laa9  vo2«  como « n *ta  da liu n a  ao|niltara ituo «  « U  oa ( aptlia 
mor da igraja de K o m  Saebor» doa A rjoa qac <V L«tn» Cadáco 
0  aoguioto Latrairo;

AQVI JA;^ CAT«KHIKA I.Oí 'KS QÜK l i t o s  h a ja  
MCUJEB DO MtSTHK ANTONIO

Sapui,(a VC8 catw , com  Conatoo^a Fanunde» comocoaaM dc ooire 
Lelr«iro de oalr*  acpaliura;

AOUl JA ^  CONSTANDA TFB SA X IÍK  M fU lR R  
»»X3USDa  d e  MKBrCE AKTOKIO

. 0  Dauior Oaaimr doa Raya Catm elita Cftlfado aou,)»» muñios 
aormoMis quo so derAo a aalamps «  Parakloa dea o  Seopiro a K) H«y 
Dora Jofti 0 (¿aarw  c e acu rairaio  c « a  no Conrooio do Pam io dceu  
ViCia a jw r U y s o  tem  o  lA^tr^re seguinto:

P O P tX i»  TIB I ffSQNL’U  CA BM CU ^ SCEPTIH'»
PE D IT .

.PcTTkando do F lgw .vrclo  Oeoeroador dc A lier de Oía® o na Pa. 
rocbW Iffraja da S io  Podro doata Villa ao oHia hiaraa aopultara eora 
0  lotT«iro

SKPtXTURA DK D. CBCIIJA B DK SEC8 IIKR 
DEIKOS R tX> PAPHE AXTONIO OOXCALVBR 

SEU aK H A O O  PARA EOTA SBPULTURA VIKRÍO 
OS OSSO» D S PEMKAÍÍDO DB PIOIrBfRBDO 

MABIDO PK  D. C B aL lA  QOUElUiADOK QUE VOI,
DA PMACA DK CABECO DE VIDE E  JfOBREO 
Ka  DBKPESCA DELLA KO AHNO I>K 1 « 6 .,

«rSelanto doaia viUa m ais da aieya am hom m  oioaio arae.
00 l.um a iit«o  «aatoJIo a quo a it.U  hajc deam io C « id )o  VcPhe 0  
Bom« qeo leae a a u  forrific#í3e aen to  aab« n o n  quaiida %  amiaacU



o  AwRRovoíX^ Pom *ov& a

•  M n» c  encello  de l U r n u '  «jqc s  Monardiís L«s)un» «Icos «oiré 
8 «a(areai e T lxm ar qae os Honros (ksln üiirio  e pello sillo »c re  qa« 
deuU d« ser de m portaocis pera se hnier u  Invasocos 4o« inimigos 
pNS ACaUj'o nSo p e4»  sor que dd le  m  n ie  descebre o  Cnslelle do 
villA. Ha  bsoos que oiidan<lo conjoocio s  «Me liare /^urAdor Uuinin«lo 
AcKoo buioa L age que kvanloa e  caunudo cein arebifSa de atdiar algum 
Tliesoum m  achou em  huma eadeya d<io» obauee de iéilio csirsnbo.

Ko sitio depd<' boje disjidlo as tV m ria a  »e aeba hum Isrgo cooijio 
asmesdo de telhoens e tojoUos Aiiliges oeoi reooXos e ovjilentes eiguaie 
de ler sido Aqaelle «iiie Povoado qnc segando s  (radíase m d s vero* 
sreel »• dÍ2  s«r PcA-oa^lo de aoilgos dúdeos que por serem trrreíro» 
ee ue aíeds slgnAÍe dascaaiae (sú) do ferro Ibe eb sn ak leda P em n sa .

Perro do Id « ar da Ma«a  distante desiA v¡IK huma L egos ere hiun 
alto esieoe huma ouiígs Povos^So ca jo  noree se ig o e n  c  ¿ojo Ihc elis* 
iido os i&sJlisdss aende os tooradores dsqueUe Lugar leip lin d o  pedra 
core que fizeram C a m  oereorio ¿ueodas e  so achorSo eoluitAs captéis 
de revrnorc ftiúseírao e ba poueos coros »c r ía  aluda ucsiigioa de h n o s 
roa e «re hiuo salte distante se aebarSe caeos de P ^ r a  sahecrr^los 
que s«rvilo de leaar agua aqndla aniigs P o v o a ^

lliaete do lui|Rr de K iiogakaa no tem o  deata vüia e«U buen Caral 
que ebaobo da Torre e  rirfle oatA baioa J i  anuinada e  qurreodo o 
arnlMiio abrir eella algant bnmeos para rueter traues reaú CtcM era 
quebrar a p o d n  qoe deeraser a  Cal o  serla  daijocllas a n ilg e  Torree 
«hamailas solarh gas * que u« to m o  dcsUA^IIa aínda se roueerrio deas. 
Huma que foj’ dos Fresa da <¿iiúiU de C a o í ^  que [¿J lioje dos ite- 
verendos Padres da Sagrada c  sereproKiu'UreeidA Ooopanbia de Jesús. 
K  ostra eenjueia desta villa oa t)uinla ehsreada do Altáne da antiga 
•' aobilísMnia fami^a dos Atougutas.

l'oneo dísCaslc do L ega r de Fougairaa ua froguetía de Aaaeniis 
Filiat dosJA Igrrjn do Salrmlor se aeJis h iin  rearro per fonea de Heaa 
cm  qnc iKAkiii jao lar tres Prelados cada hfun e n  ana ju r ia d i^  que 
vera 3 ser o  Ernmínentiseiino 1'atiíerea o  Itlnslriesimo IVrlado de TIh» 
raar e o Exoelleniiustino I^>po de T<e r̂iA'

Outras loaít cousaa ba notaueee oo terreo derla Villa de que se 
dora recuda Coala se a brouidsdc e  pem elíre o poderlo drlJas dar 
cents os Ucuoreodes Paro«*os desca T illa  eni onjas rreguenas esiniflo*. 
(Tomo XXXVII, pag 7IMI o sqq.».

PfONO A . or. A zeiF oo.

t« m a  a  LeiHa 
¿llSa aelarragna



i» ¡ i> A 8CHA>T4 )«o l'o en ro u ís

B w ifiltt l a  B M l « « a é o a t i a  Oe Im V liU o rlB . uu>9 Madrid 
1» 9 .

D*-m» a lww« «  6 r. I*.* l'idet Fila da ahí 9aaMM<ara |Mf. 190-IS6 » i v  
«rÍRte» tvM aaa da a Id a W  <(■» pabQqid n- 0  SU
Cora, aa trvum H «U s, fá« al^BiMa a W t n ^ ,  ;«Ratltir>ioe<ha o  cr^di» 
a a t e i w  bf«|«nbal ^ur da « la ia  pana (ajabas alfU M .

Frtfea/d ao byase da lW < m a  « p r^ rá w a ta  abeiauiTo, a am» 
dú a 8r . Pidal F in , saro adjertir»: tUr^ eolof>  ̂V.Hvwfat <a irJa-(R 
de TailoBB, da p«{a d »  V«(t«M»i) •.

>*lo ka oHtiaa p o n  atlnbaír a ía ca rip ^  de L . Mardae l ’km< á  eatiiM 
a  ̂ ae pcrUMe a '«be«a de s a m a ra  qae « es  {«aspada e .«  W reM y s . E na 
i a s r i p ^  M >  paMicada *-0  á rti. i W . ,  i, llO -iIS , eabi d ian ex : <ak .  
|ddo de Baja caaalilaia » s  danda al««sa » padeAal de u s a  niUaa>i s u  
aincripfde M  «*:aWada naa e e a e o ^  d« Palari» J«a iafiaua, ao|iaaaa qat 
a oab<9 fel aaeca tisk  oas s u n J b u  d« Brja, aa w ia;4» <k Caavoie» «k )kpa> 
n a ^ , —t«fna(o  cada taeaasw n m  raa l^ardivfcae.

A pag. 3<d i - O  Arciao*of3 pm arai n o ttrv  ̂ ac •  regaeaie (M el^  anata 
l« ra Ocíen jia setaaa rtfa«í« « jw lo f ira  e s  ̂ ac aa tn a  tvrabalaa em caso 
¿M)*a a  Oí îdetí  ̂M ide p a n  tM abaW cs -o iZktifw, C^púe,. O tfr. Fidel F in  
aáo laaaau a n a  d'aeta e a ^ i n ^  ascitM ojM , a día: «El e«f»)«ca OícXn, 
^ id n »  panve d en v a^n  da aa, orU. e»s» fSanaa dejta»,
p d a rp « a p a n f tfa ia ro m « n s  ( .a a u d u a . ,  onrlmm, y  O f IWj.Mafl;

I) y h ritx  é  litio  patMa w fa n .  t t f t z io  o ^ae di» H osm cb  m  O -p . 
I w r , L a ..  II, 49M, — e laae s o s ia  aota DaVU, (Oaam^lxM, a. v . : «aasea 
saliebre parusiaartM (aOiaiie*:

S) •  desifiacica da ae, ark  famea-M da ihesa, ^ae ¿ ae«, e n U  dogeai. 
tica, a por Mae lesaa « sw k n  ( «  eaan de jfea, a tk  um

SOTO) cireaMUaciu, crsee jdscalrtr ( «  9 aa<aaleo}, — e ri»
U r *ori<i>hm.

i )  a b r s s  Ociéis M o  dife w  i m  artigo, eoBMado por aanuiioerip- 
^  o «arreepaade a  riirWMn,—ag« padesda e m cepaadaf a qae
p ertaaew , m  liTCMa eslallda, a  o i ln  d ce llaa^ .^ E a tcad e  ̂ a  «  scíeaeJa 
•4 d e \M  prvpor»e liypMbMc» ̂ aaada pirfcraa aer jtaUdaadai.

C r ^  l e s  o a e  t6am  paraJkla t a s a  da saU sr, ^  «  aaasMn 
rrparidascela aa llncralara e «pignpbk

A sspaáte da ia a s r ip ^  «k FiniidMa F nrgnaia , aaW k  e s  LM sa, díc 
o  Sr, Pidal F ita: •Ikai-'eho ta» )x«vi w  da Mértolo*: e 4i cosa redo  a b a ta r .s  
eaasen d e  iiaan villa a s o  iwcnp^oife L. F irsidiuPefeR rioa.. isb lin d a w  
CVrp, lu a r . L a ,,  a , I? .  Oí* n ,  Jiwc iha b m i »  §-0  Ar<ft. /ten ., p. 243;

' Pradeoia Conste*, ad. de D m u t, Iciprig 1960, )s 3SB.
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M(M • • •  n A  prtdouáft L . F inudi«« I V N ^ t to  Mf •  b e s e  
d e q M -e w fa i tMt*,
i<i« H**  ̂ baM) >A WA r ‘ f i 1t *‘ ~~*° 4M« Íft£vt4«a eia » *•

í  I .  «aV
S « llH c tn a » l> a « lk e <

0  1<m ¡ra V (t k«  Hu«|tU p a U ie M  a  f / tw b  WM'w w a fr ,  <«'/«*
s a i/ a a ' í iA ia J t r a a t  e c M n u * A  w U m s Í / « M M «  
n u m t ^ k í j  tU  m id k  t  r k S t í »  «unm a iartcite, A  A’  i m u H e  t  m f d t g l i i

t  r .  4¿ « w * ^  c  / f t r i  **  mwmU>MMk^. | «  f .  « U a e c ^ ,  ».*
ia.lB,*, M m i i i  ¡«e**** ViU»4 , 1 9 0 S.

K«4« liv r» , b u íe  x*a a u c M » , 6  a  q a w U  c4;«¿a 4» h m  o k r*  ivSm « ta  
i  a r a M N lie * ,  ^«a a|>f«tf«e a f o n  n u U K la m la iH lA a r a te ,  p e » f« a U m , i^»« 
o  t iM la  iM m .  m iM  U S $  < iU f« fe  ^to a  * u tu m r, e«*pn 'W »dÍ4 4792.

T a l u v a a t c  a to  ¿  a  espreaeto t o  ^ae 4a» ia  M i .  i'vM  «  u u r  4a  k m  
r««triaa  a» pr«4K>», paf^ to iatoma^Sae p a r « ila m a k íé to  4a  1 i« la U n ,  
4a  Roaata a  4a  li« a iia aka  b n a  a k^ aa »  a ae 4e a w n cp a ó a n  Íar««iJetaB, par 

4a  i - 4 » l r ^ a  «« 4 w c v 4 o  4m  ia E B r W a m ,  « "  4e  a r4 Íaa iM  tnM«4e 
^aaji4» aa w O k U a * M  4 r  Ía4Sv(4aoa i|aa 4«aBB i> aoew .

Be ltiS vaeee te  a  ra r to « a l ae « t a ^  r f«  S I ,  Se  e a - ip a n n u a  a  a»«a  i>a- 
g ia la ^  jU u M ra ia  ««■  a  4a  B n n ] ,  aa4a v i v m  a a iu - M lo a  Fa rugw aaa . a  ac 
« a W la re a e  q *  aa ie6>ima{*es w a a J a e  4 'a ite  |« ia, apoaaeca  a« « e a« 4 e l0 , 
u » k r i»  J e iu r a iB  <la Mar l, la^lle ■̂o> H -a e  q«e »4a e sa » a a  a(na»4oa aa  rape, 
a a l i^ i k  ectesetilea ^ n m i ie a i i e e  la ta  l  f r i« a t« , parqaa a  A te a m e  4 » N an e  
4 4  a  aata fto  iiaáa a t e ,  i;*  lO & l a r t i^ ,  aa  p M u  q a e a  S e r m  4a a  s a ta  ln « i l4 c ,  
a n  S.

F ilfa  b a «  la  d ir r« a a  q a a a  l i m  i  4 c  B a n i la A  a lilt ilada  para ca llw i aia 4 aw a 
r M ^ a a t e a  4e m a te e  aa l«a« ,iaa4a jka» , a a w a a .e t t .S á e iw a ta e  u ia a - ! f« r -  
•  p e im ta a  M rá  cUa a  p te a lp a l n a a e r

F ia d a n k  M 4 U n  4  4a  ¿ a w ta r te a ,  p sU le«a  a  4 M tn U i«  «  C a t a b a  
4m  «r n k W t k f / o r m ^  to> t k  ^ r .  aa» -k n  » # • # • *
4 f  /Jécfw v l', «b JV>*. J - j l -  y -  AT. w «  ¿4cte4 rw a a  <tt i / r .  J .  .V . B aMfii .  
£ a ia  e a u lc ^  a«naaóa«  « laá lto  qaa aa t e  aoqoaUa e i4a4a ? ■  19 4a  Ja tA a  
u 1 ( im , E  ■ »  fe lkc la  <k 9 1  p a c iM a , « «  7  a M a p a a  l u ^ l r a a .

A  j 4 f .  S i  u%< ax gfraavrax 4a  2  ■a«4t«  4a  a w  4a 8 ,  T k o e í,  c o 1m 4m  
r« l »aa an«naa 4a  14< 0 ,1CT6 o  1460, ilna a ifc i lit ilM  4m  — ° porta.

V ee te Ja fl A  a to ic  4a  P ,  A t e m  V t ,  a t o  <*etasM a  n g a a o b  4a  acá 
A t o  o  p H ta iy c  U . P a í r e u c a P r M p io w  lu4 ie l*eRageese  a p « ie4 a4aew ri4 a

I K a u tra  a n ig a  4o  / t f t e b  «  K r  f id a )  F ila  ra tea -aa  ao  4r. U r. Ib k la  AJvra 
L 'e ra ira , Ibce &i. napa«4a  i« p n . pag. v o t »qq.



S3X O  AoarsoLoco Pownrav^s

ta tr t M M M  4« 1009 o 1661, sS« «rrrevuieiite íntnwMJilcs. f h  Ij-po* n6» 4n- 
SMtt de M«e«(dftr M a o$ de d n e tb e  i«  aoeda de ««r? qar tc«  >» M(ar»j« a, 
ve) iir, de Teixetn Oe A n g ie , aee e e.* 3 ( ten , p ed e , d 3 feR * ^  wteveie 
qe«et« áa ln^ai)i>«.

Jelgaiuee cwu eacnCc (n ieem rv eqiú a 4e«ei|tfle das S  aeeieA e se e«e> 
úderap&ca qse Ibei eítaa « qte w  U sa  s  pe;. 56 seb v  eeaere de ertaa 
1:069:

m s s o .  3  S n  re e a />  riW , d« ietO , ¡ m ,  IS90. L» M f t  ñ ^ ,  
ataM i de l» iM e, 4e»a ■ « doták terete! trgeaie eatanve d V : eteeU ¡»*it: 
S  • e  ¡ l  O M  K . Uteere: iti.reoate.a-eeit'éde Poetttsei itert)itiéeO-— A; 
légtHde derw N« em ie p eftí¡ A J.F 0 S8 V S V i > ÜKX POftTVH A.—  
3 -p ü e n . {Feide de pitean d . i  grm m m  .  Or,

V j

r a  »• tra f

. (

n*.fc*

Caí ItvU p lk v t aad yvuM foceid M ipaa. Efíe» xe 9on( pat ritet» dañe 
le» aaeraga de dereoa ^  Ĉ mJe(t H de THaara de Arag^. Dee a^aiieite «w 
arfeM h y> fu"/>an’ l  »e*t pm Ue* par JMxeíra de Arr^aa car la ¡demeî e n  
^  r-we^ne advioe de ara aaeeege. C m me /oidM lea rntrniatei ./e» ealoñ/éi 
faeúigJtiaeeatíxiartee, lea p iim  nal tt í^ / e a ffjie a , de ráete gae/eileyeadea 
acmfeapaili'e WáeUee. L a p liee de M ?0 rj/re aa f¡pe léghthieai Jífireaí de 
retal dea jdteea de tt/Td et /6W. /<« pl^ta de td iS  /w><e ww am lraacr^ , 

C «  e  6 a  de MOestíesi v«m  aerdas, Mr. Pieden]; M Ukr JIs ■ » Aria 
^ae uleeede « estele^: 1 ^  wtofrafea de l'Vrieat cmt t t í  Ugatai i  M*. 
«M S it ia b a  par U  fÍ9ntnHar-<léPfraÍ d a  In d a  A lneU » mis J lie ^ k , 
, f  IÍI9 ), Ca aed ‘ ft* p\tea eaatfrraa « m  grattd rata dami h/amálle ife/mía 
ttear slieka.

C e  ealleteieMJor «MnAftire «maiatee »4 tiec meedee ̂  9U0 AetiM, m 
4?4lSOO rtte perlsguvet” t«  <eaVie u iw l  de 4 ^  léia per t ie ta . EsK eew 
y r m  ^eaete •  a e e ls  peRa^jMM c«b6s m  a a e r e w  m  «leecden « •  eetiiM 
dee MaMaCsB U  de lén>

A se r te  4v 190S,
es Cia>«k
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l i X P E D I K N r e

O p a U m r 'S e 'lu  Ok»MAln]«ei«. Cftda n ú n n i/
<?rA ea«pr«  eo  q n M  M aipr« U h a tr» ^ , e s io  eofiwrá oieeosi^a (C 
p«guMn  10-$ .* , padrada, qNSsda a  a i ln a a a a  das aaH apeoa o ex i^ r . 
CM tar i i  pa««iiaa. m i»  P»^ « «  « prafo auginenU.

P R l ^  DA A8 8 IQNATVRA

4^we»»*4 44w»W)

A n o ................................................... idáOOréta.
S e o a a ira ......................................... *oO •
K naero «vuIm ...............................  ICO »

RaUWIseaodo aeta modioo p r e ^ ,  jiüguB M  tA d llu r a  proj^A^edA 
daa aatondaa a reb ao lo ^ a o  entre ade.

T ada a  eerreepeadenciA i  « d m  d a  parra ü tte ran a  d 'eeta revieu 
d e ro rá  eef d irifU a  s  J .  L « i ta  d d  TáAOOaOdOOe, pWA a  ISiauo. 
tiikca  K aCIOXa l  J «  L ie l> « s .

T » d s A cerreapwrdeiKÍA re^recU ra n  c m p n e  e aaeigeaiuras 
deverá, acom pukw la d a  in p en an c ía  «lo oart*  reglalada ou ein ealas 
de correio, »«r d irígela a  U e A o e l J o a q o im  d «  C d ap o 8 >  >fU8t:v 
ETBvot>o<rrc«), B a le m  (Liaboi).

k  vea<la n as  principaee IW radas de U sboa. P orto  e  C oivbrs


